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DEDICATÓRIA 

A S. CAETANO. 
U bem conheço meu Sá- 
to Patriarcha, que o eftu- 
do he tctalmecte impró¬ 
prio ao humilde eftado, q 

eu profedêy na vofía Sagrada Con¬ 
gregação ; porque fe aos volíos fi¬ 
lhos Sacerdotes recomendaítcs o 
eíludo de todas as fciencias, e prin¬ 
cipalmente o das Divinas letras, c 
húa continua aprhcaçaó à conver- 
faó dos peccado e$, o que elles exe- 
cutaó como legiiimos herdeiros do 
volío efpirito / poftolico ,anòs fó 
nos deflinaftes para os exercicios 
mais humildes do ferviço da Com- 
munidade , os quaes eu exercito ha 
mais de cincoenta annos, naó Tó ne. 
fla Cafa de Lisboa, mas em» muitas 
de itaiia, onde pafíey acompanhan- 

*ij do 



dc ao P. D. Luiz Maria Saqui, 
Varaó, entre nòs de eterna memó¬ 
ria pelas Tuas grandes virtudes. Mas 
proverdome dealgús livrinhos ef- 
nirituaes para a minha própria inf- 
iiUCÇaô,entendi qeilc,cuja traduc» 
çaõ vos dedico, leria de grande uti¬ 
lidade para os Fieic,naó ló pela lua 
matéria, q he a rr ais imporrante pa¬ 
ra a ialvaçaó, mas pela clareza com 
q feu Auihor a tratai e entendendo 
juntamente feria do voíTo agrado, 
empreguey em o traduzir algumas 
horas, das que me ficavaó livres do 
fere iço da Comunidade , pedindo- 
ves, por prémio dtíle tenue traba¬ 
lho, me alcancf is de Dcos (de quem 
iois taó valido) graça, para q poda 
viver, e morrer como voffo verda¬ 
deiro filho. 

O hm ao Albtrto Gemes. 
LI; v 
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MYSTERIOS 
DE NOSSA S. FE' 

PRIMEIRA PERGUNTA. 

Uem fez a fabrica ma- 

raviihofa cio Univerfo? 
R. FeilaDeos, noíTo 

iummo bem, principio* 
efim de codas as coufas. 
P. E como a fez? 
R. Sò com o feu querer, man¬ 

dando a tudo o creado, que lahif- 
fe do abyfmo do nada , para o fer 
da exiftencia; e logo fc fez tudo 
o que mandou. 

m 

A P. Aà» 



Mjflerios de 
P. Antes que Dcos crealíe o 

Mundo, onde eftavaí 
R. Em fi mefmo. 
?. E que fazia? 
R. GozavaS aquellas tres Divi¬ 

nas Peífoas Pay , Filho»e Efpirico 
Santo, em fi mefmas da fua pro. 
pria gloria, fem ter neccíGdade de 
alguma creatura. 

P. Pois fe Deos naó tinha necef» 
fidade das creataras , para que as 
creouf 
R. Creou»as por amor de íi 

mefmo, e pela fua bondade infini • 
ta, a qual de fua própria natureza 
he communicativa ; e aflim eftan» 
do jà communicada defde a fua 
eternidade , infinitamente dentro 
de fi pela geraçaó do Filho ,e efpi- 
raçaó doEfpirito Santo (como de» 
pois explicaremos ) quiz no prin¬ 

cipio 



nojfa Santa Fe. 5 
cipio do tempo fazer as creaturas, 
para que participafTem daquella 
eterna bondade , e affim communi* 
carfe às mefmas creaturas. 
P. E Deos quanto foy antes das 

creaturas? 
R. Huma eternidade , porque 

Deos he fem principio, e alTim nun¬ 
ca, nunca houve quando Deos naó 
fofle, porque foy fempre. 

P. Em quanto tempo acabou 
Deos a obra da creaçaó? 

R. Em feis dias. 
P. E que fez no dia primeiro? 
R. O Ceo, a terra, a agua , e a 

1 uz. 
P« E que Ceo fez naquelle pri¬ 

meiro dia? 
R. O Ceo Empyreo, que he on¬ 

de eftaó os Bemaventurados* 
P. E quanto fez Deosfermofa 

A ij aquella 
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aquella mo/ada de caó ditofas crea* 
turasi 
R. Tanto, que naó ha lingua 

que o polia dizer, nem entendi* 
mento humano imaginar; porque 
fe no Mundo vemos, que a arte, e 
mãos dos homens fazem obras taó 
viftoías , e de tanta termofura, que 
aiTombraõ aos que as aJmira5,que 
ferà o que Deos Cera obrado na- 
quella Real habitaçaó , naquelle 
fagrado Palacio, e naquella Gafa 
de delicias, que elle edificou para- 
gloria dos Teus efcolhidos 1 He tal 
a Tua luz, refplandor, e fermofura, 
que confiderando-a o Real Profeca 
dizia: Cobiça, e desfalece a minha 
alma, contemplando os Palacios do 
Senhor. 

P. E no fegundo dia que fezi 
R. O Firmamento, que chamou 

Ceo, 
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Ceo, e cem elle diviõio as aguas, 
que eftavaó debaixo do Firmamen¬ 
to das aguas, que eftavaó fobre o 
Firmamento. 

P. Que fez Deos no terreiro diaí 
R, Ajuntou as aguas, que cc- 

briaó a terra, para huma parte , e 
aquelia congregaçaó de aguas cha¬ 
mou irar, e ficou a terra defeuber- 
ta para habitaçaó de animaes , e de 
homens, 

P. E juntas as aguas no mar, e 
defeuberta a terra , que fez depois? 
R. Mandou Deos , que na terra 

nafcefíem herva, arvores, e plantas, 
para fuftento dos homens, e dos 
brutos, para adorno , e íermefura 
da mefma terra, e recreaçaó dos 
olhos humanos; e como Deos o 
mandou, aífim fe fez. 

P, No quarto dia, que fez Deos? 
A iij R. 



6 Myfterios de 
R. O Sol, a Lua, e as demais 

Eftrelias adornadas com a luz, c 
reíplandor com que adornaó t c 
alegraó o Mundo > e com os feus 
movimentos cauíaó a variedade dos 
tempos* 

P. E to quinto dia que fez ? 
R. Os peixes da agua ,e as aves, 

que voaó pelo ar. 
P. Mo fexto , e ultimo dia, que 

foy o que Deos fezí 
R. Os animaes da terra. 
P. E depois dos animaes? 
R. No mcfmo dia lexto formou 

o homem y e de huma coftella do 
ir.eímo Adam formou a Heva,com 
que poz Dcos fim à obra da crea* 
çaó j e ao dia fctimo}em o qual nao 
íez alguma ccufa de novo > cha» 
rr.ou Sabbado, que he dia de def- 
canço. 

P. 
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P. Porque fez Decs ao homem 

depois de ter feito as demais crea* 
turasí 
R. Porque fazendo para o ho- 

mem efte Mundo, e fendo o fim 
o ultimo na execuçaó, fez primei¬ 
ro o Univerío, que he a caía deite 
grande Príncipe, adornando*a das 
mais creaturas, que fez para fervi- 
ço do homem , ao qual conftitu- 
hio Rey de todos os viventes ; e 
aíliro depois de feito , provido , e 
adornado o Palacio, fez ao que ha¬ 
via de fer Senhor delle , e das fuas 
creaturas- 

P. E como fez Dcos ao homem? 
R. Formou de hum pequeno de 

barro hum corpo, e creou de nada 
huma alma racional, c unic-o com 
aquelle corpo, e logo o barro fc 
converteo em carne humana, e da» 

A iiij quella 
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quclla uniaó d alma, c corpo ficou 
feito o homem. 
P. E que tal ficou? 
R. De todo perfeito no interior, 

e exterior, e de idade perfeita ; fr» 
cou tal, que he a fumma, e cifra de 
tudo o creado , por ter pofto nelle 
Deos as perfeiçoens de todas as 
creaturas. 

P. De que modo eftaó no horrem 
as perfeiçoens de todas as creatu* 
ras? 

R. Por hum medo muy levani 
tado, e maravilhofo , porque no 
homem poz Deos o fer. e íubftan- 
cia dos Ceos, elementos, pedras, e 
metaes , a vida das plantas, o fen* 
tir dos animaes , o entender dos 
Anjos, que he o fupremo , e mais 
perfeito de todos os graos do fer, 
e todos eftaó em Deo6; mas nelle 

por 
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por hum modo infinitamente mais 
perfeito, que nas creaiuras. 

P. Conforme o que fica dito* 
havendo Deos pofto no hcmem 
juntos os quatro graos do fer, que 
eftaó repartidos por todas as crea- 
turas, e eftaó juntos em Deos, ferà 
o homem mais ícmelhante ao feu 
Creador/ 

tf» He-o tanto , que o mefmo 
Deos dilTè , que o fazia à fua ima» 
gem, e fcmelhança, dandoihe os 
Jobreditos quatro graos de fer ; e 
do ultimo, e fupremo , que he o 
intellc&ual, fahem natural , e ne- 
cefTariamente feis maravilhofas 
propriedades , que fe achaó em 
Deos, e também na nofla alma, 
pelos quaes com toda a verdade le 
diz, ter feito Deos o homem à fua 
imagem, e femelhança. 

A v p» 
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F. Quaes faõ eftas leis proprie» 

dades? 
R. A primeira, He Ter a noíTa al» 

ma incorpórea, efpiritual, e huma. 
Segunda, fer immortal. Terceira, 
ter memória,entendimento, e von* 
tade. Quarta , ter livre alvedrio.' 
Quinta, fer capaz de fabedoria, de 
virtude, dc graça, e da felicidade 
eterna, que confifte na clara vifta 
de Deos. Sexta, levar ventagem a 
todas as creaturas corporeas,naó ió 
na dignidade do fer, mas também 
no poder, pois Deos fez o Homem, 
mediante a alma , fenbor de todas 
as creaturas inferiores. Eftas pro¬ 
priedades fahem naturalmente do 
jer do homem, com que Deos o 
formou à fua imagem, e ferne- 
lhança. ! 

P. E ao homem deu Deos ou- 
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tcos bens mais que os fobreditos? 

R. Deulhe outros muitos, huns 
naturaes, outros fobrenaturaes. 

P. Quaes íaó os naturaes? 
R. Hum dos mais principaes foy 

a fciencia de que Deos o dotou, e 
foy tal, que lhe encheo o Creador 
o entendimento de fabedoria, com 
a qual (conheceo as naturezas das 
creaturas , e as luas propriedades, 
e allim foube pôr aos animaes a ca» 
da hum o nome, que lhe convinha, 
e explicava a fua natureza. 

P. li com a icicocia, que mais lhe 
deu? 
R. Deulhe juntamente com oi 

hábitos das feiencias aquellas qua¬ 
lidades , que os Filoloios chamaó 
elpecies intencionaes,com as quaes 
lhe adornou os fentidos interiores, 
para conhecer tudo aquillo, que 

com 



12 Myfteriot dè 
com as fciencias infundidas podia 
íàber. 

P. E quaes fotaó os bens fobrei 
naturaes , que aquella fermola 
creatura recebeo do feu Creador? 

R. A graça, que Oeos poz na 
fua alma, com a qual ficou feu 
amigo, e com direito para o ver 
claramente, e gozar de toda a eter» 
nidade a fua Bemavenrurança. 

P. E que mais lhe deu com a» 
quella graça? 

R. As Virtudes Theologaes,que 
delia naicem, que faó Fc , Elpe» 
rança , e Caridade, com os quaes 
dhe adornou aqudlas duas nobilif* 
fimas potências , entendimento, e 
vontade, edeulne também o dom 
de juftiça original. 

P. E que dom f oy aquelle? 
R. Era hutn dom taó maraviiho- 

fo, 
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fo , que com clle eftava o corpo 
fugeito à alma, o appetite à ra- 
zaó , e efta a ieu Creador , lem 
haver hum movimento delordena» 
do na parte fuperior , nem na infe. 
rior do homem, e livrava-o das 
moleftias, e trabalhos, que depois 
padeceo , e feus defcendentes pa¬ 
decemos , e também o livrara da 
morte, fe naó fe perdera. 

P. Logo nunca morrera o ho¬ 
mem, fe tivera a juftiçaoriginaK 

R. Nunca morrera , antes o le¬ 
vara Deos em corpo, e alma, fem 
morrer, a bemaventurança, quando 
o melmoSenhor quizeffe; e o mef- 
mo fuccederia a todos os feus def¬ 
cendentes , fe confervaraó a juftiça 
original com que nalceraó. 

P. E com que condiçaó fe deu a 
Adameífa juftiça original/ 

R. 
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R. Deulha Deos com tal condi■ 

çaó, que fe nunca peccafle, gozaíTe 
fempre dos fobreditos bens, e que 
todos ieus defcendentes nafceflem 
com cila, e com os bens, que delia 
procediaó» 

P. Que ha»ia de fazer o homem, 
para naó perder aquelle bem taó 
grande? 

R. Nunca comer do fruto da Ar* 
vore, que Deos lhe vedou. 

P. Que Arvore cra aqueila? 
R* Era a Arvore da fciencia do 

bem, e do mal. 
P. Aonde eíiava aqueila Arvorei 
R- No Paraifo , que era hum 

fermofo, e efpaçolo jardim cheyo 
de delicias , em o qual poz Deos 
ao homem depois de o ter forma* 
do, e o fez fenhor de todas as crea- 
turas do mar, do ar, e da terra , e 

lhe 
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lhe deu licença para que comede 
de todos os frutos, que no Paraifo 
havia, que eraó muitos, muy var 
nos, e de muy diverfos , e mara- 
vilhoíos goftos ; e fó lhe mandou, 
que naó comede do fruto de liuma 
Arvore, que fe chamava Arvore 
da fciencia do bem, e do mal. 

P. Que pena lhe poz Deos, fe 
comede do fruto daquella Arvorei 

R. Pena de morte de corpo , e 
alma, e que nefta incorreífe logo 
que comede , e na do corpo quan* 
do o mefmo Deos determinadê , c 
que na mefma pena incorredem 
feus filhos, e defcendentes; e foy 
ul a fua defgraça , e a noda , que 
naó foube , nem quiz obedecer a 
fcu Creador em taõ jufto, e taó 
fanto mandamento. 

P» E como o quebrantou? 
R. 
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R. Metcole odemonio inimiga 

do nofTo bem em huma Serpente, e 
por ella perfuadio a Heva nolía 
máy,que coroelíe do fruto vedado, 
porqu: comendo*o , diíTe , feriaõ 
como Deos,fab;ndo o bem,e o ma). 
P. A eíta perfuafaõ , que dilíè 

Heva, ou que fez depois de ter 
ouvido a Serpente? 

R. Córneo , e perfuadio a feu 
marido Adam , fizeiTe o meímo , 
elle também comeo, e logo perde • 
raó a graça, e amizade de Dcos , c 
ficaraó teus inimigos, e condem» 
nados a todos os íobreditos males, 
no que também fe {comprehende» 
raó leus filhos , e dctcendcmes. 
Com aquelle peccado apagou o 
primeiro homem a femelhança de 
Deos , que na fua alma cauíava a 
graça perdida , ainda que naó per- 
deo a natural. P. De/ 
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P. Depois do peccado, que obrou 

Deos com Adam? 
R. Deitou-o tòra do Paraifo, e 

juntamente a Heva condenados ao 
trabalho, e às milerias, que depois 
padeceraó, e que todos padecemos. 

P. Como fe remediaraó os gran¬ 
des males , que aquelle peccado 
cautou a nofios primeiros Pays,e a 
fetis defrendímes? 

R. Determinando Deos, que a 
fegunda Pefloa da Santiífima Trin¬ 
dade, que he o Filho, íe fizelíe 
homem nas purifíimas entranhas 
da Virgem notía Senhora, e feito 
homem , morrefíe por nofoutros, 
e com a fua morte fatisfizefle a feu 
eterno Pay, em tigor dejuftiça, 
por todas as noíTas culpas; e como 
fe determinou naquelle Confiftorio 
fanto da T rindade Santiflima, ailim 

fe 
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tem grande , e faó agradaveis a 
Deos, e merecedoras da vida eter¬ 
na. 

P. E quanto he certo , que as 
noíías obras naó tem valor algum 
fem a Caridade para alcançar a 
bemaventurança? 

R. Tanto,quedizoApoílo!oS. 
Paulo, que ainda que hum dè to¬ 
da a fua fazenda acs pebres, e en¬ 
tregue o feu corpo ao fogo, ienaó 
tem Caridade, nada lhe aproveita. 
E iftc baile por agora defta virtu¬ 
de , que he a mais principal, e a 
Rainha de todas as virtudes. 

P. Que coufa he a Efperança? 
R. He huma qualidade ,e habito 

fobrenatura!, que Deos também 
poem na nefla vontade. 

P. Para que nos dà Deos efta 
qualidade? 

R. Para 
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R. Para que com eila efperemos 

nelle como tnfinitamente podero- 
fo. 
P. E que havemos de efperar de 

Dcos/ 
R. Qiie nos darà a bemaventu» 

rança, que nos tem proroettido , e 
os meyos neceiTarios para a alcan» 
çarmos, cumprindo nòs o que nos 
manda que guardemos ,e obremos, 
para alcançar o fim ultimo para 
que fomos creados, que he para o 
fervir nelta vida , e gozar da iua 
gloria na outra. 

P. Que coufa he Fc? 
R. He hum habito, e lume fo- 

brenatural , que Deos poem no 
no tTo entendimento , e deita Fè, 
por no la ter enlutado Jefu Chrif» 
to, os que a tem , faó chamados 
Chriftáos ■, c allim he Chriftáa to¬ 

da 
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dà a peíToa, que tem efta Fc de 
Jefu Chrifto. 

P. E para que nos dà Deos efte 
habito da Fèí 

R. Para que com a fua força , e 
virtude creamos, e tenhamos por 
certo fem alguma duvida tudo o 
que a nolía Santa Madre Igreja Ro» 
mana (cuja Cabeça he o Papa) nos 
propoem ternos Deos revelado 
dos feus myfterios. 

P. E porque havemos de ter por 
taó certos eftes myfterios? 

R. Porque tendo-os revelado 
Deos j que he verdade infailivel, 
nao pòde enganarfe, nera enga¬ 
namos. 

P. E a Igreja em os propor 
naó fe podia enganar? 

R. Naó •• porque nifto he regida 
pelo Efpirito Santo feu Efpofo, e 
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verdade intaUivei. 

P. Quanto he neceííaria a Fè? 
R. Tanto, que fem ella nenhu» 

ma peíloa fe pòde faivar. 
P. E íó com a Fè pòde falvarfe 

alguém? 
R. Naó, fe juntamente com ella 

naó tem Caridade. 
P, Qyal be o final , que tem o 

Chriftaó para fe differençar das 
peííòas , que naó tem efta Santa 
Fè? 

R. O final da Cruz. 
P. Porque he a Cruz final]do 

Chriftaó? 
R. Porque he figura de Chrifto 

crucificado, por quem fomos nella 
remidos? 

P. De que modo ufa o Chriftaó 
do final da Cruz? 
R. Perfignando»fe, e benzen» 

do-fe. P* 
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p. Que couía he perfignarfe? 
R, He lazer tres Cruzes com o 

primeiro dedo da maó direita , a 
primeira na tefta, a fcgunda na 
boca , a terceira no peito, dizendo: 
Pclt final da Santa Cruz., livre- 
vet Deu nofio Senhor , de nojjoi 
inimigos. 

P. Que contém eftas Cruzes aí» 
fim feitas com eftas palavras? 

R. Huma breve , mas compen* 
dioía oraçaó, e confiílaó, que com 
eftas palavras fazemos, confeflan- 
do ter inimigos % e necellidade, para 
os vencer, da graça, e favor do Ceo, 
o qual pedimos a Deos humilde j 
mente com eftas palavras , repre» 
fentandolhe as grandes doreSj e pe» 
naf , nuc Jefu Chrifto noíío bem 
nac '«da noífa falvaçaó. Tudo 
ifto abraçamos fó com o nome da 
n Cruz, 
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Cruz, dizendo: Pelo final da Santa 
Cruz, &c. 

P. Porque fazemos a primeira 
Cruz na tefta? 
R. Porque fendo a tefta a parte 

mais levantada , e que mais fe def- 
cobre no corpo humano , e fendo 
como hum archivo dos fentidos 
miniftros do entendimento , em o 
qual eftà a Fc, em a vendo o de- 
monio armada com efte Divino fí» 
nal, tema, e fuja, reconhecendo 
as armas com que foy vencido, e 
para que os fentidos fiquem com a 
lua mortificação confagrados a 
De os , e nos livre efte Senhor dos 
maos penfamentos. 

P. Para que fazemos o final da 
Cruz na boca? 
R. Para o pormos como freyo 

da lingua , para que lenaó deiorde» 
B ne 
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ne em palavras, a qual he muy dif» 
ficil de domar, como diz o Apota 
tolo Santiago, chamando-a Vni* 
•veriidoie de todo o mal. 

P. Porque hzcmos a terceira 
Cruz no peito? 

R. Porque alli eftà o coraçaó , 
que he como o apofento da alma, 
e a fonre de todo o notlo mal. Po¬ 
mos pois efte Divino final fobre o 
coraçaó para ofantificar, e o re» 
fervar fó para Deos, e para que efte 
Senhor nos livre das mis obras. 

P. Que coufa he benzerle? 
R. Fazer huma Cruz com toda 

a maó direita aberta defdc a tefta ao 
peito, e do hombro efquerdo ao 
direito, invocando a Santilfima 
Trindade, dizendo: Em nome do 
Padre, c do Filho, edo Efpirito 
Santo. V- >i j t 

o a R P. 
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P. Que quer dizer em nome? 
R. He o mefmo, que em virtu¬ 

de , poder , e authoridade Divina. 
P. Porque dizemos em nome, 

e naó em os nomesí 
R. Porque a virtude , poder , e 

authoridade Divina naó he mais , 
que huma em todas as tres Divinas 
PeíToas; e aflim dizendo em Nome 
contelTamos a Unidade da Divina 
eílencia, e que naó ha, nem pòde 
haver mais que hum Deos. 

P. E as outras palavras do Padre^ 
e do Filho, e do Efpirito Santo, 
para que as dizemosf 

R. Para confefTar por ellas a dif- 
tinçaó das tres Divinas Peíloas em 
huma efTencia. 

P. Porque quando nos benzemos; 
nomeamos primeiro a PcíToado 
Padre , e naó alguma das outras 

Bij Divi«» 
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Divinas PelToas t 

R. Porque o Padre naó tem prin- 
cipio, fendo-o elle das outras duas 
Divinas PelToas* 

P. E porque nomeamos ao Pi¬ 
lho em fegundo lugar? 

R. Porque procede immediata- 
mente do Padre, como de hum fó 
principio. 

P. Porque nomeamos em ter¬ 
ceiro lugar o Efpirito Santoí’ 
R. Porque procede como de hum 

fó principio do Padre, e do Filho, 
já nomeados. 

P. E o Chriftaõ, que tem taó al¬ 
ta Fc, e faz em fi taó mylteriofo 
final, que he obrigado a fabcrí 
R. A doutrina Chriftáa. 
P. Que coufa he doutrina Chri- 

ftãa? 
R» Huma breve fumma, e com¬ 

pendio 
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pendio do que Jefu Chrifto ncllo 
Redemptor enfinou para alcançar» 
mos a vida eterna. 

P. Quantas partes contém a deu» 
trina Chriitãaf 

R. Quatro principaes. 
P Quaes faó? 
R. O Credo , os Mandamentos, 

aOraçaó do Padre noílo , c os Sa» 
cramentos. 
P. Que coufa he o Credo? 
R. Hum compendio dos princi¬ 

paes myfterios de nolía Sante Fè. 
P. Quantas partes contem o Cre¬ 

do? 
R. Doze , as quaes commum- 

mente chamamos Artigos , fegun- 
do o numero dos que o coropu- 
zeraó. 
P. Que homens compuzeraó o 

Credo? 
R» Biij 
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R. Os doze Apoftolos de Jefu 

Chrifto, allumiados pelo Efpirico 
Santo. 

P. Quando o compuzeraó? 
R. Antes de fe apartarem huns 

dos outros j para hiretn eniinar a 
Fede Jefu Chrifto. 

P. E para que o compuzeraó? 
R. Porque havendo de hir pelo 

Mundo cada hum por fua parte, a 
eniinar, e pregar a todas as gentes o 
Santo Euangelho , eníinaflem to» 
dos as mefmas verdades. 

P. Com que palavras t e com que 
diftinçaó de Artigos nos deixaraó 
eferito o Credo os fagrados Apof» 
tolos, noflbs primeiros Pays,e Me» 
ftres? 

R. Com as feguintes. 
O primeiro Artigo cotnpOzS. Pe¬ 
dro, Cabeça da Igreja. 
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ARTIGO I. 
S. Pedro. 

Crcyo em Deos Padre todo po» 
dcroio, Creador do Ceo, e da ter» 
ra. 

ARTIGO II. 
Santo André. 

E em Jeíu Chrifto,íeu unico Fi» 
lho Senhor noílo. 

ARTIGO III. 
Santiago Major. 

Que foy concebido pelo Efpiri- 
to Santo, nafceo de Maria Virgem. 

ARTIGO IV. 
S. Joaô. 

Padeceo fob poder de Poncio 
PHatos, foy crucificado, morto, e 
fepultado. 

B iiij AR- 
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ARTIGO V. 
S. Thome, 

Defceo aos infernos. Ao terceir 
ro dia refufeitou dos mortos* 

ARTIGO VI. 
Santiago AJettor. 

Sobio aos Ceos, eftà alTèntado 
à maó direita deDeos Padre todo 
poderofo, 

ARTIGO VII. 
S. Fi/ipp*. 

Donde ha de vir a julgar os vi« 
vos > e os mortos. 

* . i ' 

ARTIGO VIII. 
S. Bartbo/omth. 

Creyo no Efpirito Santo* 

AR- 
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ARTIGO IX. 
S. Matthtui'. 

Na Santa Igreja Catholica, na 
Communicaçaó dos Santos. 

ARTIGO X. 
S. Simaõ. 

Na remiflaó dos peceados. 

ARTIGO XL 
S, Tadeo. 

Na refurrciçaó da carne. 

ARTIGO XII. 
5. Mathiai. 

Na vida Eterna. Amenj 
Expliquemos o Credo, de qne 

temos faltado, palavra por palavra. 
Advirta-fe, que aprimeira palavra 
Crtjo fe pòde repetir em cadaArti* 
go. B v. AR5 
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ARTIGO I? 
S. Pedro. 

P Que quer dizer a primeira pa< 
lavra Crejcii 
R. Que cenho fem nenhuma du» 

vida por verdadeiras, e certas'todas 
as coufas,que no Credo fe contdm. 

P. E a fegunda palavra Em, que 
fó fe poem quando nomeamos al* 
guina das tres Divinas PeíToas, co» 
mo quando dizemos Creyo em 
Deos Padre: Creyo em Jefu Chrif» 
to: Creyo em o Efpirito Santo , e 
em nenhuma ourra coufa do Cre¬ 
do fe poem, que quer dizer? 

R. Quer dizer, que creyo que 
Deos he meu fummo bem, e meu 
ultimo fim, por i(To fomente fe 
antepõem às tres Divinas PeíToas. 

P. 
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P. E a terceira palavra Dtft,que 

fignitica? 
R. Que tenho fem duvida por 

certiflirno, que ha Deos , e que he 
hum íò. 

P. E quem he efte Deos , em 
quem cremos f 
R, He o que he, porque elle 

mel mo difle |a Moyfés: Eu fou o 
que fou. 

P. Que quer dizer, que Deos he 
o que he.? 

R. Quer dizer, que Deos he hu- 
ma natureza, que fempre tem o 
fer por elíencia em fí mefmo , fem 
principio, fendo elle principio, e 
hm de todas as coufas, e caufa de 
todas as caufas, que enferra, e tem 
em li todas as perfeiçoens poíliveis. 

P. Que quer dizer aquella pala» 
vra Padrei 

R. 
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R. Qae creyo, que em Deos ha 

hutna PeíToa, que fe chama , e he 
verdadeiramente Pay. 

P. E Deos he efta PeíToa fóf 
R. Naó: faó tres em tudo iguaesi 
P. Quaes faó í 
R. Padre, Filho , e Eípirito San» 

to, tres PelToas diitinftas, e hum 
fó Deos verdadeiro. 

P. Qye quer dizer diftinâas? 
R. Quer dizer, que tiuma naó 

he a outra. 
P. De que modoí" 
R. Que o Padre naó he o Filho, 

nem o Filho Padre , nem o Efpi» 
rito Santo he Padre, nem Filho. 

P. Pois, que he o Padre? 
R. Padre. 
P. E o Filho? 
R. Filho. 
P. E o Efpirito Santo? 

R« 
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R. Efpirito Santo. 

P. Quantos Padres ha na SantilH» 
ma Trindade? 

R. Hum fó. 
P. E quantos Filhos? 
R. Hum fó. 
P. E quantos Efpiritos Santosi 
R. Hum fó. 
P. Pòde haver maisf 
R. Naó. 
P. Di (Te-fe , que o Padre naó hc 

Efpirito Santo pergunto : o Pa¬ 
dre he Efpirito? 
R. Hc Efpirito. 
P. Ehe Santo? 
R. He Santo, 
P. Logo he Efpiri to Santo.' 
R. Sim , mas fó nefte fentido : 

he o Padre Efpirito Santo , como 
qualquer das outras duas Divinas 
Pefloas, e defte modo, e nefte fen¬ 

tido, 
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tido , hum Anjo fe pòde chamar 
Efpirito Santo , porque he Efpiri» 
to , e he Santo ; mas fe o Efpirito 
Santo fe toma pela terceira Pefloa 
da Sanciífima Trindade, que pro¬ 
cede do Pay , e do Filho, o Padre 
naó he Efpirito Santo, pois he Pef- 
foa real, e verdadeiramente diftin- 
ta delle. 

P. Também fe tem dito, que o 
Filho naó he Pay.pergunto: quan¬ 
do na Oraçaó Dominical dizemos: 
Padre noíío , com quem falíamos? 

R. Com Deos noífo Páy. 
P. Com qual das tres Divinas 

PelToas? 
R. Com todas tres. 
P. Logo tailamos com o Filho ? 
R. Aífim he. 
P. E o chamamos com toda a 

verdade Padre? 
R. 
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R. Naó ha duvida. 
P. Logo o Filho he Pay? 
R. He Pay das creaturas, como 

qualquer das outras duas Divinas 
Peífoas; mas naó he Pay de algu» 
ma Pefíoa Divina. 

P. E como he Deos Pay das 
creaturas? 

R. Porque a todas deu o fer,que 
tem. 

P. E de hum mefmo modo he 
Pay de todas as creaturas? 

R. Naó \ porque dos judos he 
Pay por adopçaó, mediante a gra¬ 
ça, e pela producçaó , e conferva- 
çaó; e das outras creaturas íó pela 
producçaó, e confervaçaó. 

P. E do Filho Eterno como he 
Pay a primeira PelToa da SantilH- 
ma Trindade? 
R. Por natureza, porque lhe co¬ 

munica 
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munica a fua mefma eflência, e af- 
Cm o Verbo he Filho natural de 
Deos. 

P. O Padre he Deos? 
R. Sim. 
P. O Filho he Deos? 
R. Sim. 
P. O Efpirico Santo he Deos? 
R. Sim. 
P. Quantos Deofes faó? 
R. Tres Petíoas diftintas, e hum 

fó Deos verdadeiro. 
P. Pòde haver mais q hum Deos? 
R. Naó. 
P. Porque? 
R. Porque nenhuma coufa fe 

pòde fazer a fi mefma, pois a coufa 
antes que feja he nada ; e o nada 
naó pòde fer caufa de alguma cou» 
fa , logo devemos conteífar que 
ha alguma coufa, que naó ioy feita 

por 
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por outra , fenaó que ella tem cm 
fi mefma o fer fempre,e que he cau» 
fa de todas as cautas, e faz todas as 
coufas, e efta caufa he Deos. E co¬ 
mo cfta caufa naó pòde fer mais do 
que huma , Deos naó pòde fer mais 
do que hum. 

P. Pois naó podcraó fer duas cau* 
fas , que tivellcm o fer em fí mef- 
mas, e huma caufara hcmas cou¬ 
fas , e cutra outras , e feriaó dous 
Dcofes? 

R. Naó: porque Deos he huma 
natureza , que enferra, e tem em 
fi mefma todas as perfeiçoens pofr 
fiveis. E fe houvera dous Deofes 
diftintos , e differentes, era necef* 
fario, que hum tivetTe alguma cou- 
fa, que naó ti vetTe o outro , com 
que fe differençaria delle. f 
, P. Pois que fc fegue diffof 

R. 
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R. Segue-íe, que nenhum dos 

dous podia fer Dcos. 
P. E porque naó podia fer Deos? 
R. Porque o que tiveíTe huma 

coufa , naó tivcíTè ourra, ou ifto 
era perfeição , ou imperfeição ; fe 
imperfeição, já o que a tinha naó 
era Deos, pois rinha alguma, im» 
perfeição, o que naó pòde fer; fe 
foífe perfeição, o outro a uuem fal* 
Uva, naó era Deos, pcis lhe faltava 
aquella períeiçaó, e a Deos nenhu* 
ma perfeição pòde faltar: logo cia» 
ramente fe fegue,que naó pòde ha¬ 
ver mais que hum Deos. 

P. E das tres Divinas PeíToas, 
qual foy primeiro? 

R. Nenhuma foy primeiro,por» 
que todas tres foraó fempre. E af- 
íim na Santillima Trindade naó ha 
antes, nem depois , nem mayor, 

nem 
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nem menor, porque todas as tres 
Divinas PeíToas faó em tudo iguaes. 

P. Pois naó dizemos , que o Pay 
he a primeira PeíToa, o Filho a ie« 
gunda, e oEfpirito Santo a tercei» 
ra? logo já ha na Santiflima Trin- 
dade antes, e depois, porque ha 
primeiro, fegundo, e teiceiroi 

R. Que iífo he na ordem de con¬ 
tar, mas naó na duraçaó , e perfei¬ 
ção, pois todas as tres Divinas 
PeíToas faó infimtamcnte perfeitas, 
e eternas. 

P. E naó haveria algum exem¬ 
plo , por meyo do qual podefle- 
mos de alguma maneira entender 
como o Pay naó he antes que o Fi¬ 
lho , nem antes que o Efpirito 
Sk ntoí 

R. Sim ha, e he o do fogo, o 
qual he principio ,e origem da luz, 

c do 
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e do calor; e alfim como ha fogo, 
ha juntamente luz, e calor, fena ne* 
nhuma deftascoufas fer antes, nem 
primeira, que a outra; e fe o fogo 
fora eterno , a luz, e o calor tam. 
bem feriaó eternos. Pois por efte 
modo fe ha de entender na Santif» 
íima Trindade, naqual o Eterno 
Pay he principio , e origem do Fi* 
lho, que he a verdadeira luz do 
Mundo, e affim foy como o Pa* 
dre i o Filho, e o Pay faó princi» 
pio, e origem do Efpirito Santo, 
que por fer Amor, he como o ca¬ 
lor , que aquenta, e accende as al¬ 
mas , e aílim foy como o Pay, e 
como o Filho, fem que entreelles 
fe polía di2cr algum primeiro. E 
porque o Pay foy fempre, e he 
Eterno, o Filho foy fempre , e he 
Eterno » e porque o Pay, c o Fi- 

/ 
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lho foraó iempre eternamente , o 
Efpirito .Santo foy fempre, e he 
Eterno. 

P. E deftas tres Divinas PelToas, 
a primeira, que he o Padre , quem 
o creouí 

R. Naó foy creado. 
P. Quem o tez? 
R. Naó foy feiro. 
P. Quem o produzio? 
R. Naó foy produzido. 
P. Quem lhe deu o fer que tem? 
R. Ninguém, porque elle o tem 

de fi mefmo. 
P. E ao Filho quem o creou? 
R. Naó foy creado. 
P. Quem o fez? 
R. Naó foy feico. 
P. Quem lhe deu o fer que tem? 
R. O Padre. 
P. Coroo lho dcuí 

R. 
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R. Gerando-o no feu entendi¬ 

mento. 
P. Como o gerou? 
R. Entendendofcfe a fi mefmo o 

Eterno Padre, dafde a fua eterni¬ 
dade produzio era feu Divino en¬ 
tendimento huma Divina Imagem 
infinita, à qual communicou a fua 
mefma eflencia, o feu entendimen¬ 
to, a fua vontade, a fua bondade, 
e poder, e tudo quanto em fi tem. 
E porque efta Divina Imagem he 
produzida pelo entendimento do 
Pay, he , e fe chama verdadeira- 
mente, e com todo o rigor, c pro¬ 
priedade Filho Eterno do Eterno 
Pay , e Pefloa real, e verdadeira¬ 
mente diftinta do meímo Padre. 

P. Logo fe o Padre cemmuni- 
cou ao Filho tudo o que em fi tem, 
também lhe communicou 0 ler Pa¬ 
dre? R. 



nnjja Santa Fe. 47 
R. Naó lhe commumcou o ler 

Padre , porque iíTo he incomtnu» 
nicavel, e pelo que o Padre lc dif* 
ftingue do Filho i e aflim o fer Pa* 
dre naó fe pòde communicar. 

P. E o Padre Eterno entcnde»fe 
agora a 11 meímor 

R. Sim emende, e etemamente 
fe eftarà entendendo > e nunca pò¬ 
de deixar de fe entender. 

P. Logo também agora eftà , e 
eftarà fempre gerando ao Filho? 

R. Sempre o eftá, e eftarà ge¬ 
rando , porque fempre fe eftá , e 
eftarà entendendo. 

P. Mas fe o gerou perfeitamente 
defde fua eternidade, como o gera 
agora ? Pois vemos cà no Mundo, 
que quando huma coufa eftà per* 
feitamente acabada, naó l'e obra 
mais nella? 

R. 
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P, As creaturas faó muy diffe» 

rentes do Creador; e por ilTo ain- 
da que alíirn fucceda nas creaturas, 
naó he da mefma forte em Deos, 
mas o Padre Soberano defde a fua 
eternidade gerou ao Filho perfei- 
tamente, e fempre o eftà, e eftarà 
perfeitamente gerando; e fe ifto fe 
naó pòJe entender, nem penetrar 
como em fi he, cativemos o enten¬ 
dimento à Fc, crendo*o como ver¬ 
dade infallivel ,e procuremos, co* 
mo eftamos obrigados, juntar com 
efta Fé as obras, que nos haó de le¬ 
var ao Ceo , e là o veremos clara» 
mente, porque no Ceo havemos de 
ver a Deos como he em fi mefmo. 

P. E naõ haverá cà na terra aW 
gum exemplo , por meyo do qual 
políamos moftrar, fe naó total» 
mente, de alguma maneira, efta 

gera* 
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geraçaó do Filho de Deos? 

R, Sim ha;e heodehúfiniflimo 
efpclho, em o qual quando algu» 
ma pelíoa fe vè, logo produz huma 
imagem de fi me ima , taó feme- 
Ihante a fi, que naó fe pòde achar 
differença alguma entre a pefloa, 
que fe wè, e a imagem , pois naõ 
fo he femelhante nas feiçoens, ma» 
lambem no movimento, porq (e a 
pefloa Tc move, também a imagem 
fe move; e efta imagem taó lcme«» 
lhante naó fe faz cóm trabalho, 
nem tempo, nem com algum inl» 
trumento, mas em hum inftante 
com hum abrir de olhos,* e todo o 
tempo que a peíloa fe eftà vendo 
ao elpelho , eftà produzindo a fua 
imagem. Dcfta forte o Padre Eter¬ 
no, vendo-fe defde a fua eternida» 
de com 0 leu entendimento no ef« 

Ç pelltg 
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pelho clariiiimo da fua Divina ef- 
lència, produzio, c produz, e pro¬ 
duzirá fempre huma Imagem beJ- 
lillimi, em tudo femelbance a fi 
raefmo, communicandolhe todo 
o feu fer , como fica dito, a qual 
Imagem he o Filho , Deos como 
feu Pay, igual em tudo com elle; 
e porque o Eterno Pay naó pòde 
deixar de fe eftar vendo , e enten¬ 
dendo , naó pòde deixar de eftar 
fempre gerando ao Filho. 

P. Quem creou ao Efpirito San¬ 
to? 
B. Naó foy creado. 
P. Quem o fez? 
R. Naó foy feito.' 
P. Quem o gerou? 
R. Naó foy gerado. 
P. Quem o produzio? 
R. O Padre , e o Filho , coí 

mo 
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mo hum fó principio. 

P. E como o produzirão? 
R. Amando-fe o Padre, e o Fi¬ 

lho defde a fua eternidade , produ¬ 
zirão na fua Divina vontade hum 
amor infinito.que he o Efpirito 
Santo , ao qual o Pay, e o Filho 
communicaraó a fua mefma eflen- 
cia , o feu entendimento, a fua 
vontade, o feu faber, e poder , e 
todos os feus infinitos attributos; 
c affim he Deos igual em tudo com 
o Pay, e com o Filho, e he a ter¬ 
ceira PeíTòa da Santiífima Trinda» 
de, diftinta realmente do Pay , e 
do Filho- 

P. O Pay, e o Filho fempre fc 
ama ó? 
R. Sempre fe amao, e nunca 

podem deitar de fe amar. 
P. Logo também agora eftaõ 

C ij pro. 
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produzindo o Efpirito Santo? 

R Naó ha duv ida que fina, c por 
toda a eternidade o eltaraó pro Ju« 
zindo, da mefma forte , que dilTe- 
mos, que o Padre eftá lempre ge- 
rando ao Filho. 

P. Eftas tres Divinas PeíToas faó 
real ] e verdadeiramenle diftintas , 
de tal forte, que huma tem alguma 
coufa real, que a outra naó tem , 
pelo que fe diftingue delia? 

R. O Padre tem a paternidade, 
que o conftitue no fer de Pay, a 
qual naó tem o Filho , nem o Ef- 
pirito Santo ; o Filho tem a filia- 
çaó, que o conftitue no fer de Fi¬ 
lho , a qual naó tem o Efpirito 
Santo, nem o Padre i o Efpirito 
Santo tem aefpiraçaó palfiva, que 
o conftitue no fer de Efpirito San¬ 
to , a qual naó tem o Padre , nem 
0 Filho. 
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P. Ainda que huma Peflba Divi¬ 

na naõ tem as telaçoens das outras 
duas, tem per ventura hutr.a Pef- 
foa alguma perfeição , que naó te¬ 
nha a outra? 

R. Cada Peflba Divina tem to» 
das as perfeiçoens das outras Divi¬ 
nas PeíToas, porque cada huma he 
Deos, pois tem toda a eflencia Di¬ 
vina , na qual fe encerraó , e con¬ 
tem todas as perfeiçoens increadas, 
e creadas formal,cu eminentemen- 
te ; e alíim huma Peflba naó he 
mais perfeita que a outra. 

P. E eíle Deos nofío fummo 
bem , principio, e fim de todas as 
coufas.hum na eflencia, eTrino 
nas PeíToas, aonde eftà ? 

R. Em todas as partes , e em to* 
das as coufas por eflencia , por pre- 
fer.ça, e por potência. 

C iij P, 
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P. Como eftà Deos em todas as 

coufas por eCenciaí 
R. Que «fua Divina eflència tu¬ 

do enche,e tudo occupa, e eftà to¬ 
do em todas as crcaiuras,e todo em 
qualquer parte de qualquer creatu« 
ra. 

P. Como eftà Deos por prefen- 
ça em todas as coufas? 
R. Que todas eftaó fempre pre» 

fentes ao íeu Divino entendimen¬ 
to i e aflim as eftà fempre vendo a 
todas, ainda que feiaó os mais ef- 
condidos penfamentos , c affèdos 
de qualquer pefloa. 

P. Como eftà Deos por poten. 
cia em todas as creaturas? 
R. Porque em todas, e qualquer 

delias pòde Deos obrar o que for 
vontade fua. 

P. E alèm dos fobreditos ha,por 
vcnturr 
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ventura outros modos de cftar 
Deos em algumas crcaturas? 

R, Ha dous: nos Juftos per gra» 
ça, e nos Bemaveniurados por 
gloria. E por eftes dous modos , e 
pelos tres acima ditos eítaó res 
couías creadas as tres Divinas ref- 
foas; e a fegunda Peííoa , que he o 
Filho, eftà também na fua Huma¬ 
nidade Samifiiira pela uniaóhypo» 
íhrica, que he uniac de Feíloa. 

P. Corr.o eftà Deos por graça 
nos ]ufto$? 

R. Eftà como amigo. 
P. E porque he amigo de DeoSj 

o que eftà em graça? 
R. Porque a graça tira o peceado, 

pelo qual ( fe he tr.crtal) fc faz o 
homem inimigo de Deos , e tirada 
a caufa,ceifa o effeito, E juntatren» 
re efta graça naó ló tira 0 pcccado, 

C iiij mas 
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mas faz a quem a tem , agradavel 
acs olhos de Deos, fallo feu filho 
adoptivo, e herdeiro da fua gloria, 
e o que perfevera nclla atè a morte, 
infallívelmcnte fe falva ; e porque 
Deos dà eíta graça , pela qual fe 
perdoaó os peccados, fe chama efte 
jenher, Salvador noífo. 

P. Qual das tres Dirias PefToas 
perdoa os peccados, e dà a graça? 

R. Todas tres igualmente ; e af- 
ím o Padre he Salvador , o Filho 
he Salvador , e o F.fpiriro Santo 
he Salvador,e naó faó tres Salvado» 
res, mas hum fó Salvador. 

P. E que bens nos vem com a 
graça? 
R. O querer , e poder fazer obras 
diante de Deos meritórias, e fatis» 
taõorias. 

P. Logo fem graça naó poderá 
huma 
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huma pefioa fazer obras , pelas 
quaes mereça , que Deos lhe per¬ 
doe as penas merecidas pelas fuas 
culpas , e lhe dè a gloria? 

R. Nada dilTo íe pòde merecer 
fem graça. 

P. Pois de que fervem as obras 
boas feitas em peccado mortal? 

R. De que Deos conceda a quem 
as faz, bens temnoraes , ou o ajude 
a fahir mais depreda do peccado. 

P. Que coufa he eftar Deos nos 
Bemaventurados por gloria? 

R. He manifeftarfelhe para que 
o vejaó claramente como elle he 
em 11 mefmo.para que alfim gozem 
a gloria de o amar eternamente ; e 
porque Deos dà efta gloria aos 
Bemaventurados ,fe chama Glori- 
ficador. 
P. Qual das tres Divinas PeíToas 

dà a gloria? Cr R. 
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R. Todas tres igualmente , e af» 

fim o Padre lie Glonficador, o Fi» 
lho he Glonficador, e o Efpinto 
Santo he Glorificador, e naó faó 
tres Glorificadores , mas hum fó 
Glorificador. 

P. Qual das tres Divinas PeíToas 
fe vè, e cuja vifta íe goza na glo¬ 
ria? 

R. Todas tres igualmente, e em 
ver claramente a eítas tres Divinas 
PeíToas por toda a eternidade, con- 
fifte a nolía Bemaventurança. 
P. E a quem dà Deos efta gloria? 
R. Aos Anjos , que perfevera- 

raó na graça com que os creou, 
fem fazer nenhum peccado , e os 
homens, que morrem em graça de 
Deos , fem dever nenhuma pena. 

P. E aos que morrem em pecca¬ 
do aétual mortal, que lhes dà Deos? 
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R. Huma pena eterna no infer- 

no. 
P. E os que morrem fem graça 

de Deos, fó com o peccado origi¬ 
nal , adondc vaóí 

R. Ao Limbo , aonde naó tem 
pena de fentido, mas tem a pena 
do damno, que coníifte em naó 
haver nunca de ver a Deos. 

P. E os que morrem em graça 
de Deos, Tem terem fatisfeito toda 
a pena devida pelos peccados mor» 
taes perdoados , ou pelos veniaes 
naó fatisfeitos, aonde vaó? 
R. Ao Purgatório, aonde eftaó 

atè que com o fogo, e tormentos, 
que alii foíiem, ou com os luffra» 
gios da Igreja fe purificaó, e pagaõ 
as fuas penas. 

P. E depois de todo purificados,' 
aonde vaó? 
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R, A’ gloria, a gozar de Deos pa» 

ra lempre. 
P. Entre os Bemaventurados tem 

huns tnais gloria, que ou cr os? 
R. Sim tem. 
P. E quaes tem mais gloria? 
R. Os que tem mais graça, 
P. E quaes tem mais graça? 
R. Os que amaraó mais a Deos. 
P. Os que tem menos gloria, 

tem inveja aos que a tem mayori 
ou deíejaó a que os outros temi1 
R. Na gloria naó pòde haver in« 

veja, nem hum tlefcja o que o ou» 
tro tem, porque todos eftaó con* 
tentes com a gloria, que Deos lhes 
tem dado; a gloria lie uniaó de to* 
dos os bens , e falta de todos os 
males, e alfim na gloria todos os 
defejos de qualquer Bemaventura- 
do fe cumpremj e fatisfazem. 

P. 
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P. Naó haverá algum exemplo, 

em o qual vejamos, e entendamos 
de alguma force, como o que tem 
menos gloria,eftà total mente fatis- 
feito, e a naó defeja mayor? 

R. Ha hum, que me parece mui* 
to bom. Se a dousirmãos, hum 
mayor , que o outro, fizefle feu 
pay para cada hum feu veftido, de 
huma tela muy rica , taó conten* 
te eftaria o pequeno com o feu ve¬ 
ftido , como o mayor com o feu, 
ainda que efte tivelTe mais tèla,c 
valerte mais; e ainda q ao pequeno 
lhe diflefTem, que trocalíc com feu 
irmaó, porque valia mais o feu 
veftido, naó quereria trocar , por¬ 
que o veftido de feu irmaó naó lhe 
ficaria jufto ,e o feu fim ,e naó ha¬ 
via mifter mais rèla, e toda a mais 
que tivelTe, o embaraçaria. Pois 

defte 
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deftc modo íuccedc na gloria \ o 
que menos tem, eftà de todo con¬ 
tente , porque he a que lhe eftà juf- 
ta, e naó a defeja mayor, porque a 
naó tem merecido. 

P. E logo que o Bemaventurado 
vè a Deos, tem toda a gloria, que 
ha de ter fempre? 
R. Logo recebe toda a gloria ef- 

fencial, mas naó a accidental, que 
efta naó fc acaba de dar ate o dia do 
Juizo univertal. 

P. Naó haveria algum exemplo, 
que nos declaraiíe, como lero cref- 
cer a gloria eíTencial nos Bemaven- 
turados , crefce a accidental? 

R. Ha elle : Se huma peíToa en- 
trafle ;m hum tanque, em o qual 
lhe chegafte a agua à cintura, quan- 

' do entrou fó , e depois foliem en¬ 
trando outr»s peflbas no mefmo 

tanque, 
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tanque , quantas mais entraílem , 
tanto mais lhe hiria lobindo a agua 
atè a boca, fem q de novo deitaílem 
no tanque mais, que a que tinha no 
principio. Defte modo fuccede na 
gloria, que lem a elíencial crefcer, 
vay crefcendo a accidental com ca» 
da hum, que de novo entra na 
bemaventurança. 

P# Se Deos eftà em todas as par» 
tes, eftà também no inferno? 

R. No inferno eftà, e em todos 
os condenados, eem qualquer dcl- 
les por dTencia, prefença, c po* 
tenda. 
P. E queima-o o fogo? 
R. Naó o queima , porque o fo¬ 

go hecreatura , e naó pódc quei* 
mar a feu Creador. 
P. E vem-no os cond«mnados? 
R. Naó o vem ; porq fc o viraó 

clara* 
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claramente como elle he, naó ío* 
raó condemnados,mas Berna ven tu» 
rados. 
P. Porque o naó vem? 
R. Porque elle naó quer, que o 

vejaó, e porque as Tuas obras o 
naó merecerão. 

P. Pois fe Deos eftà em todas as 
partes, como dizemos naOraçaó 
do Padre nojjo, que eftà nos Ceos? 
R. Porque alli íe manifefta cia» 

ramente. 
P. Deos tem figura corporal? 
R. Em quanto Deos naó , por» 

que he puro Efpirito. 
P. E nòs vemos a Deos? 
R. Com os olhos do corpo naó 

o vemos , nem o podemos ver, 
porque os olhos corporaes naó po» 
dem ver ao Efpirito, ainda que fe» 
jaó olhos de corpo gloriofo. 

P. 
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P. Pois fe o naó vemos,como fa- 

bemos , que eftà em todas as par¬ 
tes , e em todas as coufas? 

R. Porque nolo diz a razaó , e 
a Fé,e aflim o vemos com os olhos 
dalma, que he o entendimento, alu¬ 
miado nefta vida com a razaó na¬ 
tural , e com a Fe na bemaventu- 
rança com o lume da gloria, com o 
qual fe vc claramente como cm fi 
he , e fem a efeuridade com que 
agora o vemos, e com a que o 
vem os da outra vida, que naó ef- 
taó no Ceo. 

P. Que quer dizer a quinta pala¬ 
vra defte Artigo, que diz. Tcdo po* 
dtroft, 

R, Que creyo, que o poder de 
Deos fe mede pela lua vontade, 
podendo tudo o que quer. 

P. Porque razaó puzeraó os San* 
tes 
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tos Apoftolos nefte Artigo, mais o 
auributo do poder, e omnipotência 
de Deos, que o da labcdoria, o da 
bondade, ou ourrcs dos infinitos, 
que ha em Deos? 
R. Porque crendo , que Deos 

pòde tudo o que quer, facil he de 
crer, que tem todos os outros infi» 
ritos atiriburos, pois fica claro, 
que Deos havia de querer ter to» 
das as perfeiçocns , e querendo, as 
tem, pois tetn tudo quanto quer.1 

P. Que querem dizer as ultimas 
palavras deite Artigo, que dizem; 
Crtador do Cet, e da ttrra? 

R. Que creyo, que Deos tez to¬ 
das as coufas, e que depois de feitas, 
as conferva de modo , que fe por 
hum momento deixafle de as con- 
fervar, fe tornariaó a reduzir ao 
feu nada. 

P. 

L 
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P. Pois le Deos creou todas as 

coufas, como fe diz lómente, que 
creou o Ceo, e a terra? 

R. Porque por eftes dous nomes 
Cto 11 ttrra, fe entendem todas as 
creaturas.Pelo Cto fe entende tudo 
o q ha dcfde a lerra ate o Ceo Em- 
pyreo, afiim efpiritual,como faó os 
Anjos y como corporal, como lie 
o Ar, Planetas, e tudo o mais. E 
pela terra fe entende também a 
agua , e todas as creaturas , qu* 
nella , ena tr.efma terra ha; por¬ 
que fendo a terra, e Ceo os dous 
extremos doUniverfo, por elles 
fe entende tudo o que ha no Mun» 
do. 

P. Qual das tres Divinas PeíToas 
creou todas as couías? 
R. Todas tres igualmente; e af- 

Cm o Padre he Creador, o Filho 
he 
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he Creador , o Efpirito S;nto he 
Creador , e naó faó tres Creadores, 
mas hum fó Creador; afiim como 
he hum í6 Senhor . hum increado, 
hum eterno , hum immenfo, len¬ 
do cada hum Senhor, increado , 
eterno,e immenfo. 

P. Pois fe todas as tresPeíToas 
Divinas crearaó as coufas, como 
no Credo fó ao Padre chamamos 
Creador do Ceo, e da terra, e naó 
ao Filho, nem ao Efpirito Santo* 

R. Porque a creaçaó he obra do 
poder de Deos, e attribue-fe ao Pa» 
dre , ao qual attribuimos o poder, 
como ao Filho afabedoria, e ao 
Efpirito Santo o amor , ainda que 
o Padre, o Filho , e o Efpirito 
Santo tem o mefmo poder, a mef- 
ma fabedoria , e o mefmo amor. 

P. Porque fe attribue ao Padre o 
poder? R; 
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R. Porque o tem em fi me Imo, 

fem o receber de outra Divina Pei* 
íoa. 

P. E ao Filho porque fe lhe attri; 
bue a fabedoriaí 

R. Forque procede do Padre pe * 
lo entendimento , como fabedotia 
eterna. 

P. E ao Efpirito Santo porque 
Te lhe attribue o amor ? 

R, Porque procede do Padre, e 
do Filho pela vontade,como amor 
infinito. 

P. Pois fe toda a SantiíEma Trin¬ 
dade creou todas as coufas , per¬ 
gunto : faó commuas todas as 
obras a todas as tres Divinas Peíi. 
foas? 

R. As obras, que chamaó aà exl 
ira, faó commuas a toda a Santif- 
Gma Trindade, mas naó as que 

chamaó 
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chamaõ ad tntra , que eftas faó 
particulares década Pciloa Divina» 

P. Que quer dizer obras ad <X» 

trai 
R. Obras fóra de Deos. 
P. C pòde eftar alguma coufa 

fóra de Deosí 
R. Naó fe chamaó ai extra , 

porque eftejaó onde naó eftà Deos, 
que ilTo naó pòde ler ; chamaó»fe 
aíllm as obras , que naó íaó Deos; 
e aflim qualquer acçaó , com que 
Deos produz alguma creatura, he 
commua a codas as rres Divinas 
PeíToas, e procede de todas tres 
igualmente. 

P. Que faó as obras ad infra! 
R. As que ficaó dentro de Deos, 

fendo huma mefma coufa com elle, 
e eftas naó faó commuas a todas as 
tres Divinas PeíToas, mas particu» 

lares 
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lares de cada hutna. 
P. Como pòde ilTo fer i 
K» O gerar fó convém, e he 

proprio do Padre Eterno, que ge¬ 
ra o Filho dentro de li meímo, 
fendo o meímo Deos com o Pa» 
dre; e o fer gerado fó convém ao 
Filho; e fomente ao Padre, e ao 
Filho convém produzir o Efpirito 
Santo dentro da fua mefma von¬ 
tade, fendo hum meímo Deos com 
o Padre, e com o Filho; e o ft. 
produzido pelo Padre , e pelo Fi¬ 
lho, fó convém ao Efpirito Santo; 
tirando pois eftas obras, todas as 
mais íaó commuas a todas as tres 
Divinas PeíToas. 

P. Quantas differenças decrea- 
turas tem creado Deos? 

R. Duas, Efpirituacs, c Corpo- 
raes. 

P, 
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P Quaes faó as Efpirituaes? 
R. Os Anjos bons,que gozaó da 

vifta de Deos; e os Anjo> maos, 
que faó os Demonios , que penaó 
ecernamente no inferno , e as ala 
mas racionaes, todas as mais crca- 
turas que Deos creou, faó corpo» 
raes, e materiaes. 

ARTIGO IL 
S. André. 

E em Jefu Chrifto feu TJnigt■ 
nito Filho Senhor no/fo. 

P. Que quer dizer efte Artigo? 
R. Quecreyo, que Jefu Chrifto 

lie Deos , e por iflo confeguinte» 
mente he nolTo fummo bem , e ul» 
timo fim, que ifto íignifica a pala. 
vra Emt como no Artigo primeiro 
fica explicado. P9 
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P. Quanto he necelíario crer cf* 

te Artigo? 
R. Tanto, que fem aFèdelIe, 

ninguém fe pòde falvar ; pois diz 
o Apoftolo S. PauJo ,que he im» 
poiiivtl agradar a Dcos fem Fc» 

P. Diz que ninguém poderá 
agradar a Deo*, fem Fè: mas per¬ 
gunto : naó lhe agradará o que a 
tiver dos outros Artigos , ainda 
que a naó tenha dcfte? 

R. Ninguém pòde ter Fè de hut» 
Artigos , fe a naó tem de todos; e 
ailim o que nega hum Artigo de 
Fè, a perde toda , como fe ne» 
nhum crera , pois o que falta em 
hum , he como fe faltara em to* 
dos. 

P. Pois os Hereges naó crem J 
que Deos he Trino, e hum, e Jefu 
Çhrifto he Deos, e que tnorrea 

Q po* 
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por nò> , e negaó outros Artigos? 

R. Que os Artigos , que crem, 
naó os crem com Fè Divina, que 
he aquelle lume fobrenatural, que 
como jà diffemos, poem Deos nos 
noííos entendimentos ; mas crem» 
nos com Fé humana. 
iJ, E que proveito fe nos fegue 

de crer efte Artigo? 
R. O que diz S. Joaó, que o que 

-rer, c contelTar, que Jelu Chrifto 
j Filbo de Deos, Deos eftà nelle, 

e elle eftà em Deos , mediante a 

graça. 
i P. Segundo iflo qualqtter que 
crer efte Artigo, fe falvarà, contos 
me o que diz S Joaó? 

R. Crendo-o como S. Joaó o en- 
tende, fe falvarà; porque o que 
crer, que Jefu Chrifto he Deos, ha 
de crer, que he verdade tudo o que 

enfc 
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enfinou, e eníina a fua Igreja , pois 
fendo a mefma verdade , naó pòde 
er.ganarle, nem enganamos; e af» 
fim o que crer efte Artigo delle 
modo, forçofamente ha de crer 
todos. 

P. Logo quem tiver a Fè cc~ 
que creya tudo o que cre, e eníina 
a Santa Madre Igreja , leguramcn- 
te fe falvarà? 

R. Crendo-o com Fè viva , - 
morrendo com ella, feguramente 
íe ha de falvar ; mas fe o cre com 
Fè morta , naó fe íalvarà, fe mor¬ 
re com ella. 

P. Qual he a Fè morta? 
R. Fè fem obras , diz o Apoftoí 

lo, que he Fè morta. 
P. £ qual he a Fè virai 
R. A Fè com obras nafeidas da 

caridade. 
P ij Pi 
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P. Jefus , que he a primeira pala» 

vra defte Artigo, que fignifica? 
R. Jefus he nome proprio do 

Verbo encarnado, que he Deos, e 
homem, e quer dizer Salvador, c 
he nome, que lhe poz o mefmo 

e affim fignifica tudoaquillo 
para que Deos fe fez homem. 

P. Donde fabemos, que efte no¬ 
me Divino fignifica o que temos 
li to/ 
íi. Do Anjo,que trouxe efte San¬ 

to nome do Ceo à terra , dizendo 
a S. Jofeph; Chamarlhe-has Jefus» 
porque ha de falvar o feu Povo, e 
livrallo de feus peccados. 

P, E os outros nomes, que a fa» 
grada Efcritura poem a Chrifto , 
naó faó proprios? 
R. Como efte naó ; porque ne» 

hum fignifica tudo o que elle fig- 
nifica, 
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nifica ; e aiiim tfte fobetano nome 
(ignifica tudo o que os demais ro- 
mes de Chrifto fignifkaó. 

P. Porque dair.cs a eíle Santo 
nome, mais que a outro qualquer, 
os titules de fuave, c dulcifbmo, 
dizendo: Suave , e dulcifíimo ?*»- 
me de Jefus? 
R. Porque qualquer peffoa, que 

com devida reverencia, e devoçaó 
o nomear, fentirà na fua alma h" 
ma doçura, e fuavidade, que re¬ 
dunde ao exterior da boca , com 
que o pronuncia , como a experi- 
encia o enfina, e enfinarà lempre a 
quem aflim o nomear. 

P. E porque razaó caula o nome 
de Jefu cila fuavidade , e doçura na 
boca , e na alma? 

R. Porque cfte nome famiífimo 
reprefenta o efftito mais admira- 

D iij vel, 
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ve], que para os homens produzio 
o fuave, e amorofo attributo da 
mifericordia de Deos , que he ter; 
fe efte Senhor feito homem para 
dar verdadeira, e inteira faude aos 
homens. 

p. E porque razaó quando ouí 
vimos, ou pronunciamos efte no¬ 
me admiravel, lhe fazemos reve¬ 
rencia , pondonos de joelhos, ou 
abaixando a cabeça, o que naó fa« 
zimos a nenhum dos outros no¬ 
mes de Deosí 

R. Porque por efte nome dul*» 
ciflimo fe nos reprefenta como 
Deos fe abaixou atè iazer*fe ho¬ 
mem por noíTo amor, e feito ho¬ 
mem , fe humilhou pela noíTà fal- 
vaç.ó , obedecendo a feu Eterno 
Padre ate a morte , e morte de 
Cruz i e aflim nòs reconhecendo 

cfta 
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cita mifericordía} em ouvindo efte 
nome amoroío 9 nos humilhamos, 
pondo o joelho em terra , ou abai¬ 
xando a cabeça. 

P. E as outras creaturas racio» 
naes fazem também , como os 
homens, reverencia a efte 
nome ? 

R. Os Anjos doCeo, e cs De¬ 
mónios do Inferno também le hu» 
milhaó a efte nome Divino. 
P. E fazem efta reverencia to» 

das eftas creaturas por hum mefmo 
fimí 

R. Naó: porque os Demonios 
humilhaó-fe por força , mas os 
Anjos do Ceo, e nos os homens 
por reverencia, e amor, que a efte 
Senhor temos. 

P. E Chrifto, que he a fegunda 
palavra deite Artigo, q quer dizerí 

Diiij R. 
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R. A palavra Chrifto he fobre» 

nome do Verbo encarnado , e ílgã» 
nifica o mcfmo que ungido, que 
he cbamar*fe Rey , e Sacerdou, 
que a eftes ungiaó antigamente. 

P. E foy Chrifto ungido da mef» 
rcrte que o foraô os Reys, e os 

sacerdotes antigamenteí 
R. Kaó : porque aquelles eraó 

ungidos com oleo material, e Chri- 
Senhor nolTo foy ungido com 

o oleo da graça do Efpirito Santo» 
enchendo Dcos aquella bemdita ai» 
ir,a de toJcs os dons, c graças ,de 
cuja enchente recebetr.os todos os 
que a temos, 

P. Como he ]efu Chrifto Rey? 
R. Porque nos deu a Ley da gra« 

ça, e nos rege , governa, fuftenta, 
e defende perfeitamente de noííòs 
inimigos. 
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P. E que mais faz cite Soberano 

Reyí 
R. Caftiga os maos, e premea 

os bons.be Rey dos Reys.e Senhor 
dos Senhores , Rey do Ceo, e da 
terra, com poder abfoluto fobre 
todas as creaturas. 

P. Como he Sacerdote? 
R. Porque ofíereceo a feu Eterno 

Padre , pelos pcccados do Mundo, 
o melhor Sacrifício , que todos f 
Sacerdotes lhe offereceraó. 

P. E que offereceo naquelle Sa¬ 
crifício? 
R. OfFereceo»fe a fi mefmo, com 

que Deos ficou de todo aplacado, 
e iatisfeito pelos peccados dos ho¬ 
mens. 

P. E que quer dizer a terceira pa» 
lavra, que he [eu único Ftlboí 

R. Que creyo , que Jefu Chrifi*' 
D v to 
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lo he Filiio Jo Eterno Padre,’e que 
hc unico, que quer dizer fó , por¬ 
que o Padre Eterno nem tem,nem 
pòde ter outro Filho natural mais, 
que a Jefu Chrifto. 

P. E a ultima palavra defte Ar- 
tizo, <jt*c he Senhor ttojjo, que quer 
uizaí 

R. Que creyo , que Jefu Chrifto 
he Senhor dos homens, naó tó pe- 

•itulo da producçaó,c conierva- 
com que nos deu o fer que 

temos, e nolo conferva, mas tam- 
bem pelo da redempçaó, pois nos 
comprou com o feu fangue, remio, 
e livrou do cativeiro do Demonio. 

P. E he Senhor nolTo fóem quan¬ 
to Deos, ou também em quanto 
homem? 
R. Em quanto Deos, e em quan¬ 

to homem , porque fallando com 
c. elle 
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elle feu Eterno Padre diz , que lhe 
dera por herança , e fazenda pró¬ 
pria a todas as gentes, e os limites 
da terra; e affim he Senhor de todas 
as creaturas. 

ARTIGO III. 

Santiago Major, 

Que foy concebido pelo F.fpiri 
to Santo, nafeto de Maria t»?- 
gem. 

P. Que quer dizer a primeira pa¬ 
lavra defte Artigo ? 

R. Que creyo , que Jefu Chrifto 
nolTo bem tomou a natureza hu » 
mana nas puriflimas entranhas da 
Virgem Santiflima, que he o mel*, 
mo, que fazer-fe homem ; e ifto 

naó 
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naó por obra de varaó, como os 
demais homens, mas por obra do 
Efpirito Santo. 

P. E como fe fez homem? 
R. Quando o Anjo S. Gabriel 

trouxe à Virgem tioíTa Senhora 
aquella Embaixada, em el!a dando 
^ .vU confentimento com aquellas 
palavras: Faça-ft em mim fegun» 
do a TJofia palavra , naqueile mef- 
"o inftante encarnou o Fiiho de 

js nas fuas puriífimas entranhas, 
e ficou Deos feito homem. 

P. E de que modo fe obrou a» 
quelle foberano myfterio? 

R. Naqueile mefmo inilante,em 
que a Rainha dos Anjos deu o fim, 
as tres Divinas PeíToas da Santiflí» 
ma Trindade, Padre, Filho,eEf¬ 
pirito Santo, formaraó do purillí- 
uio langue da Virgem Santifiima 

hum 
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hum corpo humano, co odas as 
partes , que os demais corpos tem, 
quando nelles fe infunde aalmara» 
cional; e no mefmo inftante, to¬ 
das as tres Divinas PeíToas crearaó 
de nada huma alma racional, e a 
uniraó com aquelle corpo; e no 
mefmo inftante todas as tres D*.. 
nas PeíToas uniraó aquella humanUj 
dade Sanaílima à Pelíoa do Filho; 
c no melmo inftante toda aSantif- 
fima Trindade encheo aquella vt.. 
turola alma de Chrifto de todos os 
dons, e de toda a graça , que ago»l 
ra tem. Atè aqui íoy efta foberana 
obra de todas as tres Divinas Pef*» 
foas. « 

P. Pois , fe toda a Santiflíma 
Trindade obrou aquelle myfterio, 
como naó dizemos mais de que 
Jefu Chrifto foy concebido por 

obra 
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obra do Efpirito Santo f 

R* Porque efte myfterio Divino 
he todo obra do amor \ e affim ac 
tribue»fe ao Efpirito Santo , ao 
qual attribuimos o amor ,como ao 
Eterno Padre a creaçaó; porque 
lhe attribuimos o poder , e ao Fi« 
lho a fabedoria, como no Artigo 
primeiro fica explicado. 

P. E que tem nefta obra Divina 
da Encarnaçaó, mais o Filho, que 
«s outras duas Divinas PelToas? 

R. O que tem o Filho nefte my¬ 
fterio , he, que elle fó tem a nolfa 
humanidade unida a fi com uniaõ 
hypoftatica, que quer dizer: Vniai 
rnt ptjjoa; porque fó a PeiToa do 
Filho eftá unida à nolía natureza; 
e aflim fò o Filho he homem, e naó 
o Padre, nem o Efpirito Santo. 

P. E depois que o Verbo fe fez 
ho» 
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homem , quantas naturez-. _m? 
R. Duas» Divina, e Humana; 

pela Divina he Deos como o Pa¬ 
dre, e o Efpirito Santo; e pela Hu¬ 
mana he homem como os demais 
homens. 

P. E defde quando tem Jcr- 
Chrifto eftas duas naturezas? 

R. A Divina a tem do Eterno 
Padre, antes dos feculos por toda 
a eternidade ; e a Humana a tomoO 
de fua May Sandílima em tem; 
determinado; e alfim ticando Deos 
como era, ficou fendo homem,que 
antes naó era. 

P. Quantas Pefloas ha em Chri¬ 
fto? 

R. Naó ha mais do que huma , 
ue he a Divina , na qual fe fuften- 

iaó as duas naturezas, Divina, e 
Humana; e aífim naó ha mais que 

hum 
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hum C.hiifto, hum fuppofto, huffla 
Pelíoa , hum íó homem, e hum ío 
Deos. 
P. Quem he o Pay de lefu Chrifj; 

toí 
R. A primeira pefloa da Santiífi- 

ma Trindade, que he o Padre Eccr- 
uo, Deos verdadeiro, do qual rece¬ 
be a natureza Divina eternamen» 
te pela eterna geraçaó,como jà fica 
explicado no Artigo primeiro. 

P. E quem teve a gloria de fer 
Máy fuaí 
R. A Santiíama Virgem Maria 

Senhora noíía, da qual tomou a na¬ 
tureza humana em tempo, como 
ha pouco dilTemos. 

P. Pois fe da Virgem notía Se¬ 
nhora tomou fomente a natureza 
humana. Pergunto: he efta Se¬ 
nhora fomente Máy daquella natu- 
i eza? R. 
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R. Naó he fenaó verdadeira Máy 

de Deos» porque ella gerou nas 
fuas puriilimas entranhas aquelle 
homem , que he verdadeiro 
Deos ; e «flim com todo o rigor, 
e propriedade fe chama , e he Máy 
dc Deos , e íe diz com toda a v 
dade que gerou a Deos, e que pa» 
rio a Deos, e que alimentou, e fui» 
tentou com feu virginal leite a 
Deos, como também fe diz cor 
toda a verdade, que Decs morreu, 
e que Deos refuícitou. 

P. Chrifto em quanto homem 
he Filho natural de Deos, ou adop- 
tivOjComo o faó os demais juftosí 
R. He Filho natural,porque pela 

uniaó hy poftatica fe lhe devia tu» 
do o que tem* 

P. Quando.teve Jefu Chrifto, em 
quáto homem,inteiro ufo de razaói 
.51 . R, 



90 My/terios fie 
R. No primeiro inftante d3 fua 

Conceição, em o qual aquella alma 
Santiflima teve toda a fabedoria, 
que agora tem, e foube tudo o que 
agora fabe. 

P. E quando vio aquella ventu* 
»nra a]ma a Divina eflencia clara» 
mente? 

R. No primeiro inftante do feu 
fer , em o qual aquella ditofa alma 
teve, e gozou de toda a gloria, que 
agora tem, e goza» 

P. Pois fe a alma de JefuChrif» 
to foy bemaventurada no primeiro 
inftante do feu fer , como pode 
Chrifto padecer dores , tormentos, 
e morte, pois ao corpo, que cftà 
unido com a alma gloriofa , fe lhe 
devem os quatro dotes de gloria, 
entre os quaes hum he fer impa Ui¬ 
vei t e immortal/ 

R. 
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R. Que o naó ter o Santifllmo 

corpo de Chrifto efte, e os demais 
dotes de gloria, foy milagre, que 
Deos fez , reprezando toda a glo» 
ria na porçaó luperior da alma,fem 
a deixar redundar ao corpo. 
P. E para que fez Deos efte 

lagre? 
K. Para poder Chrifto Senhor 

noffo obrar o myfterio de noíTa 
Redempçaó, padecendo as dores 
morte, que paliou , com que i,. 
tisfez a Deos em todo o rigor de 
juíliça por todas as noífas culpas, 

P. Que quer dizer a fegunda par*» 
te deite Artigo neftas palavras: que 
Jtfu Chrijlo nafçto de Maria 
Virgem} 

R. Que creyo , que Jeíu Chrif- 
to nollo bem, em quanto homem, 
depois de haver eftado nove mezes 
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nas puriflimas entranhas de fua 
Santiílima Máy, fahio do feu vir» 
ginal ventre a efta luz, para que o 
podefTem ver, e gozar os olhos 
humanos. 

P. E como nafceo f 
P i Como os demais homens naf- 

cem, 
P. Pois fe Chrifto nafceo como 

os demais homens, em que ie dif» 
Crença o parto da Virgem noíla 
Senhora, dos partos das demais 
mulhcresí 
R, Em que a Virgem Santiílima 

pario a feubemditoFiiho fem algu¬ 
ma dor, e íecn alguma lcfaó, nem 
diminuição de fua virgindade : e 
depois de nafeido Chrifto, (eu Fw 
lho Unigénito , ficou ella taó Vir¬ 
gem como antes era , e aftim he 
V>rgem antes do parto, e no par¬ 

to, 
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to, e depois do parto, e fempre 
toy Virgem , o qual naó fuccede a 
nenhuma das mais mulheres, que 
parem. 

P. Pois como pode Chrifto, ten¬ 
do o feu corpo quantidade como 
os demais meninos , fahir do ven¬ 
tre de fua May íem nenhuma cor¬ 
rupção fua? 

R. Sahio milagrofamente, pene- 
trando-fe aquelles dous corpos de 
Chrifto, e de fua Santiífima May 
do mefmo modo, que fahio do le- 
pulchro refufciudo , penetrando a 
pedra com que o fepulchro eftava 
tapado , fem fazer nella lefaó $ e 
também como quando entrou na 
cafa, em que eítavaó os Difcipulos 
com as portas fechadas. 

P. A acçaó de hum corpo pene¬ 
trar por outro fem fazer lefaó nel> 
» 
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le, nem por elle fer impedido, he 
effeito de hum corpo gloriolo, co¬ 
mo o era o de Chnlto noiío Se. 
nhor, quando fahio do fepuichro, 
e entrou aonde eítavaó osDifcipu- 
los com as portas fechadas; mas 
naó fendo corpo gloriolo o de 
Chrifto quando naiceo, como po¬ 
de penetrar o ventre de íua Máy 
fem alguma lefaõ fua? 
R. Ò que Deos faz com o dote 

da gloria , o pòde fazer fem elle , e 
aílim o fez quando nafceo , pene- 
trando.fe aqueiles SantiiGmos cor¬ 
pos do Filho , e da Máy fem algu¬ 
ma lefaõ da fua puriflima virgin¬ 
dade , ficando a Senhora Máy, e 
juntamente Virgem. 

P. E em nafcendo Chrifto noíTo 
Redemptor, que fez delle4 a Vir¬ 
gem fua Máy? 

r; 
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R. Entai.\ou>o em huns pobtes 

panos t c reclinou-o em hum Pre- 
fepio. 

P. Maniieftou-íc logo elle (obe» 
rano myfterioa algumas peíloas/ 
R. A* Virgem SantiiUma , e a S. 

Jolcph fcu Elpofo , que eftavaó 
vendo com os olhos do corpo a» 
quílle Santi filmo Menino, e com 
os olhos dalma allumiados com a 
Fè,viraó como jancamente fen¬ 
do homem, era verdadeiro Deos. 

P. E maniteftou-fe a outras pef- 
foas? 

R. A huns Paftores, que efta» 
vaó vigiando fobre o feu gado, ap» 
parcceo hum Anjo, e lhes ditíe co. 
mo ja era nafcido o Salvador do 
Mundo, e que o achariaó reclina¬ 
do em hum Prefepio, envolto em 
pobres panos , e elles o foraó buf- 
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car, e o acharao como a fcu ver* 
dadeiro Deos. 

P. E depois difto que fuccedeo? 
R. Aos oito dias do Naícimento 

do Redemptor da vida, foy efte 
Senhor naquelle dia oitavo circunaf 
cidado , e fe lhe poz o dulciílímo 
nome de Jefus , que quer dizer Sal¬ 
vador , como já fica explicado. 

P. Elias manifeftaçoens foraó 
feitas fomente aosjudeos, e naõ 
aos Gentios: Pergunto: a eftes ma- 
niíeftoulhes também cfte myfte- 
rio? 

R. Sim manifeftou; porque com 
huma nova Eftrella trouxe cfte Se; 
nhor do Oriente a tres Reys fabios, 
que vieraó bufeando a efte Rey dos 
]udeos,de pouco nafeido, a Belerr, 
onde o acharaó ; e reconhecendo-o 
por leu Deos, Rey, e Senhor, lhe 
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oífercceraó os feus dons , que to» 
rac ouro , incenfo, e mirrha. 

P. E depois defta adoraçaó dos 
Rtys, que fuccedeo? 

R. Completos os quarenta dias, 
que a Ley mandava, íoy a Santif- 
fima Virgem com o Santo Joíeph 
a Jeruíalem a apprefentar naquelle 
Santo Templo a feu Santiífimo Fi¬ 
lho, remedio de tpdos os nc'Tos 
males. 
P. E que offereceo por ellei 
R. Conforme a Ley, como po¬ 

bre offereceo hum par de Rolas, ou 
dous Pcmbinhos novos, e juntar 
mente offereceo a Deos aquelle Di¬ 
vino Cordeiro, que tira os pecca-, 
dos do Mundo. 

P. E ncfta fefta conheceo algu¬ 
ma pefloa de novo a Jefu Chrifto? 

R. Conheceraó*no 9 Santo ve- 
£ jha 
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lho Sin:«uaó, e a Santa Profetiza 
Anna. 

P. C acabada aquella feita , que 
íuccedeo depois? 

R Succedeo, que querendo EI» 
Rey Herodes tirar a vida àquelle 
Menino Deos, appareceo hum An» 
]oaS. Jofeph , e lhe diíTe que fu» 
gifle com a Virgem, e com o Me¬ 
nino para o Egypto , e que alli ef» 
tiveíTe ate q du Ceo telhe avilatíe 
uutra couta. 

P. Que fez Herodes, quando naó 
pode achar a Jefu Chritto para lhe 
tirar a vida? 
R, Mandou matar todos os me¬ 

ninos j que havia de dous anno* 
para baixo, em Belem , e em toJas 
aquellas terras circumvifmhas, cui¬ 
dando aquelle Tyrannoj que entre 
ellcs mataria ao Rey da gloria. 
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P. E quanto tempo eíliveraó no 

Egyptoí 
R. Aic que o Anjo tornou a di¬ 

zer a S. Joleph , que tornalTe para a 
fua terra, porque jà era morto He- 
rodes, e os que queriaó tirar a vi¬ 
da a Jefu Chrilio. 

P. E tornaraõ do Egypto para 
Bdetn, onde Chrifto havia nafci- 
do/ 

R. Naó , mas para Nazareth ^ 
donde foraó huma vez a Jerufalem, 
conforme ocoftume que tinliaó, 
fendo Chrifto de doze annos; e 
acabada a íefta, tornando-fe para 
fua caia, fe deixou ficar Jefu Chri¬ 
fto em Jeruíalem, fem o faber Saó 
Jofeph, nem a V írgem fua May. 
P. E quando o tornaraõ a achar? 
R. Tornando a Jerufalem ao ter¬ 

ceiro diajO acharaó no Templo per- 
E ij gun- 
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guntando, e refpondendo aos fa» 
bios da Lcy , raó altamsote, que a 
todos caufava admiraçaó. 
P. E depois que o acharaó, para 

onde foraó? 
R. Tornaraó para Nazareth S* 

Jofcph , e a Virgem com o Meni¬ 
no Jefu , e efte Senhor lhes vivia 
fempre fugeito. 
P. E dalii em diante , que fez 

TefuChriíto? 
j£. Atè que chegou aos trinta an« 

nos da fua idade, naó nos dizem 
delle os Euangeliftas mais, que o 
que fica dito. 

P. E em chegando àquella ida* 
de , que fez? 

R. Foy ao Jordaó , aonde bauti- 
zava o Bautifta , para que alli Saó 
Joaó o bautizaltê; naó porque ci- 
yeííe neceílidade de fer bautizado, 

pois 
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pois naó teve , nem podia ter pec* 
cado. 

P. Logo para que quiz ler bauti; 
zado? 

R. Para que com aquella occa- 
fiaó , começafle o Bautifta a daiio 
a conhecer ao Mundo ; e pata que 
tocando o Redemptor do Mundo 
as aguas ,ellas recebeííem virtude 
para lantificar as almas , mediante 
O bãutifmo, que efte Senhor havia 
deinftituir depois. 
P. E que fuccedeo naquella OC» 

cafiaó do bãutifmo? 
R. Succcdeo , que em fahindo 

Chrifto d‘agua, fe abrio o Ceo , e 
o Efpirito Santo defeeo fobre elle 
em figura de Pomba , e o Eterno 
Padre com huma voz, que dillè: 
Efte he meu Filho muy amado. 
P. E acabado o bãutifmo, que fez 

Chrifto.'1 E iij R{ 
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R. Foyfe ao deferto , donde de» 

pois de ter jejuado quarenta dias, 
com as fuas noites fem comer, no 
fimdelles, tendo fome, (porque 
elle aífim o quiz) íoy tentado pe» 
lo deir.onio, e cfte Senhor o ven- 
ceo, e o deixou fem que podeiíe 
conhecer, fe cra verdadeiro Filho 
de Deos. 

P. £ depois difto que fez o Se* 
nhor? 

R. Começou a pregar, e a ter 
Difcipulos, entre os quaes foraó 
os doze Apoftoles, e a confirmar 
a fua doutrina com milagres. 

P. Como recebeo a gente a fua 
doutrina celeílial ? 

R. Os humildes, e defejofos da 
verdade ativeraó por certa, e ver¬ 
dadeira , como era , e aífim diziaõ 
que nunca algum homem tinha fal* 

ladj 
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Jade como Ciiriílo, nem feito as 
maravilhas, e milagres , que e!le 
fazia. 

P. Pois houve algum,que fentif- 
fe, ou dilíefíe o contrario? 

R. Os Efcribas, e Farifeos , que 
eraó os Sábios, e Meftres da Lcy, 
e os principaes daquella Republica 
como gente foberba, vendo que a 
demais gente fe hia apoz Chrifto, 
e os deixava a eiles . começaraó a 
perfeguillo , e a calumniar a fua 
Divina doutrina. 

P. Em que parou a fua inveja? 
R. Em o accufar diante do Prefi» 

dentePoncio Pilatos,dizendo,que 
era hum perturbador da Republica, 
e por confeguinte, digno de mor¬ 
te , à qual fizeraó que o condénaf- 
fe, como no Artigo feguinte fedi» 
rà. 

P» Eiiij 



104 Myfferiosde 
P. Fica dito nefte Artigo , que 

Jefu Chrifto nafceo de Maria Vir¬ 
gem. Pergunto : Quem toy aquel- 
h taó venturofa creatura, que me» 
receo fer Máy de Deos? 

R. Foy huma mulher defcen- 
dente, quanto ao fer,de Adam,e de 
Heva noíTos primeiros Fays. 

P. E de que linhagem íoyí 
Fv. Foy de naçaó Hebrea, e dcf- 

cendente daquellas duas illuílres li¬ 
nhagens Real, e Sacerdotal, que 
huma, e outra era o mais grave, e 
honrado daquelle Povo efcolhido 
de Deos. 

P. Quem foraó feus Pays? 
R. O Santo Joachim, e Santa 

Ar.na , a qual mereceo conceber 
nas fuas entranhas aquella Senhora, 
e Rainha dos Anjos, q foy a mais 

* perfeita de todas as puras creaturas. 
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P. Como foy efta Senhora con¬ 

cebida? 
R. Por natural geraçaó de feu 

Pay , e Mãy , como o faó os de¬ 
mais homens, e mulheres. 

P. Pois fe a Senhora foy conce¬ 
bida como todos, em que fe diffe- 
rença a fua Conceição da dos de¬ 
mais dcfcendentes de Adam? 

R. Em que todos os demais fo! 
raó , (aó, e feraó concebidos em 
peccado original, porem a Virgem 
nofTa Senhora foy fem elle conce¬ 
bida. 

P. Pois fe foy fem peccado con¬ 
cebida , foy concebida em graça? 
F. Em graça foy concebida; c 

alfim no primeiro inftante do feu 
fer foy Filha adoptiva de Deos , e 
nunca inimiga , nem filha da ira, 
como forçofamente o fora/e tive- 

Ev ra 
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ia tido peccado original, 

F. Se todos faó concebidos em 
peccado original , como pode a 
Virgem fer concebida 1'ern elle? 
R. Forque pelos merecimentos 

previftos de feu Unigénito Filho, 
a prevenio Dcos com a fua mtlcn- 
cordia, enchendo a SantiflimaTnn» 
dade a alma venturofa de Maria da 
fua Divina graça , no primeiro in- 
ftante da fua Conceição immacu» 
Jada ; e aífim fempre foy Santa, e 
fem nenhum peccado, nem origi. 
na!, nem adual, e fempre cumpriu 
em tudo a vontade de feu Creador 
perfeitamente. 

AR- 
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ARTIGO IV. 

S. J040. 

Padeceo fobpoder de Poticio Pi. 
Imos , foj crucificado, morto, e fe. 
faltado. 

P. Porque razaó os Santos Apo- 
ftolos pozeraó as palavras defte Ar¬ 
tigo immediatamente depois das do 
Artigo paflado, deixando de con* 
tar o que fuccedeo em toda a vida 
de Chrirto , defde feu nafcimenio 
atè iua Paixaõ , e morte? 

R. Porque Chriito noflo bem 
nafceo para padecer, e morrer para 
remir o genero humano; e allim 
os fagrados Apoftolos pozeraó de. 
pois do nafcimento o fim para que 
nafceo. p. 
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P. E Chriiio padcceo algumas 

dot es antes da lua Paixaó? 
E> Sim padeceo, antes ioda a fua 

vida loy huma paixaó continuada* 
porque àlem dos trabalhos exterio* 
res, que efte Senhor padeceo pe« 
los homens , efteve a fua alma lan* 
tillima, defde o principio dofeu 
fer ate que efpirou n» Cruz, affli» 
íta com a memória dos peccados, 
que contra Deos fe commetteraõ 
defde o principio do Mundo, e os 
que fe haviaó decommetter ate o 
tim delle , porque todos os tinha 
preientes, como agora os tem. 

P. Qtiantas partes tem efte Ar» 
rigoi’ 
R Doas, a primeira,padeceo fob» 

poder de Poncio Pilatos , foy crur 
cifkado. 
P. Que quer dizer efta primeira 

parte? R. 
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R. Quecreyo,queJefuChrifto, 
noíío fumrao bem, em quanto ho» 
mem, havendo (Ido peios Efcribas, 
e Farifeos do feu Povo accufado 
por inveja diante de Poncio Pilatos, 
( que era o Prefidente t que por 
mandado de Tiiaerio Ce lar, Empe» 
rador Romano, governava naquel- 
íe rempo a Provinda de Judca) pa- 
deceo grandes tormentos , e mui¬ 
tas afrontas , atè chegar a ler pofto 
em liuma Cruz. 

P. Quaes foraó os tormentos, e , 
afrontas, que efte Senhor fofreo 
para nos livrar do cativeiro do de- 
n.onio? 
R. Naó [ha lingua humana , que 

o polTa dizer. 
P. Jà que fenaó podem dizer to¬ 

dos , naó nos direis alguns? 
R. Sim direy; e para o dizer, de- 

□os 
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nos o mefmo Senhor a lua ajuda» 
Primeiramente depois que Jeíu 
Chrilto a noite antes de lua Pai* 
xaó cumprio com a ceremonia,que 
aquella Ley Efcrita mandava , do 
Cordeiro Legal, e tendo inftiruido 
o SantiUimo Sacramento da Eucha* 
riftia, fe foy com leus Difcipulos 
ao Horto de Gethfemani , onde 
orando a Teu Eterno Padre, toy 
tanta a fua agonia, que lu ou go* 
tas de langue , que chegaraó a ca* 
hirna terra. 

P. E qual foy a caufa de ta5 
grande agonia, e dc taó penofo 
fuor? 
R. A memória dos tormentos, 

e afrontas, que por nòs havia de 
padecer , porque naquella occafiaõ 
le lhe reprefentaraó todos taó vi¬ 
vamente , e a ingratidaó das mui¬ 

tas 



no(faSanta Fe. ui 
tas pefToas, que delles fenaõ ha- 
viaó de aproveitar , que o poz efta 
memória naquella agonia, e lhe 
caufou aquelle fuor. 

P. E depois defta agonia , que 
fuccedeo? 

R. Foy entregue a feus inimi» 
gos , e prezo por ellcs. 

P. E quaes foraó em fumma os 
tormentos, que padeceo depois que 
feus inimigos o prenderão? 

R. Foraó taes, e tantos, que def* 
de a planta dos pés atè o ultimo da 
cabeça naó houve parte em todo o 
feu corpo, que naó foffeatormen» 
tada. 
£P. De que modo foraó atormen¬ 
tadas todas as partes de feu Santif» 
Jimo corpo? 

R. A cabeça foy ferida, e pene* 
trada com húa Coroa de efpinhos, 

que 
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que lhe pozeraõ feus crucis inimiJ 
gos; o feu rofto affeado com Ta» 
livas, e denegrido com bofetadas; 
a fua boca martyrizada cõ a amar» 
gura de fel , e de vinagre; os Teus 
pcs , e máos cravados em huma 
Cruz com duros cravos ; todo o 
feu corpo rafgado com cruéis açou¬ 
tes , os feus olhos laftimados com 
ver o feu puriffimo corpo nu , e 
com a vifta laftimofa de fua Santil- 
íima May , que efteve ao pc da 
Cruz ,atè que feu Filho foberano 
efpirou. 

P. E que mais tormentos, e do» 
res palíou pelos homens o Redem» 
ptor do Mundo? 

R. Padeceo a grande dor, que 
nafee de fe ver hum homem per- 
feguido de todos. Pois a efte Se» 
nhor perfeguiraó os Gentios, con- 

demnan; 
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dénando-o Poncio Pilatos , e exe» 
cucando nelle os feus Miniftros CS 
tormencos, que temos dito. 

P. E períeguio»o mais outra 
gente? 

R. Os Judeos, gente do feu pro» 
prio Povo, c Naça5, a quem tan¬ 
tos benefícios havia feito, eftes fo» 
raó os que perfuadiraó ao Prefiden» 
te, que o pozeííe em huma Cruz, 
e naó foccgaraó atè que fc poz em 
execuçaó. 
P. E que mais padecroí 
R. PaíTou pela dor de fe ver, em 

tempo dos feus mayores rrabalhos, 
defamparado de feus amigos, e dos 
de fua própria caía , e naó íó def¬ 
amparado , maS também perfegui» 
do. 

P. Pois quem de fua cafa o per» 
feguio, e que amigos o defampara. 
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R. Judas feu Difcipalo, que co» 

mia com clle à fua mefa, o vendeo, 
e entregou a feus inimigos. Pedro, 
a quem deixava por Cabeça da fua 
Igreja, o negou. E os demais Dif- 
cipulos o deixaraó, e fugiraó quan» 
do o viraó prezo. 

P. E a que morte o condemna» 
raó? 
R. A* morte de Cruz, que era a 

aue davaó naauelie temno aos ho» 
m * I *• 

mens mais perdidos , e maos , e 
a(Hm era a mais afrontofa, e jun¬ 
tamente a mais penofa , porque 
naó acabava em breve a vida, mas 
de vagar hia morrendo. 

P. Em que parte fe executou a- 
quella fentença? 
R. No monte Calvario, junto à 

Cidade de Jerufalem, q era a mais 
populofa de toda aquella Província. 

P. 
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P. E em que tempo padeceo nof» 

fo fummo bemí 
R. No tempo da Pafcoa do Cor» 

dciro, que era de todas as feftas a 
mais íolemne, e principal , que 
aquelle Povo celebrava ; e alfim 
era grande a multidaó,que de todas 
as partes tinha vindo à fefta , e por 
efta caufa foy mayor a afronta,por 
fer taó publica , e diante de taó 
grande numero de gente. 

P. E como fentio Jefu Chriílo 
aquellas afrontas, e tormentos que 
lhe deraóí 
R. Senti-os mais do que nenhui 

ma creatura os podia 1'entir, pela 
delicadeza, c compofiçaó de feu 
Corpo SantifErr.o, que como foy 
organizado pelo Efpirito Santo,foy 
o mais perfeito de todos os corpos, 
e per confeguinte 0 mais fenfivel; 

e affim 
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e aífim foy a fua Payxaó mayor, 
que a de todos os Martyres. 

P* E que alivio deu a Divinda» 
de àquella Humanidade Santiífíma 
para fofrer tantos tormentos? 

R. Nenhum; porque quiz efte 
Senhor padecer fó todos os tor- 
mentos, para nos aliviar dos que 
noííos peccados mereciaó ; e aífím 
padeceo rambem por efta parte 
mais que os Martyres. 

P. Como nefta parte padeceo 
mais que os Martyres? 

R. Porque aos Martyres aco- 
dio , acode, e acudirá fempre Deos 
com particulares auxílios, e favo¬ 
res para poderem fofrer as fuas pe¬ 
nas ; e Chrifto nas fuas naó teve 
efte alivio. 

P. Pois de que lhe fervio eftar 
unida aquellaHumanidade àPeíTòa 
Divina? R. 
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R. De que fe íultentafle mais 

tempo, para que naó a acabaíTem 
antes tantos tormentos ; e aflim o 
eftar unida à Divindade lhe iervio, 
c ajudou para folrer tr.ayores pc- 
□as. 

P. E aquelles tormentos, afron¬ 
tas, e morte fofrco-osr riíio con¬ 
tra fua vontade? 

R. Naó ; mas de fua própria 
vontade; porque ainda que era ho¬ 
mem o que padecia, era juntamen¬ 
te Deos, que podia deftruir a feus 
inimigos fó com allim o querer; 
pois no Horto quando o hiaó pren¬ 
der, to com huma palavra os prof- 
trou por terra, e os poderá alii dei¬ 
xar fe quizera. 

P. Logo naó padeceo mais do que 
quiz padecer? 
R. Naó; naó lhederaó 
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mais tormentos , nem afrontas das 
que eJie quiz, nem antes, nem de» 
pois, nem tnorreo fenaó da mor- 
re, que elle quiz , e quando quiz; 
porque era , e he Senhor da vida , 
e da morte , e aflim pode , e pòde 
fazer tudo o que quer. 

P. Soube efte Senhor tudo o que 
havia de paliar , antes que fucce- 
defle? 

R. Tudo foube antes, naó fó em 
quanto Dcos , mas também em 
quanto homem ; pois defde o pri¬ 
meiro inilante da fua Conceição 
foube tudo o que agora fabe. 

Segunda parte defte Artigo, 

Foy morto,# fepultado. 

P. Que quer dizer a primeira 
palavra 
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palavra delia íegunda parte? 

R. Que creyo, que Jefu Chrifto 
noíTo bem, em quanto homem, de - 
pois de ter paífado as dcshonras , e 
íoirido os tormentos , que temos 
dito ,eftando pregado na Cruz, 
roorreo. 

P. E que coufa foy o morrer 
Jcfu Chrilto? 

R, Apartarfe a Tua SantiíHma al¬ 
ma do leu Santo corpo ,da meima 
forte que fe aparta a alma nos de¬ 
mais homens quando morrem. 

P. E para que morreo? 
R. Para remir ogenero humano, 

livrando aos homens com a lua 
morte , da morte do peccado. 

P. Pois naó era fuificieníe, para 
remir aos homens, o fangue, que 
por elles tinha derramado, ainda 
que naó morrera? 

R. 
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R. Sim era; e ainda huma ío go* 

ta de fangue de Chrifto era futhci- 
entillirru para remir todo o Mun¬ 
do , e fatistazer por elle a L)eos em 
todo o rigor dcjulliça , pois era de 
\alor infinito. 

P. Pois fe foy baftante o feu 
fangue para remir o Mundo, para 
que quiz morrer,teodo-o derrama¬ 
do? 

R. Para cumprir a vontade de 
Deos, que tinha determinado, que 
efte Senhor morreííe pelos ho¬ 
mens. 

P. E que mais outra razaó o mo» 
veo para morrer? 
R. O moftrarnos com aquella 

obra da fua morte o exceffivo amor 
que nos tinha, e tem', pois tendo», 
nos dado a fua honra j e o feu lan¬ 
gue ,nos quiz dar o que lhe ficava, 

que 
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que era a lua vida , com a qual nos 
acabou de dar tudo o que rinha. 

P. Pois fendo jelu Chrifto Deos 
verdadeiro, que naó pòde padecer, 
nem morrer , como padcceo, e 
morreo ? 
R. Porque era também verdadei» 

ro homem ( como fe tem dito ) 
paílivel, e mortal, como os demais 
homens; e aífim padeceo , e mor¬ 
reo em quanto homem , e naó em 
quanto Deos. 
P. Que quer dizer a ultima pala¬ 

vra defte .Artigo: E /epultadtt 
R. Que crcyo , que o corpo de 

Jefu Chrifto depois que foy tira¬ 
do da Cruz, foy pofto em hum fe» 
pulchro, o qual era novo,onde 
nenhuma peíToa fe tinha enrerrado, 
e nelle efteve ate o terceiro dia. 

P. £ para que quiz , que folíe 
E 
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fepulcado feu Saniiífimo corpo} 

R. Para que fe vi'le , que verda- 
deiramente morrera , pois foy fe • 
pultado como corpo verdadeira- 
mente morro ; e affim fe declaraife 
mais como havia fido verdadeiro 
homem, pois como tal havia fido 
morro, e fepultado. 

ARTIGO V. 

S. Thomi. 

Defcet aos ínfernos, At ttrctir» 
Ma rtfmfcutM dos mortos. 

P. Que quer dizer , que defceo 
aos Infernos ? 

R. Qge creyo, que Jefu Chrifto 
em morrendo, ficando feu Sanco 
cgrpo na Cruz unido à fua Divina 

PelToa, 
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PeíToa,defeco a fua alma Santiflima 
unida à mel ma PeiTba Divio?, aos 
Internos, onde efteve atè que fc 
tornou a ajunur com o leu Santo 
corpo no Sepulchro, 

P. Pois quando Chrifto morreo, 
aparrando ie a alma do corpo, naó 
fe defuniraõ o corpo tea alma da 
Tua Divina Peííoa? 

R. Naó; porque o que huma 
vez fe unio à Peiloa do Filho com 
UDiaõ hypoftatica , nunca fe def* 
unio , nem o deixou Chrifto. 
P. Pois diftando tanto os luga¬ 

res onde ficou o corpo na Cruz . e 
depois no Sepulchro , do Inferno 
aonde foy a alma, como poderaó 
alma, e corpo eftar unidos à Pef* 
foa do Filho? 

R. Porque he PetToa infinita, e 
eftà em todas as partes. 

Fij ‘ Pi 
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P. Mas fe fómcnte a alma de 

Chriílo, fora o corpo , defceo aos 
Infernos, como dizemos nelle Ar¬ 
tigo , que Chriílo defceo ; pois 
Chriílo he Deos, e homem; e quan¬ 
do Chriílo morreo, naó ficou ho¬ 
mem: logo naó devemos dizer, que 
Chriílo defceo aos Infernos , mas 
fó a alma de Chriílo? 

R. Eíle nome Cbri[lo fuppoem, 
e fe toma pela fegunda PeíToa da 
Sanuflima Trindade, a qual eílava 
unida à fua alma, quando eila def¬ 
eco aos Infernos ; e alfim defeendo 
a alma de Chriílo , fe diz com ver¬ 
dade , que defceo Chriílo , por ef- 
tar eltc Senhor em todas as partes. 

P. Pois jà que com verdade di¬ 
zemos , que defceo Chriílo aos In¬ 
fernos , como havemos de enren» 
(ler | que defceo? 
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R. Defceo naóem quanto Deosj 

porque fempre eftà em todas as 
partes, e naó pòdc mudarfe de liu* 
ir.apaice piara outra ; nem dcfceo 
quanto ao corpo, porque ficou na 
Cruz , e depois no Sep^ulchro ; c 
aífim íó defceo em quanto a alma, 
que he o mefmo que dizer, que a 
alma de Jefu Chrifto unida à Pefi» 
íba do Verbo , defceo aos Inferj 
nos* 

P. E que fe emende aqui pelos 
Infernos? 

R. Lugares baixos , que eftaõ 
mais vifinhos ao centro da terra* 

P. E quantos faó eftes lugares? 
R. Quatro. 
P. Quaes faó? 
R. O primeiro, e mais baixo,' 

porque eftà no centro da terra, he 
aquelle cárcere de miferias,onde ef» 

F iij taõ 
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taó cs condemnados ; e efte lugar 
he o que ordinariamente chama» 
mos Interno. 

P. Qual he o fegundo? 
R, O Limbo, para onde vaó os 

meninos , que morrem antes de 
rwcebet a graça pelo bautilmo, e 
rem fomente o peccado original. 

P. Qual he o terceiro? 
R. O Purgatório , para onde 

vaó as almas dos que morrem em 
graça de Deos, mas que devem al¬ 
gumas penas pelas fuas culpas. 
P. E que tormentos padecem 

raquelle lugar as almas? 
R. Padecem tormento de fogo , 

que as purifica , e com elle outros 
tormentos. 

P. E no meyo daquellas penas 
tem algum alivio? 

R. Sim tem , e he quando os 
fieis, 
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fieis, que vivem no Murdo,offc* 
recem por cilas algumas boas obras, 
como fiaó Miflas , Bulias , eimolas, 
obras penaes, que por cilas fie fa¬ 
zem. 

F. E que alivio recebem cora efj 
tas obras? 

R* Por cilas fie lhe abrandaó as 
penas , que paíTaó, ou fie lhe abbre» 
via o tempo , que allt haviaó dc ci¬ 
tar. 
P. E por ventura tem allí mais 

algum alivio? 
R. Tem-no grande, de fie ver 

amigas de Dtos, c confirmadas em 
fiua graça , e com a efperarça certa, 
que tem de que haõ de hir a gozar 
para fiempre da vifta do mcfmo 
Deos. 

P. E qual he o quarto lugar? 
R. He o Limbo dos Santos Pa- 

F iiij óus, 
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dres, que por outro nome fe cha» 
mava Seyo de Abraham, 

P. E quem eftà agora naquelle 
lugar? 
R. Ninguém , mas ar.tes que 

Chrifto morrefíe , hiaó aelle as aU 
roas dos que morriaó em graça de 
Deos , fem dever pelas íuas culpas 
alguma pena. 

P. Antes da morte de Chrifto 
cs que acabavaó de purgar as íuas 
penas no Purgatório, para onde 
biaó. 
R. Paraaquelle Seyo de Abra¬ 

ham, como agora vaó para o Ceo. 
P. Tinhaó alli aquellas almas 

Santas alguma pena? 
R. De íentido naó ; porque naó 

havia alli fogo que as atormentaíTe, 
nem outras caufas exteriores , que 
lhes deflcm pena ; porém padeciaõ 

alguma 



mffa Santa Fe. 129 
alguma afliçaó , por carecerem da 
ciara vifta de Deos. 

P. Tinhaó alli alguma confola» 
çaõ/ 

K. Sim tinhaó , e grande de fe 
verem amigas de Deos , confirma¬ 
das na fua graça , e cerras de que 
haviaó de gozar da fua vifta para 
ftmpre, e juntamente por fe verem 
livres de rormentos exteriores. 

P. E a qual deftes Infernos def» 
ceo a alma ,de Clrrifto Senhor nof» 
fo? 
R. Ao dos Santos Padres , he 

cerro, que delceo ; mas fe defeeo 
a algum dos outros, naó he certo. 

P. E como defeeo/ 
R. Com a fua própria virtude j 

cheya aquella Santiílima alma de 
gloria. 

P. E em emrádo a alma de Chrif» 
F v to 
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to naquelle lugar, ficaraó as almas, 
que alli eftavaó bemaventuradas? 
R. Sim ficaraõ , e defde entaó ti« 

veraó , e gozaraó de toda a gloria 
eflencial, que agora tem, e gozaõá 

P. Logo o Limbo fé ccnverteo 
entaó em Paraifo ^ e gloria? 

R. Sim convcrteo; e afíim o dif» 
fe Chrifto ao Bom Ladraó eftando 
na Cru2 ; Hoje eflarai torniço r.o 
Paraifo , que foy o meímo, que 
dizerlhe: Hoje gn.arai de minha 
gloria, e feras bemaver.tnraao. 

P. Ate quando efteve a alma de 
Chrifto naquelle lugar? 

R. Atè o Domingo feguinte,em 
o qual muito de manháa íc tornou 
a juntar com o feu Santo corpo no 
Sepulchro. 

P. E as almas, que eftavaó nal 
quelle lugar, cm fahindo deile a de 

Chrifto 
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Chrifto, para onde íoraó? 

R. Tirou»as Chrifto daquelle 
cárcere, e as levou comíigo. 

Segunda parre defte Artigo. 

Ao terceiro dia reja feito» dot 
mortos. 

P. Que quer dizer efta fegurda 
parte? 
R, Que creyo, que morrendo 

Chrifto Senhor nofio na Cruz , e 
rendo a tua alma deícido aos In» 
ternos, ao terceiro dia, que foy o 
Domingo leguinte muito cedo, fe 
tornou aquella alma Santiffirra a 
juntar, e unir com o feu proprio 
corpo , dandolhe vida , como lha 
dava antes qut delle fe aparrafte ; e 
ifto foy reíufcitar Jefu Chrifto tor¬ 

nando 
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nando a fer homem como o era an- 
tes que morreííe. 

P. Como refufcitou? 
R. Com fua própria virtude à 

vida immortal, e gloriofa ; e aflim 
Chriílo fe refufcitou a fi mefmo. 

P. Pois como fe refufcitou a íl 
mefmo, fe diz S. Pedro, que Deos 
o refufcitou? 
R. A virtude com que Chriílo 

refufcitou, naó era da aima , nem 
do corpo , mas da Div indade j a 
qual por eílar unida ao corpo , e 
alma , lhe communicou virtude a 
mefma Pefloa de Chriílo para re- 
fufcitar ; e aífim refufcitou com 
virtude própria. 

P. Logo que quer dizer S.Pedro 
quando aífirma, que Deos refufci¬ 
tou a Chriílo i 

R. Quer dizer , que a virtude 
com 
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com que refufcitou,naó era do cor¬ 
po , nem da alma , mas da Divina 
dade, pela qual Chrifto he Deoa. 
P. Também S. Paulo diz , que 

Jefu Chrifto foy o Primogénito 
dos mortos, que quer dizer , que 
foy o primeiro que refufcitou ; co» 
mo fe ha de entender ifto , pois he 
certo, que antes de Chrifto refufcij 
taraó alguns? 
R. Os que antes de Chrifto re- 

fufcitaraó, foy para tornar a mor¬ 
rer ; mas para naó tornar amor* 
rer outra vez , Chrifto foy o pri¬ 
meiro, que refufcitou i vida mv- 
mortal, e impaflivcl. 
P. E porque refuícitou Chrifto? 
R. Porque elle mefmo tinha di* 

to , que havia de refufcitar ao ter¬ 
ceiro dia; e aílim eraneceífario, que 
refufcitalTe , para cumprir a íua pa¬ 

lavra) 
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Javra: c fe Chrifto naó refufcirara, 
diz S. Paulo, que tora váa a nofla 
Fè, e a nofla Efperança. 

P. E que fe feguio da Refurrei» 
çaó de Chrifto? 
R. Seguio*fc o confuir.ar-fe a 

nofla Redempçaó. 
P. E porque refufcitando Clirif- 

to , fe confumou a nofla Redemp» 
çaó? 
R. Porque morrendo nos livrou 

dos ptccados , paga rido com a lua 
morte o preço delles, e refufcitan» 
do, refticui»nos os bens , que pec» 
cando tinhamos perdido ,applican« 
do-ncs os feus merecimentos, pois 
diz S. Paulo, que Chrifto foy en¬ 
tregue à morte por noflos pecca» 
dos , e reíufcitou para nofla jufti» 
ficaçaó. 
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ARTIGO VL 

Santiago Mettori 

Sobio aoi Ctos, ejU ajfentado à 
ntao direita de Deet Padre te d» 
poderofo. 

P. Qje quer dizer a primeira 
parte deite Artigo ? 

R. Quecreyo, que Jefu Cliriíto 
Redemptor nolTo, havendo currv» 
prido perfeitamente a obra da nofla 
Redempçaó, para que fe fez ho¬ 
mem , fobio aos Ceos com a fua 
própria virtude. 

P. E quando fobio? 
R. Aos quarenta dias depois da 

fua RcfurreiçaS. 
P. E que fez , depois que refuf» 

citou, 
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citou, naquelles quarenta dias, que 
efteve na terra? 

R. Apparecco a feus Difcipulos 
algumas vezes. 

P. E para que lhes appareceo ? 
R. Para os confirmar na Fè, e 

enfinarlhes o que por entaó lhes 
era ncceílàrio. 
P. Como fuccedeo a hiftoria da 

fua Afcenfaõ gloriofa? 
R. Eltando juntos os feus Difci¬ 

pulos , e havendo tratado com el- 
les do Reyno de Deos , e enfina- 
dolhe o que haviaó de fazer, dan- 
dolhe a fua bençaõ, à vifta de to^ 
dos os prefentes fe começou a le¬ 
vantar , e a fobir pelo ar aquella 
SantiíHma Humanidade, ate que 
huma nuvem fe poz no nieyo del- 
les, e de Chriito , e naó o viraó 
maís. 

P. 
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P. E porque quiz Jeh> Chriflto, 

noíío fummo bem,fobir aosCeos, 
e privar aos feus da fua vifta corpo* 
ral, que de tanto alivio , e ccnfo* 
laçaó lhes fora no meyo dos traba* 
lhos defta vida? 

R. Porque o lugar proprio de 
hum corpo glorioío, como era o 
deChrifto depois que refufcitou, 
he o Ceo Empyreo aonde fobioj e 
para tomar pode do Ceo, como a 
havia tomado da terra , e do Infer* 
no, e affira moílrarfe Senhor do 
Univerfo. 
P. E a nós outros, que bens fe 

nos fegairaó de fobir efte Senhor 
aos Ceos? 

R. Muitos, e muy grandes; por» 
que a fua Igreja recebeo os dons, 
que o Efpirito Santo lhe commu- 
nicou, quando veyo fobre os Apo- 

ftolps 
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ftolos , o qual naó viera fe Chrif- 
to naó fobira ;o Cco , como eile 
mcímo havia duo. L ran bem nos 
abrio a porca do Ceo . que a todos 
nós cftava tcchada pelo peccado do 
primeiro homem , e ner.hum lá 
podia entrar atè que Chrifto en- 
tralíe ; c também fe nos feguio o 
merecimento da Fè, o qual he taó 
grande, que chama Chrifto bema- 
venturados aos que naó o viraó, e 
creraó. 

P. Pois fe Chrifto febio aos Ceos 
com a fua própria virtude , como 
dizem os Euangeliftas, que toy le¬ 
vado? 

R, ]efu Chrifto como he verda¬ 
deiro Deos , communicou à lua 
Humanidade , com a qual cftava 
unido com uniaó hypolèatica , vir¬ 
tude para fobir aos Ceos ; e aflim o 
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drcrem os Euangeliílas 1 que toy 
levado , foy dizemos,que a virtu¬ 
de com que íobio, ainda que era 
própria , naó naíeia da Humanida¬ 
de , mas da Divindade, communi- 
candolha a alma , com a qual vir¬ 
tude a alma podia mover o feu 
Sanriffimo corpo, a donde, e como 
quizelTe ; e atílm Íobio aos Ceos 
com a lua própria virtude, naó ió 
em quanto De05, mas também em 
quanto homem. 

P. E íobio Chrifto em quanto 
Deos aos Ceos? 

R. Naó; mas em quanto homem 
em corpo, e alma , porque em 
quanto Deos là efteve fempre, co¬ 
mo o eílà em todas as partes i e aí* 
fim naó íe póde mover de huma 
parte para outra , por eftar íempre 
em todas por eílencia, preíença, c 

po- 
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potência - como no Artiao primei¬ 
ro fica explicado. 

P. £ a qual dos Ceos íobio Jefu 
Chrifto? 

R. Ao Empyreo, que he o ulti¬ 
mo de todos, e o que a todos abra¬ 
ça , e comprehende , e he como a 
cala , e morada, que Deos tem pa¬ 
ra os feus, e aonde elle fe maniíe» 
fta claramente, para que os feus 
eícolhidos gozem da fua viíta, a* 
mando-o por toda a eternidade. 
P. A que parte deite Ceo íobio o 

noflo Salvador? 
R. Sobioatè o ultimo delle , de 

forte, que com os feus Divinos pés 
piza a iuperficie ultima daqueila 
térmofa creatura, perpetua mora¬ 
da dos bemaventurados. 

P. Pois fe fó íobio ao Ceo Em¬ 
pyreo , como dizemos nefte Ar» 
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firo , QVt- frKjo aos C- s? 
i\. Porque lobindoaoiimpyreo, 

paGou por todos os mais , como 
tomando pode dc todos elles; ten» 
do a jà tomado dos Elementos, e 
defta forte ficou reconhecido por 
Senhor univerfal da todas as crea* 
taras. 

Segunda parte defte Artigo. 

ífiá ajjtntod* à maõ direita 
de Deu P*drt todo poderojo. 

P. Que quer dizer efta fegunda 
parte? 

R. Que creyo,q ]efu Chrifto em 
quanto Deos tem a mefma gloria, 
que o Eterno Padre, e que o Efpi- 
rito Santo; pois he taó verdadeiro 
Deos como 0 EfpiritQ Santo, e co- 

ÇIO 
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mo o Pay , c cm ouanto homem 
tem mayor glotia, que iodos os 
bemaventuradus. 

P. b. cila gloria he mayor, que a 
de qualquer bemaventurado, ou 
mayor que a de rodos juntos , ain¬ 
da que enire nella a da Virgem nof» 
fa Senhora? 

R. Mayor he a gloria de Chrifto 
em quanro homem , que a gloria 
junta de todos os bemaventurados, 
que haó de gozar da vifta de Deus 
depois do uliimo dia de Juizo. 

P. O Padre Eterno tem maó diJ 
reica, e efquerda? 

R. Naó ; porque he puro Efpi- 
rito. 

P. Pois fenaó tem maó direita, 
como dizemos nefte Artigo , que 
Chrifto eftà alíentado à maó direi¬ 
ta do Padre? 

R? 
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F. Porque entre nòs . quardo 
. ii Priií .it c nonra uicmo a hu* 

ma peiíoa, a poem á lua maó di¬ 
reita , que he a mayor honra que 
lhe pòdc dar ; e aflim os Tagrados 
Apoftolcs accommoiianúo-fc com 
o nolTo modo de fallar , para nos 
dizerem, que Chrifto tem a glo* 
ria ,que havemos diio, nos dizem, 
que eftá lentado à maó direita de 
Deos Padre. 

P. De que modoeftà Chrifto no 
Ceo, quanto à poftura do corpo? 

R, Eftà em pè , que efte hc o 
modo mais perfeito de eftar o cor» 
po humano , porque eftar lentado, 
ou de outra maneira, hc defeito, 
que nefta vida padece o homem 
por fe car.çar, c allim Te Tenta, cu 
Te deita para deTcançar, mas na 
Beuiaventurança naó ha eiie de- 

íeitoi 
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feito; e aflim nclla os corpos glo» 
rioíos eitaraò empe,como eua u 
de Chrifto noíTo Rey, pois nunca 
fe canjaràó , nem fe podem can- 
çar. 
P. Pois fe Chrifto eftà em pè, 

como dizemos nefte Artigo, que 
efta tentado? 

R. Quizeraó dar a entender os 
Apoftolos nefte modo de fallar , 
como a gloria, que Chrifto tem, 
caó he gloria de patfagem , mas de 
aflento, e para fempre. 

P. E que mais nos quizeraó en- 
íinar os Apoftolos com dizer que 
eftà tentado? 

R. Que Chrifto, ultimo noflfo 
fim, eftà no Ceo como Rey, Juiz, 
e Senhor dc todas as creaturas, 
naó fó em quanto Deos, mas tam¬ 
bém em quanto homem, e porque 

os 
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os Juizes , Senhores, e Reys mof» 
irau o ieu poder, e granucza Tenta» 
dos nos feus thronos ,para fignifi- 
car em como Chrifto rem a que 
havemos dito, nos dizem que eltà 
Tentado. 

P. E quanta he a dignidade, que 
tem a Humanidade Santiflima de 
Chrifto noíTo Rey? 

R. He taò grande, por eftar uni» 
da à PeíToa do Verbo, que he ado» 
rada com a melma adoraçaó , que 
o mefmo Deos.E tudo o que temos 
dito comprehendem , e encerraõ 
aquellas breves palavras: E(ia fe#% 
lado a maõ atreita de Deos Pai 
dre. 

P. E ]efu Chrifto Senhor noíTo , 
onde eftà agora? 
R. Em quanto Deos,em todas as 

partes, como o Padre , e o Efpirito 
Santo* Cr P. 

e 
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P. E em quanto homem? 
R. Etta uo Ceo à niao uireita ao 

Padre, como fica dito, e no San» 
tifiimo Sacramento da Euchariftia. 
P. E como eftà no Santillimo 

Sacramento do Altar? 
R. Todo Deos, e homem vivo 

em corpo, e em alma, como eftá 
no Ceo, 

P. No Ceo em quanto homem 
eftá em pc , como le tem dito : lo¬ 
go fe naquelle Divino Sacramento 
eftà como no Ceo, também alli ef- 
tarà em pé? 

R. Eftà naquelle Santiífimo Sa¬ 
cramento , como eftà no Ceo em 
quanto a toda a fua elíencia , e ac« 
cUentes, pois eftà alli toda a fua 
Divindade, e toda a fua Humani¬ 
dade com toda a gloria, que tem no 
Ceo, e com todos os demais dotes; 

mas 
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na*' -*M qu*-"'» -oftura 

do corpo j como eftà no Cco, por¬ 
que naó eftà em pè , nem Tentado, 
nem de outro modo algum dos 
que cà tem os corpos, nem dos 
que teraó na bemaventurança. 

P. Pois de que modo eftà aquelJ 
le corpo Santiífimo no Sacramen» 
to do Altar/ 

R. Eftà por Hum modo taó lei 
vantado, que naó podemos Taber 
como He, atè que cfte Senhor no- 
lo moftre, quando gozemos da Tua 
vifta no Ceo, ou rcvelandono»lo 
antes* 

P. Como chamamos a efte mo¬ 
do taó alto de eftar alli Chrifto? 

R. Modo Sacramental; e sífiin 
dizemos, que eftà Jefu Chrifto na 

. Hoftia , e no Caliz Sacramental- 
mente. 

tfij Pi 
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P. E que coula he eftar Chrifh"» 

alli Sau...... ...ume 
R. He eftar todo em toda a Hof¬ 

tia, e todo em qualquer parte del¬ 
ia , por pequena que feja, c todo 
em qualquer gota dos accidentes 
do vinho, ao modo da nofla alma^ 
que eftí toda em todo o corpo , e 
toda em qualquer parte delle ; e 
aílim eftà a modo de efpirito aquel- 
ie Santiílimo corpo , e fangue de 
Chrifto naquelle Divino Sacra¬ 
mento. 

P» E por onde nos coníla eftar 
todo Chrifto em qualquer parte 
da Hoftia , e dos accidentes do vi¬ 
nho? 
R. Porque a Fè nos enfina , que 

em qualquer parte, que fe parta da 
Hoftia, eftà todo Jefu Chrifto , e 
em qualquer eota dos accidentes 

do 
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An vinho • efí»«a todo 
Chrifto antes que fedividiííè a par» 
ticula. 
P. Antes que fe confagre a Hof- 

tia, eftà nella Deos , como eftà cm 
todas as coufas; e depois de conla» 
grada,lambem nella eftà Deos .* loi 

' go que différença ba naHoftiaan» 
tes que fe confagre, ou depois de 
confagrada? 
R. Antes que fe confagre , eftà 

nella Chrifto fó em quanto Deos, 
como eftà em todas as demais cou¬ 
fas i mas depois de confagrada, eftà 
em quanto Deos, e em quanro ho¬ 
mem ; e antes que fe confagrafle 
era paõ , e depois de confagrada 
nac he paó , porque a fua fubftan» 
cia fe converteo no corpo de Jefu 
Chrifto , e a do vinho no feu fan; 
gue, e fò ficaó os pendentes. 

G iij P, 
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P. F. defde quando eftà Chrifto 

naquciiv j-nuiiimo «»w«»ueiu*.. 
Ii. Defde que o Sacerdote acaba 

de confagrar. 
P. E atè quando eftà alltf 
R. Atè que as cfpecies Sacra; 

irentaes fe corrompem. 
P. Em fe corrompendo as efpe- 

cies, que faz ]efu Chriftoí 
K. Deixa de cftar alli. 
P. Como fe obra efte admiravel 

myfterioi 
R. Quando o Sacerdote legiti- 

mamente ordenado, com tençaó 
de coDfagrar , acaba de dizer as pa» 
lavras da confagraçaó, por virtu¬ 
de ,e força delias fe converte a fub- 
liancia do paó no corpo de Jefu 
Chrifto ,e a fubftancia do vinho no 
íeu fangue. 

P. Pgis fe a fubftancia do pó fe 
converte 
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fonverrp IV» no como , e a do vi¬ 
nho fó no langue , nao eftarà to¬ 
do Chrifto na Hoftia , e todo no 
Caliz, como fica dito? 

R. Todo Chrifto eftà na Hoftia 
confagrada, e todo no Caliz , por» 
que o corpo, que alli feconfagra,he 
corpo vivo, unido com a fua alma, 
q lhe dà vida, e tem 0 feu fangue, e 
o fangue, q fe confagra, he também 
fangue que eftà no corpo vivo , e 
vcyas de Chrifto; e aquella Huma¬ 
nidade , que refulta da alma, e do 
corpo unidos, eftà unida à Pefloa 
do Filho ,que he verdadeiro Deos; 
e affim por concomitância , como 
dizem os Thcologos , eftà todo 
Chrifto na Hoftia, e todo no Ca- 
Jiz ; ainda que por virtude , e for¬ 
ça das palavras, fó fc converte o 
paó no corpo , e o vinho no fan» 
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gue de Jefu Chrifto. alivio, ers 
mcdio dc .«aos Ob nonos maics. 

P. E depois de cor.lagrada a Hoi 
fíia , e o Caliz, lenaó fica alli fub- 
ftancia de paó , e de vinho , que 
fica? 

K. Ficaó os accidentes do vinho, 
e do paó, como faó, quantidade, 
cor, cheiro , labor , c os demais. 
Debaixo dos quaes accidentes eftà 
Jefu Chrifto do modo, que temos 
•dito. 

P. E eftà Jefu Chrifto cm quan« 
to homem em todas as Hoftias , e 
em todos os Cálices conlagrados? 

R. Em todos eftà. 
P. E feem hum inftante confa» 

gradem em todo o Mundo , eftaria 
em todas aquellas Hoftia;, c Cáli¬ 
ces Jefu Chrifto cm quanto ho¬ 
mem/ 

R. 
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Ri Em todas eftaria o mefmo 

jeiu CiinuO em quaniuj-/eos,e cm 
quanto homem ; c afíim o mefmo 
corpo,e a mefma alma unida a eile, 
eftariaó entaó cm todos aquelles 
Cálices,e em todas aauellas Hoftias 
confagradas, e juntamente no Ceo. 

P. Pois fendo hum fó corpo, e 
huma fó alma a de Chrifto, como 
póde eftar r.o Ceo, e na terra em 
tantas partes? 
R. Porque Deos póde tudo o 

que quer; e aflim fez, e faz efte mi¬ 
lagre , porque quiz , e quer, para 
grande bem de feus efcolhidos. 

P. E fe huma Hoftia confagrada 
durafle fem fc corromper atè o dia 
de Juizo, eftaria atè entaó debaixo 
daquellas efpecies Sacramentaes 
Jelu Chrifto em quanto homem? 

R. Sim eftaria, porque allim o 
vj v deter» 
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determinou a fua bondade infio'''>- 

P« iu :JC CwtlU , -jaaw am 

]efu Chriíto na Hoftia , e no Caliz 
depois da confagraçaó? 

R. He de Fè , declarado, e diffi- 
nido por tal nos fantos Concílios, 
tirando-o da fagrada Efcritura. 

P. E já que he de Fe, he Artigo 
da Fè? 

R. Naô fie Arrigo explicito dos 
doze, que vamos explicando do 
Credo, mas he Artigo de Fè im¬ 
plícito, ou incluído em hum del» 
les. 

P. Em qual Artigo de Fè eftà in» 
cluido? 

R. Em o primeiro, naquellaspaí 
lavras: Todo poder ofo , porque he 
taó admiravel , e maravilhofo o 
Myíleno deite Santiífimo Sacra¬ 
mento , que fov obra de todo o 
poder de D P# 
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P. E com aue difpofiÇaó fe ha 

ce receber taD alto Sacramento, e 
que effeitos caufa na alma? 

R. Defta difpofiçaó, e dos effei¬ 
tos , que caufa nos que bem, ou 
mal o recebem , trataremos ( fe 
Deos por iflo nos der vida, e graça) 
quando explicarmos os Sacramen? 
tos, e chegarmos a tratar defteSan» 
tillimo Sacramento da Euchariftia^ 
cujos effeitos faó taó admiráveis, 
que fe fouber explicar alguns dei- 
les, como faó, caufarà admiraçaõ, 
e devoçaó o fabellos. E por agora 
baile o que fica dito defle Divino 
Saeramento, e defte Artigo, 
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•* A.V - * w <J * *|« 

5, Filippe. 

Bonde ha de vir a julgarei 
vivos , e os mortos. 

P, Que quer dizer efte Artigo? 
R. Que creyo, que Jefu Chnlto, 

em quanto homem , ha de vir do 
Ceo Empyreo, donde agora efta, à 
terra o ultimo dia, a julgar todas 
as crcaturas racionaes. 

P. Quando ha de ier aqucllc dia? 
R. Naó o fabemos , porque he 

fegrcdo ,'que Deos reiervou para 
fifó. 

P« Jà que naó fe íabe de certo,ha¬ 
verá alguns finaes antes delle, que 
moítrcm que eftà vi)1nhoí' 

L '1 * R, 
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R. Sim f- »à ; <? os que «ronca 
- ^UUt. A^iCí «wUlfk ^ l4w VJ iC^U.Q» 

tes. A Prcgaçaó do Santo Euan- 
gelho por todo o Mundo : a vin¬ 
da do Antichrifto ; e os mais vifi- 
nhos feraó o efcurecer-fe o Sol, e 
a Lua, e os outros qus diz o Euan« 
gelho. 
P. Ha de fazer Jefu Chrifto a- 

quelle Juizo em quanto Deos , ou 
em quanto homem? 
R. O Juizo exterior , e vifivel 

ha-o de fazer em quanto homem, 
porque em quanto Deos, naó he 
vifivel com os olhos do corpo ; c 
quando fe diz, que o Padre a ne» 
nhum Julga, fe entende defte Jui¬ 
zo exterior, que deu a feu Filho; 
porque interiormente todas as tres 
Divinas PelToas julgaó igualmen* 
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P. E antes daquelle Tuizo TTníC 

•venal , ha outro Juízo para cada 
pefloa em particular? 

R. Sim ha ; porque cada hum 
quando morre, he julgado confor¬ 
me as obras, que tem feito. 

P. Como fe faz efte Juizo parti¬ 
cular? 
R. No primeiro inftante, que a 

alma deixa de informar , edar vida 
ao corpo , elevando Deos o enten¬ 
dimento daquella alma, lhe mani- 
fcfta todas as fuas obras , e o pré¬ 
mio, ou caftigo, que conforme a 
cilas merece, 

P, E feito efte juizo, que fe faz 
da alma? 

R. Se naquelle inftante eftà em 
graça de Deos , e nenhuma pena 
deve pelas fuas culpas,começa a go¬ 
zar da gloriofa vifta de Deos, pa« 
. • r» 
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r* • vay para o Cco. 

4« iC-!i j ío cuul o 

peccado originai, para onde vay? 
R. Para o Limbo dos meninos , 

como fica dito 
P. £ fe eftà naquelle inftante 

com peccado mortal proprío, para 
onde vayí 

R. Para o Inferno, condemnado 
para fempre a eternas penas. 

P. Se morre em graça de Deos, 
devendo aiguma pena pelas luas 
culpas j para onde vayí 

R. Ao Purgatório, como jà fica 
dito no primeiro Artigo. 

P.Quádo Chrifto vier a julgar na* 
quelle ultimo dia,haverá algúa pefi» 
foa, q naó tenha padecido a morteí 
R. Naó i porque antes,que ve» 

nha haó de morrer todos. 
P, Pois fe rodos haó de morrerj 

• v 

ja 
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jà eílaraó todos juleadosi 
r ív. Todos eitarao ja julgauos 
com Juizo particular,conao fica di- 
to» 

P. Pois fc faõ jà julgados todos, 
para que ha de haver outro Juizo 
de todos juntosí 

R. Porque haverá muitos , cujo 
prémio, ou pena accidcnta), naó 
fe lhes acabará de dar , atè que fe 
acabem todos os homens; e aífim 
quiz, que houvelTe dia em que fe 
viílem as obras todas de todos os 
filhos de Adam , e o prémio , ou 
caftigo, naó fó efiencial, mas tam« 
bem accidental , que por elias me¬ 
recerão. 

P. E que mais caufas ha para que 
fe faça aquelle Univerfal Juizo? 

R. fia outras muitas ; mas agoi 
ra fó diremos duas, e feja a pri- 
* ' . meira, 
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«weira . e a mais principal : quer 
i>coí, que naja aipudie Juizo, t ara 
moftrar a todas as creaturas intelle* 
ítuaes, como tudo o que fez dcfde 
o principio do Mundo ,atcaquelle 
dia, e o que ha de fazer por toda a 
eternidade , he jufto , e feito com 
infinita Sabedoria , e paternal Pro* 
•vidência. 

P. Segundo iiTo,alli veremos por» 
que nefta vida muitos dos amigos 
de Dees foraó defprezados, e per» 
fcguidos; e pelo contrario muitos 
dos peccadores levantados , e hon¬ 
rados, e cheyos de bens temporaes? 

. R. Aflim he, que de todos nos 
darà alli Chrifto Senhor noflo in¬ 
teira razaó, porque fe fez aflim , e 
nos moftrarà as juftas caufas, que 
para tudo teve, e como todos os 
feus Juizos foraó rrílos ; e os doe 
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homens, que íulgaraó o contrario, 
fanos, e vaós. 
P. Qual he a fegunda caufa, por¬ 

que ha de haver juizo Univerfal? 
R. Quiz também Deos,que hou- 

vefleJuizo Univerfal, porque co¬ 
mo nefta vida, as obras que os ho¬ 
mens fizeraó , naó as tez fomente a 
alma , mas juntamente com o cor¬ 
po, naquelle dia todo o homem em 
corpo , e alma ouvitTc do Juiz vifi- 
vcl Chriíto Redemptor noflo a fen- 
tença de todas as fuas obras, e con¬ 
forme a ellas , receba todo o pré¬ 
mio, ou todo o caftigo merecido 
para fempre na alma, e no corpo. 

P. Tem-fe dito , que quando 
Chrifto vier a julgar , haó de fer 
mortos todos > pois fe ifto ha de 
fer affim, como dizemos nefte An- 
tigo, que ha de vir a julgar os vi- 
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vos 1 e os mortos? 

i W. UO tiiui .uo ic cnu'iiv.»in 

todos os que ate aquelle dia tive» 
rem morrido, e pelos vivos os que 
o eraó naquelle ultimo dia, por- 
que muitos íeraó vivos aquelle dia,’ 
pequenos, e grandes, ainda que 
neceflariamentc haó de morrer to» 
dos aotes que o Juiz venha, 

P. Podem ter outro fentido tilas 
palavras? 

R. Sim tem, e le entende pelos 
vivos os que agora ccnfeíTamos a 
Fc deite Artigo, e pelos mortos os 
que atè aqui morreraó ; c o mef- 
mo fe dirà dos que depois de nòs 
morrermos, confeíTarcm cfte Arti» 
go atè o fim do Mundo. E em ícn- 
tido moral, pelos vivo* íe podem 
entender os Juftos, e pelos mortos 
os peccadorcs. 
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„ P. E como le ha A* fazer aonrll# 
Juízo? 

R. Mortos todos,mandará Chri. 
fto a hum Anjo, que levante huma 
voz , com que diga , que todos os 
mortos refufcitem ,e vaó aojuizo; 
a qual voz tcrà tal força, e virtu» 
de, que em foando,refuicitaràó to* 
dos, e obedecendo iràó,ao Juizo. 

P. A que parte de terra iràó to» 
dos a fcr julgados? 

R. Ao Vaile de jofafat, onde diz 
Dcos pelo Profeta Jcel, que junta» 
rà todas as gentes para efte fim. 

P. Aonde eftà aqueile Valie? 
R. Eílà entre os dous montes 

Olivete, e Sion, e nefte eítà a Cr» 
dade de Jerufalem, e o monte Cal» 
vario , onde morreo Chrifto noífo 
bem para remir o gcncro humano, 
e no Olivete fobio aos Ceos , onde 
■ « citará 
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efl-srà -"■r oue venha a fazer o Uni* 

vcilai 

P. E juntando.fe todos no iugar 
{inalado, haó de eftar todos juntos, 
bons , e maos, huns entre outros, 
ou como haó de eftar? 

R. Os condenados haó de eftar 
na terra cubertos de fogo , que os 
atormentará , como o que haó de 
padecer no Inferno. 

P. E os Juftos como haó de eftar? 
R. No ar, onde ha de eftar Jefu 

Chrifto , fahindo a recebello alli 
quando vier* 

P. Como ha de vir Jefu Chrifto, 
Juiz dos vivos, e mortos, a fazer 
efte Juizo? 

R. Virà com grande gloria, e 
mageftade, acompanhado de todos 
os Anjos, e da Virgem Santiilima 
fua May , e Senhora nofla , e dos 

demais, 
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demarque enraó pftwrm» mr*» 
em corpo, e alma reíufcicados, fe 
houver alguns. E diante virà hum 
Anjo com a infignia da Cruz , co¬ 
mo Eftendarte daqoelle Km pera- 
dor, Senhor de todo o creado. 

P. Para que ha de trazer a Cruz 
ao Juizoí 
R. Para confolaçaõ, e gofto dos 

feus amigos, e para terror, e efpan- 
to dos feus inimigos. 

P. E com todo aquelle acompa¬ 
nhamento, aonde parará JefuChri- 
fto? 
R. No ar,encima do Valle de Jo« 

falatjfentadojcomo em real throno, 
em huma grande, e fermofa nu¬ 
vem , a qual terà cal figura, e ref- 
plandor, que caufe aos maos tor¬ 
mento , e pena , e aos Juftos con- 
folaçaó, e alegria. 
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o Ppf*- o biir nn feu thfono S 

j„.uo» luuua os que viraó ao juízo, 
que fe ha de fazerí 

R. Mar.iteftar-fchaó todas as 
obras boas, e màs de todos. 

P. Como fe haó de manifeftar? 
R. Moftrarà Chrifto a cada hum 

clara, e diftintamente todas as íuas 
obras ,e os meyos , e fins com que 
as fez, trazendolhas todas à memo* 
ria , e do mefmo modo manifefta- 
rà a cada hum as obras de todos os 
demais. 

P, E que mais fe ha de manifef* 
t ar naquellc Juizo, 
R. JVIoftrarfe-haó a todos clara, 

e diftintamente os fins, e as razões, 
que Deos teve para fazer tudo o 
que atè entaõ terà feito , para que 
todos vejaó quaõ juftificadas faó to¬ 
das as obras dcfte Senhor , e quan¬ 

to 
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to juftameme Ja a cada hum o que 
aquelle dia lhe u*ia , caitig«uuo p*. 
ra fempre os maos , e premiando 
para fempre os bons. 

P. Juftificada a caufa de Deos , e 
manifefudas as obras de todos, que 
fe ha de fazer? 

R. Pronunciará Jefu Chrifto nof- 
fo funamo bem a fentença, com 
aquellas palavras do Euangelho: 
Vtnàt bcmditos de meu Podre, t 
po/fuhi o Reyno , que wí tenho 4* 
parelbadò dtfde 0 principio do 
Mundo. E aos maos dirà .* Apor* 
torvo* dt mim malditos, ide poro 
0 fogo eterno, que ofiá Aparelha» 
do para 0 Demonio, t para todos o* 
ftus Anios. 

P. Dada efta fentença , que ha 
de fucceder? 

R. Cahiràó os condemnados no 
Inferj 
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Inferno, onde eftaràó para fempre, 
e os bons fobirào com Chrifto ao 
Ceo a gozar de Deos por toda a 
eternidade. 

ARTIGO VIU. 

S. Bartholomcu. 

Crtjo uo Efpirito Santo» 

P. Que quer dizer efte Artigo? 
R. Que creyo , que em Deos ha 

huma PelToa , que fe chama Efpi» 
rito Santo, a qual hc Deos como 
o Padre, e o Filho. 

P. E quem he elte Soberano Ef. 
pirito? 

R. He a terceira Peífoa da San- 
tiflima Trindade , a qual procede 
do Pay , e do Filho pela vontade, 

H como 



17o Myftertos de 
como de hum fó principio, do mo. 
do.^ue fica exp..cado nopnuiei» 
ro Artigo. 

P. Efte nome E (pirite Santo, 
convém a outra couía truis, que a 
efta Divina Pefloa? 
R. Se fe toma íó por coufa efpi» 

ritual, con7em ao Padre, e ao Fi¬ 
lho, e cambem aos Anjos, e às Al« 
mas Santas; porque faó Efpirito», 
eSancos, e nefte fcntido convém 
efte nome à terceira PeiToa da San. 
tilfima Trindade ; por excellencia 
a refpeito das creaturas. 

P. Porque lhe convém por ex- 
cellencia ? refpeito das creaturas? 

R. Porque he fuprsmo Elpirito, 
e fumraamente Santo, e he Author 
de todos os Efpiritos creados ,e de 
toda a Santidade, como o Padre, c 
e Filho. 



( 

mjja. Santa Fe. iyi 
P. Pòdc efte nome Efpinto San» 

te tomar-fe cm aigum ientido, que 
íó convenha a efta Divina Pelíoai 

R. Se o nome Efpirite Santo fe 
toma pot couia efpirada j que tem 
feu ler em fer efpirada , nefte fen« 
tido convém íó à terceira Pefloa da 
Santiíhma Trindade ; porque fó 
cila, entre todas as Peftoas increa» 
das, e creadas procede defte modo. 

P. Porque razaó acere feentaraó a 
efte Artigo os Santos Concílios no 
Credo, que fe canta na Mi lia aqucl» 
las palavras: Senhor, 'vtvifítador, 
<jue procede de Padre, e do Ftthet 
e as que a eftas íe feguem? 

R. Para destazer os erros , que 
contra efta Divina Pefloa naquelles 
tempos íe levanraraó , provando 
com aq .ellas palavras, como o Ef- 
pirito Santo he verdadeiro Deos, 

H ij igual 
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igual com o Filho, e com o Padre.' 
procedendo iguaimente como uc 
hum fó principio, pela vontade do 
Padre, c do Filho. 

P. Como produzem o Padre, e 
o Filho ao Efpirito Santo? 

R. Já fica explicado no Artigo 
primeiro,ao qual me remetto,e dei¬ 
te Arcigo bafta o que temos dito. j 

ARTIGO IX. 

S, Mattheus. 

Crijo na Santa fgrtja Catho- 
lie4, na Çonomanitufai dot San* 
tos, 

P. Que quer dizer a primeira 
parte defte Artigo ? 
, R, Que tenho por certifltmo 
isjí * < ÍÍ fem 
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<Vm alouma ouvida, que ha Igreja, 
e que 1ÍI0 he Artigo de Fc. 

P. Que coufa hc eQa Igreja, que 
cremos, que ha? 

R. Todas as peííoas que tiveraõ, 
tem , e haó de ter verdadeira Fé, 
com a qual fe conhece o verda» 
dciro Deos, e as luas Divinas pcr- 
feiçoens. £ affim efta Igreja he a 
Congregaçaó de rodos os fieis uni¬ 
dos , e congregados em huma mef* 
ma Fc verdadeira. 

P* Porque fe chama,e he efta 
Igreja huma , pois tem havido , ha, 
e haverá no Mundo tantas Congre» 
gaçoens de fieis? 
R. Porque todos os que foraó j 

faó , e feraó fieis até o fim do Mun • 
do , conhecem , e conhecerão hum 
verdadeiro Deos, hum na Elfencia, 
e Trino cas Peííoas , e tem por feu 

H HJ Re-» 
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Redemptor fó a lefu Chnft'' "niTV* 
íummo bem. 

P. Ha outra razaó, pela qual fe 
moftrc j que todos os fieis confti* 
tuem huma íó Igreja? 

R. Sim ha , e he, porque todos 
tem huns meímos Sacramentos , 
huma mefma Fc, e huma Cabeça , 
que he Chrifto no Ceo, e o Papa 
feu Vigário na terra. 
P. E quem he o Papa f 
R. He o Romano Pontífice,Cai 

beça viilvel de toda a Igreja , a 
quem Chrifto deu as fuas vezes ,e 
lhe comunica toda a fabedoria , que 
ha mifter para governar a fua Igreja 
fcm errar. E aifim he certo , e ver» 
dadeiro o que nos declara por tal, 
como Pay univerfal defta Igreja. 

P. E quanto he certo o que aifim 
nos declara ? 

R. 
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R. He taó certo , que he de Fé v 

fe elle como tal o determina. 
P. Porque havemos de crer de 

Fc ,0 que o Papa determina como 
tal,pois he homem,e todos os 
homens podem errar? 
R, Porque quando declara algúa 

verdade em quanto Papa, e Cabeça 
de toda a Igreja,tem a aíliftenciado 
EfpiritoSantOjque nem pódc errar, 
nem permittirá que oPapa naquciia 
dcclaraçaó erre. 
P. Pois porque naó permittirá 

Deos,que o Papa em alguma occa» 
íiaó erre ? 

R. Porque aflim o tem efte Se« 
nlior determinado. 

P. Por onde [abemos ter Deos 
determinado, que nunca o Papa 
erre no que aflim determinar? 

K. Sabemos Ulo por Chrifto Seu 
H iii] nhor 
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í.hor No fio, queiallando com Saó 
Pt. ro , Jhe diíTe. lim. , ogt.. 
do por ellt, par a epue nai íahajjè 
a (ua Fe : que foy o meítno , que 
dizerlhe, que tudo o que Saó Pe¬ 
dro,e feus legítimos fucceíTorcs de» 
cerminaílem de Fé , o leria fem al¬ 
guma duvida* 
lJ. Porque Tc chama eíta Igreja 

Santa ? 
R. Porque a fua Cabeça, que he 

Chrifto , hc Santa , e tem Sacra* 
mentos Santos, Ley ,e Fé Santa , e 
porque fempre tem havido, ha, e 
haverá , até que o Mundo le acabe, 
rifla Igreja pelícas amigas de Deos, 
ccm Fé viva , caridade , e graça , 
em que confifte a verdadeira lanti- 
dade. 

P E eftaó fempre em graça to¬ 
dos os filhos da Igreja ? 

m 
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R, Naõ, porque também ha ncwj 

la peccadores, os qu-cs, em qusilto 
confervaó inteira a verdadeira Fé 
faó membros feus, naõ vivos, mas 
mortos, por lhes faltar a graça , 
que he a vida da alma. 

P. E poderáó os que huma vez 
faó membros mortos, tornar a fer 
membros vivos í 
R. Podem; porque fe tem verda» 

deiro pezar dos feus peccados, e 
verdadeiro propofito da emenda, 
mediante o Sacramento da peniten¬ 
cia , tornaó a recuperar a graça , e 
amifade de Deos, com que fe fazem 
membros vivos defte corpo myíli. 
co da Igreja. 

P. Porque fe chama efta Igreja 
Cathoiica ? 
R. Porque abraça, ecomprehen- 

de todos os heis, que cifaó cfpalha- 
H v dos? 
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c..s,e divididos por tcdo o**”nd',« 
e iiSm heUnivei .-i Igreja,que úlo 
quer dizer Catholica, e porque nin¬ 
guém te pòde íalvar tora delia, 

P. Efta Igreja pòde em algum 
tempo faltar i 
R. Naó , porque ha de durar tan¬ 

to como o Mundo ;e atlim nclia 
haverá fempre pelíoas, que tenhaõ, 
e conícrvem a verdadeira Fé , em 
as quaes fe conlervará a Igreja. 

P. Pois o AniiChritlo naó ha de 
acabar a todos os que forem Chril- 
taós ,que naó o quizerem adorar ? 
R. Naó : antes naquelies tempos 

taõ trabalhofos par a os lieis haverá 
grandes Martyres , e fortiíEmos 
Confetlores , que confeflaràó a Fè 
verdadeira, e por ella, com o fa¬ 
vor de Deos,fofreràó todos os tra¬ 
balhos com firme conftancia. 

P. 
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P. Teraó todos os Chriftaós,n..- 

quetia perfeguiçao , fortaleza para 
naó deixar a Fcí 

R. Naó; porque muitos faltarão 
a cila, pela cruel pcrleguiçaó, e 
aftucia daquelle Tyranno. 

P. E por onde fabemos, que ne» 
nhumas hereGas,nem tyrannos haó 
de acabar a Igreja, por mais que a 
perftgaó? 

R. Sabemolo por Chrifto Senhor 
nofTo, que difíe a S. Pedro , que 
fundava fobre ellc a fua Igreja, e 
que naó poderia todo o Interno 
prevalecer contra ella. 

P. Que quiz dizer Chrifto niftoí 
R. Que juntos tyrannos , here. 

fias, e demonios , ainda que algu¬ 
mas vezes a maltrataíTem com as 
fuas perfeguiçoens, nunca a acaba» 
riaó , mas que permanecerá ate o 
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*- imo dos <Jias, luima,San” <t Ca- 
th>..ica. 

P. Quantas partes tem efta Igre¬ 
ja? 
R. Doas: Militante, c Triun- 

fantei 
P. Qual he a Militante? 
R. A Cangregaçaõ dos fieis, que 

vivem nelte Mundo em carne mor» 
tal, que he a que temos explicado 

«tc aqui nas pergUDtas paliadas» 
P. Porque fe chama efta Igreja 

Militante? 
R. Porque tem perpetua guerra 

com ícus inimigos o Múdo, o Dia¬ 
bo, e a Carne, que por i (To cha¬ 
mou o Santo Job a efta vida do ho¬ 
mem , guerra. 

P, Qual he a Igreja Triunfante? 
R. Aquelia leliciífima Congrega, 

çaó de bemaventurados, que go. 
ZfiÓ 
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zaõ jà da viftaclara de Deos, e j» ,« 
zarào por toda a eternidade. 

P. Porque te chama Triunfante? 
R. Porque os que defta Igreja 

Militante paflaraó a ella, triunfaõ 
de ieus inimigos o Mundo, Carne, 
e Demonio, e livres jà das molcf* 
tias defta vida , gozaó feguros a 
eterna bemiventurança. 

P. Saó duas eftas Igrejas? 
R. Naó; mas duas partes de hu« 

ma mefina Igreja , que tem hum 
mefmo Rey, Deos, e Senhor, e 
huma mefma graça , e caridade. 

P. Os que defta vida paflaõ à 
bemaventurança, levaó as mefmas 
virtudes, que tiveraó na terra? 

R. A caridade , e a graça, que ti> 
veraó na Igreja Militante, levaó à 
Triunfante, e à fua medida fe lhes 
dà a gloria, que gozaó. 
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P. E entraõ no Ceo com os ha- 

bicos da Fè,c da fciperança, que cà 
tiveraó? 

R. Com os merecimentos deftas 
virtudes entraõ, mas com ellas naó, 
porque nkó faó neceiTarias. 

P. E porque naó faó neceiTarias 
eftas dua* virtudes na bemaventu- 
rançai 

R. Porq a Fe he do que naó ve- 
mos, e na gloria ve-fe a Deos cla¬ 
ramente , e tudo o que neíla vida 
cremos ; e a Efperança he do que 
naó poííaimos, e no Ceo pofluí¬ 
mos a Deos, e nelle tudo o que 
nefta vida efpcramoj. 

Segun- 
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Segunda parte dcfte Artigo. 

Crejf* nu CemmunicAçao dot 
Sttrnoi. 

P. Que quer dizer efta fegunda 
parte? 

R. Que nefta Igreja tem havido, 
ha,e haverá fempre pefloasem gra¬ 
ça , e amitade de Deos, unidas com 
a tua Cabeça Chriíto , e entre fí 
com o vinculo da caridade, que ifto 
fignitica aqui efte nome Satttts. 

P. £ como he certo, que tem 
havido, ha , e ha de haver fempre 
Santos nefta Igreja, no fentido,que 
fica duo? 
R. He de Fè ; e dizer o contra» 

rio hc contra efte Artigo. 
P. Que quer dizer a palavra CÕ- 

t»n tcaç.iãi R. 
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R. Que creyo, que entre eftes 

Santos , que iao os que ettaó em 
graça, e amifade de Deos, e faó vi¬ 
vos membros do corpo myfttco de 
Chrifto , ha huma maravilhofa có- 
municaçaõ entre fi , e ccm Jcfu 
Chrifto, e com o Efpiriro Santo. 

P. Como fe communicaó os Juf- 
tos com Chrifto? 

R. Como fua Cabeça.que influe, 
e communica feus merecimentos 
aos que eftaó com elie unidos por 
graça, como membros vivos, 

P. Como fe communicaó com o 
Efpirito Santo? 

R. Porque cfte Soberano Efpiri¬ 
to he o que lhe dà cfta vida da gra¬ 
ça, eacaufa nelles, e nelles vire, 
mora, e reyna, e os faz em certo 
modo mais hu s entre fi, do que 
o faó os membros de hum corpo 
humano, P. 
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P. A obra da Sanlificaçaó fetcr 

dito k.v primeir., Artigo , que e 
commum a toda aSantilfima i rin» 
dade , por fer obra ndextr*: logo 
fendo ifto aflim ,|como ie tem dito 
na repolta paíTada , que os ]uftos 
fe cómunic3Ó com o Elpirito San¬ 
to, porque lhes dà a vida da graça? 

R. Todas as tres Divinas Ptfioas 
juftificaó aosjuftos, e habitaó nas 
fuas almas meciante a graça , po¬ 
rem attribue-fe a obra da juftifica- 
çaó ao Elpirito Santo , porque fe 
lhe attribue o amor, e a bondade, 
donde nafce a obra da juftificaçaõ. 

P. Como fe communicaó os Juf» 
tos entre fií 

R. Porque tftando todos unidos 
entre fi , mediante a caridade, par- 
ticipaó de hum mefmo Efpiriro t e 
da viuudede huma miíma Cabeça; 

e por 
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. poi ferem membros vivos de hum 
n.efmo corpo , de nccefbctade fc 
fegue communicarem»fc no» bens, 
e nos mates* 

P. De que modo communicaó 
entre C os feus bens , e os teus ma» 
les? 

R. Porque como eftaó unidos 
entre fi com caridade , o amor, 
que entre elles caufa eíla virtude , 
lhes faz fentir a huns os trabalhos 
dos outros, c tellos como proprios, 
e defejar o feu remédio; e efte mef- 
mo amor faz que gozem dos feus 
bens, como fuccede entre os mem- 
bos de hum mefmo corpo huma¬ 
no. 

P. E em que bens fe communi- 
caó os Juftoi? 

R. Na graça,pela qual faó filhos 
adopuvos de Deos, c na Fè, Eípc» 

rança, 
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rança, e Caridade , porque todc 
os Juftos tem eftas virtudes, e pa. 
ticipaó de huns me imos Sacramen¬ 
tos , e por elles cada vez que os re¬ 
cebem , fe lhes communica novo 
augmento de graça ; e pelo confe* 
guinte fe fazem mais amigos de 
Deos, e mais fe unem entre fi. E 
também communicaó huns a ou¬ 
tros as fuas boas obras. 

P. Como communicaó entre fi 
OS Juftos as fuas boas obras/ 
R. Applicando huns a outros al¬ 

guma coufa do que por fuas boa* 
obras merecem. 

P. Quando hum Jufto faz huraa 
boa obra, pòde communicar a ou¬ 
tro algum augmento de graça, que 
elle merece por aquella obra? 

R. Naó; porque o augmento de 
graça a ninguém fe dà , ienaó por 

ado 
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•»âo proprio, nem pòde hum, ain» 
ta que queira, communicar a ou» 
tro a graça, que fe Jhe da pela fua 
obra meritória* 

P. Pois que outra coufa ha na 
obra do Julbo, que polfa communi» 
carfe a outros } tora do augmento 
da graça? 
R. Tres coufas ha nas obras boas.' 
P. Quaes faó eftas tres coufas? 
P. Augmento de graça , impe» 

rraçaó, e fatisfaçaó. 
P. E quaes faó as que fe podem 

communicar.? 
R. A impetraçaó , e a fatisfaçaó. 
P. Que coufa he augmento de 

graça, e como fe dà? 
R. Quando o Jufto faz alguma 

obra merecedora deite augmento, 
dalhe Deos por cila nova graça, 
com a qual crcfce a que tinha, c por 

ella 
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ella fe faz mais amigo de Deot., 1 
adquire direito a mayor gloria. L 
eíte he o principal effeito da obra 
meritória, o qual naó pòdc com» 
murricar» fe fenaó ao que a faz» 

F. E que coufa he fatisfaçaò? 
R. He fatisfazer, ou pagar nefta 

vida toda , ou parte da pena tem» 
poral, que hum deve pelos pecca» 
dos t que commetteo já penloados, 
a qual pena fe ha de pag r no Pur¬ 
gatório, fe cà ler.aó iatisiaz por 
ella. 

P. E como fe fatisfaz por efta 
p«na? 

R. Pela obra boa, que faz o Juf» 
to , merecedora defta latistaçaõ.lhe 
perdoa Deos a pena temporal, que 
devia peles feus pcccados jà per* 
doados. 
F. E perdoa-le por qualquer 
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ibra íatisfator ta , ao que a faz , to» 
ca a pena, que devei 

R. Se a t*l obra o merece, coda 
fc Jhc perdoa i e lenaõ merece tan- 
to, perdoa-felhe alguma partc,con- 
forme o leu merecimento. 

P» Que coufa he impetraçaó? 
R. Alcançar de Dcot o que fc 

lhe pede. 
P Etles d nus cffeitos das obras 

boas, que faó impetraçaó , e íatis- 
façaó, podem communicarlc a to¬ 
dos os fieis? 

R. A impetraçaó a todos fe pô¬ 
de communicar , ainda que lejaó 
peccadores, e ainda infiéis ; pois 
podemos rogar a Deos por todos, 
e algumas Vezes alcançar a lua con» 
verlaó, como fe diz de Santo Elte» 
vaó, que alcançou a de S Paulo. 

P. Pòde«fe pedir, e alcançar de 
Dcos 
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Deos mais que o perdaó dos pecc* 
dos? 
R. Bem fe podem pedir, e al¬ 

cançar outros bens efpirituaes , e 
tarr.bcm corporaes. 

P. E a latistaçaó a quem fe pòd« 
communicar. 

R. Sómenre ao* Juftos. 
P. E. porque ienaó pòde coma 

municar aos peceadoresí 
R. Porque a latiifaçaó alcança 

perdaó da pena temporal, devida 
pelo peccado jà perdoado, e aíhra, 
para huma pelíoa gozar defte bene¬ 
ficio, he neceflario, que eíleja tm 
graça , e amifade de Deos. 

P. Pois ao que eilà em p>eccado 
mortal, naó fe lhe poderia perdoar 
a pena, que devia por ourros pec- 
cados mortaes jà perdoados.'' 

R. Naó i porque o que cftà em 
pecca» 
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\ cccado mortal, por fer inimigo de 
L>eos, he totaimente indigno de 
qualquer perdaó de culpa , e pena , 
e pelo peccado ultimo, que com- 
metteo , fe fez de todo incapaz do 
perdaó da pena dos peccados palfa- 
dos perdoados» 

P. Pois jà que elle naó merece 
por fí o perdaó da tal pena, naó o 
merecera o que por elle offerece a 
fatisfaçaó, pois he amigo de Deosi 

K. Naó; porque elia communi- 
caçaó da fatisfaçaó de huns a ou¬ 
tros , funda*le na uniaó, que entre 
íi tem os Juftos, mediante a graça, 
peia qual faó membros do corpo 
myftico da Igreja, unidos pela ca¬ 
ridade entre li,e com Chrifto fua 
Cabeça, o que naó tem o peccador, 
e por iífo he incapaz derta coramu- 
nica^aó, como he o membro mor¬ 

to 
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to do corpo humano incapaz dei 
bens , que participaó os membruS 
vivos huns dos outros. 

P. Como fe communica a fatisfaj 
çaó entre os Jallos f 

R. Quando o que eftà em graça 
faz alguma obra , pela qual merece, 
que Deos lhe perdoe alguma pena 
devida pelas fuas culpas , pòde ap» 
plicar o periLó daquella pena à pef« 
foa , que quizer, e ifto hc cómuni* 
carlhe a lua latis la çaó. 

P. E que bem lhe vem por aquel- 
la fatisfaçaó à pelíoa , a que fe ap» 
plicai 
R. O perdoarfelhe a pena , qne 

fe havia de perdoar à pedoa , que 
fez a boa obra. 

P. Logo fe a pelfoa a quem fe 
applicou a fatisfaçaó,merecera cftar 
no Purgatório, por exemplo qua« 

I tiq 
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t o dias , fem cila tazer alguma 
Oo.a , fe lhe perdoará toda aquella 
pena, fe a obra, que fe lhe applicou, 
o merecia í 

R. Sim perdoará, e naó devendo 
mais , fe morrelTe fem fazer de no¬ 
vo algum peccado , hiria ao Ceo, 
fem entrar no Purgatório. 

P. Se o que applicou a fua fatis- 
façaó a outro, morrelTe em acaban- 
do de lha applicar, fem fazer para (1 
outra obra fatisfatoria, naó deven¬ 
do pelas fuas culpas paífadas mais 
que aquelles quatro dias de Purga¬ 
tório , que applicou ao outro, para 
onde hiria? 

R. Que hiria ao Purgatório a pa¬ 
gar aquella pena , que devia, e fe- 
naó tivera applicado a outro a fua 
fatisfaçaó , hiria direito ao Ceo. 

P.Qual íerà mclhor,applicar cada 
hum 
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hum por li a lui fatisfaçaó.ou ap • 
pl calia por outro , fe applicada por 
fi, ha de htr mais deprelTa ao Ceoi 

R. Se de applicalia por outro,ne» 
nhum bem fe feguirà ao q a appli- 
ca, melhor fora ar-plicalla por fi ; 
mas fegue-feihe grande bem, appli« 
cando*a pelo proximo* 

P. Que bem he eftc, que fe fegue 
de applicalla por outro f 
R. O augmemar fe a graça ao 

que dà a fua fatisfaçaó , por aquel- 
la obra de caridade, que exercitou 
com o feu proximo , ao qual aug- 
mento de graça corrcfponde outro 
tanto de eterna gloria. 

P. Pois naó he também obra boa, 
e merecedora de augmento de graça 
ofFerecer por ft a fua fatislaçaó, pa¬ 
ra ver mais dc preíTa a Deos, pois 
he obra de caridade feita para bom 
fim? I ij R. 
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il. Obra he de caridade , a qual 

bem ordenada começa por fí mel- 
ma , e por confeguinte he merece¬ 
dora de augrnenio de graça. 

P. Pois qual íerâ melhor offere- 
cellapor fi,ou por outrem, porque 
offerecida por (i , fe lhe augmcnta 
a graça , e fc lhe perdoa a pena , e 
offerecida por outrem.fó ie lhe aug- 
menta a graça, e fica devendo a pe¬ 
na? 

R. Se a acçaó de offerecella he de 
igual merecittienro offerecida por 
fi, que por oucro, melhor ferá orfe« 
recella por fi , pela razaó jà dita ; 
mas fe he de mayor merecimento 
offerecella pelo proximo, melhor 
lerá offerecella por elle. 

P. Porque he melhor offerecella 
pelo proximo, ainda que ieja de 
mayor merecimento , pois naó le 

lhe 
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lhe perdoa a pena ? 
R. Forque qualquer augmento 

de graça he de tanto valor , e efli- 
maçaó , que he pouco fofrer qual¬ 
quer pena temporal pelo alcançar, 
pois efta he mal iinito ,ca gloria , 
que correfponde ao augmento da 
graça,he eterna. 

P. E qual ferá obra mais meritó¬ 
ria offereccr a fatisfaçaó por fi, ou 
por outro? 
R. Naó fe pòde dar nifto regra 

determinada; porque as circur.ftan- 
cias da obra podem augmentar , ou 
diminuir o merecimento , e affim 
taes circunftancias pòde ter offtreci- 
da por fi, que feja mais meritória, 
que offerecida por outro} e pelo 
contrario pòde também ter taes cir» 
cunft.ncias offerecida pelo proxi- 
mo , que feja mais meritória , que 

Iiij OÍfc- 
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cfferecida por fi, pois padecer por 
ourem hc mais difficukoio, que 
padecer poríi meímo; e aflim he 
c bra mais ardua, e por confeguinte 
mais meritória. 

P. Suppofto o que fica dito, que 
e uerem dizer cm lumma as palavras 
defte Artigo,que vamos explican¬ 
do , que faó : Crtyo na Communi• 
f açao dos Santos. 

R. Que creyo, que entre os San¬ 
tos, que faó os que eftaó em graça 
de Deos, e íaó membros vivos de 
Chrifto, ha alguma communicaçaó 
nas boas obras. 

P. Em cue ccníifte eíla cornrcu» 
ricaça ó 2 
R Em que qualquer Juflo póde 

ajudar aos demais Juftos có asfuas 
boas obras , rogando a Deos por 
tiles , e applicandolhe a íua iatis- 

façaó. 
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façaó , ccir.o fica dito ; a qual naó 
fe | òde spplicar aos pecadores, aio» 
da que fe pode rogar, e impetrar 
por elles, como jà fica explicado. 

P. E ás Almas do Purgatório 
pòdefe-lhe applicar cfta fatssfaçaó? 

R. IJóde , porque eftaó em gra- 
. ça ,e amifade de Deos,e tem divi. 

da que pagar , que he o que fe re¬ 
quer para poder gozar deíle benefi¬ 
cio i e aflim elhs ,e os Juítos que 
vivem na terra,faó capazes para re¬ 
ceber efta fatisfiaçaó , e as indulgên¬ 
cias da Igreja. 

P. Os bens fobreditos os recebem 
os Juftcs pelas boas obras dos íeus 
proximos , fe elles nuns a outros 
as applicaó , mas fe o Jufto quando 
faz a obra meritoria(nenhuma con¬ 
fia applica aos de mais^cm roga por 
elles , virlhes.ba acs outros Juftos 

I iiij algum 
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algum bem daquella obra ? 

R. Saó taó agradaveis a Deos as 
obras boas dos ícus amigos, que 
por cilas muitas vezes faz novas 
mifericordias aos de mais judos , 
fem que os que as obram,lho peflaó, 
e efta he huma maravilbofa con.» 
municaçaó, que entre fí tem cs , 
judes das fuas ebras. 

P. E de mais dos fobreditos par» 
ticipaõ os judos de alguns bens í 
R. Participo também dosfuffra» 

gios comuns da Igreja,que he outro 
bem muy grande. 

P. Todaa febreditaccrmrunica- 
çaó he entre os judos dtfta Igreja 
Militante, e os do Purgatorio.Per» 
gunto : Ha também alguma com» 
muricaçaó com os da Igreja Tri* 
unfante , que faó os Bemaventu- 
rados í 

R. 
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R. Sim ha, porque nos encomen» 

damos a elle$,e lhes pedimos nos al¬ 
cancem de Deos o q defejaraos e el- 
les com a fua interceífaó nos alcan» 
çaódefte Senhor muitos bens,e por 
elles nos faz muitas mifericordias. 

ARTIGO X. 

S, Sim.ii. 

Crtye na Remiffaõ dot peccadtt,2 

P. Que quer dizer efte Artigo ? 
R. Qye creyo , que nefta Igreja 

Militante ha poder para perdoar 
peccados. 

P. Como pòde perdoar a Igreja 
os peccados ? 

R. Mediante os Sacramentos do 
Bautifmo, e da Penitencia. 

1 v P. 
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P. E que peccados ie perdoaó 

j elo Bautifrr.o í 
R. O peccado originai , e os 

que com elle eftiverem. 
P. E pelo Sacramento da Peni¬ 

tencia , que peccados fe perdoaó í 
R. Todos , os que depois do 

Bautiímo fe commettem. 
P. E efte poder raõ grande de 

perdoar peccados , quem o deu à 
lgre;a ? 

R, Jefu Chrifto Senhor noflo« 
Deos, e Hornem verdadeiro , o 
qual com lua Paixaõ , e mcrte, 
nos mereceo o perdaó dos nolTos 
peccados. 

P. A quantas pelToas defta Igreja 
deu Jefu Chrifto efte poder ? 
R. Aos Miniftros deftes deus 

Sacramentos , Bautiímo, e Peni¬ 
tencia. 

P, 
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P. Quem faó os Miniftros deí- 

tes dous Sacramentos í 
R. Do Bautilmo , em cafo de 

neceífídade , todas as peííoas, que 
tem inteiro ufo da razaó. 

P. E do Sacramento da Peniten- 
cia quem faó os Miniftros ? 

R. Sómente os Sacerdotes le^i- . O 

timamente ordenados. 
P. E que peccados podem per¬ 

doar os Sacerdotes com efte po*j 
der , que Chiifto lhe deu ? 

R. Todos quantos os homens 
commetterem, pedindo do coraçaó 
delles perdaó. 

P. Quantas vezes fe podem per¬ 
doar ao peccador os feus peccados? 

R. Todas as vezes, que do co* 
raçaõ pedir perdaó delles , por 
graves , e enormes, que fejaó. 

P. Que ha de fazer o peccador 
para 
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j-ara alcançar verdadeiro perdaó 
dos leus peccados í 

K. Ajudado da Divina graça, 
deve pezarlhe de todo o coraçaó 
de haver offendido a Deos noílo 
fummo bem ,e ter hum firme ,e 
verdadeiro propofito de naó o 
oífcnder mais por nenhuma coufa, 
e confeflara legitimo ConfelTor to¬ 
dos os fcus peccados mortaes, com 
ascircnnftancias necelTarias. 

P. E como fe lhe perdoaràó os 
feus peccados í 

R. Fazendo o que fica dito , e 
abfolvendo-o o Confefior, fe lhe 
perdoaó todos os feus peccados. 

P. E fe o peccador tivelTe ver» 
dadeira dor dos feus peccados, e 
firme propofito da emenda , e 
grande defejo de os confefTar , e 
naó podendo achar Contcfior , 

mor* 
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itaorreffe com efte defejo fem os 
ccnfeíTar, alcançaria perdaó delles/ 

R. Sc a dor que teve, foy taõ 
perfeita, que chegou a fer contri» 
çaó verdadeira , todos íe lhe per» 
doaó , e morre em graça,e amifade 
de Deos. 

P. K fe a dor naó chegafTe a fer 
mnis que atrriçaó , morrendo com 
defejo de confeflar todos os feus 
peccados , alcançaria o perdaó del- 
les,naõ podendo achar ConfeíTor? 

R. Naó , mas com elles iria ao 
Inferno. 

ARTIGO XI. 
» S. Thadto. 

Crtyo n4 Refurreiçaõ da t*rnt\ 

P. Que quer dizer efte Artigo* 
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R. Que creyo , que ha de vir 

hum dia, em o qual havemos de 
refuícitar com os nofTos proprios 
corpos. 

P. E os que fe tiverem conver» 
tido na fubllancia de outros ani* 
maes, como bichos , 8c c. e em ou» 
tras muitas tranfmutaçoens, como 
haó de tornar, naquelb dia, a fer 
os mcfmos corpos > que eraó antes 
que morrelTem i 
R. Porque he Deos o que nos 

ha de refuícitar. E aílim como 
efte Senhor pôde, e foube fazer as 
coufas de nada , bem poderá, e fa« 
berà fazer de alguma coufa os mef- 
mos corpos que antes foraó ; pois 
pòde fazer tudo o que quer. 

P. Bem creyo , que póde Oeos, 
fe quer , refufcitarnos i mas por 
onde iabetnos nós, que quer que 
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aqnelle dia refufcitemos roJos? 

R. Sabemolopelo Efpirito San¬ 
to , que pelos Sagrados Apofto» 
los , neíle Artigo nos declarou 
efta lua determinada vontade > e 
em muitos lugares da Eícritura 
Sagrada. 

P. Quanto he necedario crer ef« 
te Artigo i 

R. Tanto ,que diz Saó Paulo , 
que fe naó crêramos elta verdade, 
fora vai a no(fa Fé , e também 
o fora a noíTa efperança, 
P. Como fe ha de fazer efta 

reíurreiçaó ? 
R. Quando chegue aquelle dia, 

cm que Deos tem determinado, 
que refufcitemos todos , mandará 
aos Anjos , que recolhaó , c jun¬ 
tem todas as partes dos no lios 
corpos. 

P. 
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P. E juntas cilas , que fe ha cfe 

fazer ? 
R. Mandará Deosahum Anjo , 

que levante a voz , dizendo , que 
le levantem , e refufcitem os mor» 
tos. 

P. E como refufcitaràó ! 
R. Tornando fe a juntaras nof- 

fas almas com os notfos corpos, 
dando»lhes vida, como antes, e if» 
to he refufcitar , q he o mefmo , q 
tornar a recobrar o fcr , que antes 
q morrelTemos tínhamos , o qual 
havíamos perdido pela morte. 

P. Pois refufcitando o homem 
todo, porque fe chama, nefte Ar¬ 
tigo , a Relurreiçaó dos mortos , 
Refurreiçaó da carne í 
R. Porque efta pela morte perS 

de o fer, que tem , c na refurrei» 
ça5 o torna a recuperar. 

P. 
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P. A alma naó perde também j 

fer que tem , quando o homem 
morre? 

R. Naó j porque he immortal ,e 
ha de durar eternamente ; e aflim 
como naó pòde faltar o íeu fer, naó 
pòder tar, porque refurreiçaó 
he rccupcraçaó do fer perdido. E 

para os Santos Apoftolos nos en« 
finarem, que com a morte fó o 
corpo acaba , e naó a alma , clia- 
maraó à noífa refurreiçaó , Re¬ 
furreiçaó da carne. 

P. De que idade havemos de 
refufeitar i 
R. De idade perfeita. 
P. E de que tamanho haó de fer 

o& noíTos corpos , quando refuf- 
citarmcs í 
R. Do que cada hum tivera , 

{e chcgaííc a idade perleita , e as 
cauías 
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califas do fcu augmento naó lho 
impedirão. 

P. Hoó de refufcitar todos com 
corpos perfeitos , ou com algum 
dos defeitos, que cà tiveraó ? 

R. Todos haó de reiufcitarfem 
algum deleito , e adim .. -'aturai 
haó de ter de todo corpos perfei- 
tos, naó íó cs Bemaver.turados, 
tuas também os meninos no L m» 
bo, e os condemnados no Inferno. 

P, E como fabemos , que ííbo 
ha de fer aflim i 

R, Porque fabemos, que a refur» 
reiçaó ha ícr obra ló de Deos, 
o qual faz todas as luas obras 
perfeitas, c fem algum defeito. 

P. Pois fe todos haó de refuf¬ 
citar com corpos perfeitos , cm 
que fe haó de differençar os Bem- 
aventurados dos que o naó faó i 

R. 
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R. Em que eftes fó teraó a per¬ 

feição natural; mas os Bemaventu» 
rados fobre efta, teraõ os quatro 
dotes da gloria , os quaes naó te¬ 
raó os condemnados. 

P. E quaes íaó eftes dotes ? 
R. *" uatro, lmpaihbilidade, 

Agilidade, Subtileza , e Claridade. 
P. Em que coníifte o dote da 

Jmpaflibilidade? 
R. Em que rtfufcitando qual¬ 

quer Bemaventurado , nenhum 
trabalho , pena, ou dor ha de pa¬ 
decer no interior , nem no extc» 
rior. 

P. E fe hum Bemaventuradopaí- 
fa(Te pelo fogo do Inferno, naó o 
queimaria? 
R. Naó, nem receberia pena de 

ver os condenados padecer os tor¬ 
mentos , que padecem , ainda que 

vifle 
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vifíe entre elles a leus proprios 
pay*. 

P. E os Demonios naó lhe po- 
deriaó lazer algum damno no cor¬ 
po , ou na almaí 

R. Nem os Demonios, nem os 
elementos, nem outra aib— crea» 
tura pòde, riem poderá lazer a hum 
Bemaventurado mal algum , por 
pequeno, que feja, nem caufarlhe 
huma minima pena ; e ifto hc fe¬ 
rem os Bemaventurados impafíi- 
veis. 
P. Em que confifte o dote da A- 

poder moverfe o Bema¬ 
venturado para onde, e como qui- 
zer. 

P. E fe quizer , poderá moverfe 
pelo ar , e deíde a terra fobir ao 
Ceo, e do Cco baixar à terra? 

R. 

gilidade? 
R. Em 
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R. Sim poderá , e paliará a dif- 

tareia, que ha da terra ao Ceo, com 
a velocidade , e prefteza que gui- 
zer. 

P. Em que confifte o dote da 
Subtileza? 

R, ’ que pofía o corpo do 
Bemavetuurado paliar por cutro 
qualquer corpo , i'em delle ler im^ 
pedido, e ícm o dividir. 

P. Poderá paliar por huma parei 
de, ou por huma pedra? 

R. Se quer pôde, e poderá pene* 
trar a terra, e a agua, e cutro 
qualquer corpo , como depois do 
Juizo ha de penetrar os Ccos, pois 
ha de chegar até o Empyreo. 

P. E que coufa he o dote da Cla¬ 
ridade!1 

R. He huma luz y que teraó os 
corpos glonolos , com a qual efta- 
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ràõ íermofiílimos, e mai .brilhatW 
tes, e rcfplandccentes que o foi. 

P. E cita luz eltarà lóinente na 
fuperficie exterior do corpo, ou 
também no interior i 

K. Eltarà cm todas as partes do 
corpo gloriolo, exterior., mte* 
riores ; e alHm cítara no coraçaót 
e nos o tios, e em todas as demais 
partes do corpo. 

P. Verfe-haó todas as partes dos 
corpos dos Bemaventurados , e to¬ 
da a harmonia,e difpofiçaó,que en¬ 
tre Ci tem? 
R. Todas fe poderàó ver, o co» 

raçaó, os olTos, e tudo o demais, 
como fe os corpos foííèm dc hum 
clariffnro criítal, fendo de carne 
como o faó agora, e deita melma 
carne. 

P. Tcraó todos os corpos dos 
Bemaven* 
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Eemaventurados igual termolura, 
e c'andadcí 
R. Naó,mashuns mayor,que 

os outros, conforme a gloria da al¬ 
ma; e aflim o que tiver mayor glo¬ 
ria efleocui, tcrà maycr claridade, 
e terrr .;0 corpo; e entre to- 
'os, o de Jefu Chrilto Senhor nof- 
lò he mais refplanden e, e fermo- 
fo, e depois delle o da Virgem San- 
tillima lua May , e cada hum deftes 
dous corpos excede em fermofura 
a todos os demais juntos. 

P. Na bemavemurança teraó os 
fentidos exteriores dos Bemaven- 
turados os feus aítos propriosí 

R.Todas as potências interiores,e 
exteriores exercitarão os feus aQos, 
quando o Bemaventurado quizer } 
e aflim quando quizer entender en¬ 
tendera , e a vonude amara as 

crcas 
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creaturas, e os fenridos exteriores 
perceberão os leus objedos com 
grande coníolaçió , e golto , e 
allim entenderá, e amará fempre 
a Deos necelTariamente. 

P. li em que fe deleitará a viftaí 
R. Em ver todo o vi... que 

quizer ver o BemaventuraJo.e par» 
ticularmente tm ver os corpos glo- 
riolos, e fobre todos o de Cnriiio, 
e o de fua SantHiima May. 

P. Verfe-haó nos Martyres os 
linaes das feridas, que por Deosrc. 
ceberaó? 
R. Sim veràó , e aquellas partes 

do corpo,que mayores tormentos, 
e dores receberão por amor do leu 
Creador, eftaraó mais rcfplande» 
centes, e fermofas, e a todas os de 
todos os Martyres juntos excede» 
ràó em fermofura, c claridade as 

Chagai 
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Chagas dos pès, máos , e lado de 
Chrillo. 

P. E os que naó foraó Marty* 
res , mas fomente ConíelTores, e 
por amor do feu Redemptor ator» 
mentaraó os feus corpos com dií* 
ciplin'' ‘ ,uns * cilícios, e outros 
modos de pena, e tormentos, teràó 
por ifto particular refplendor, e 
fermofura em feus corpos? 

R. Naó ha duvida, que teràó , e 
a parte do corpo, que for mais 
atormentada,eftarà mais refplande«s 
cente,e fermofa. 

P. E o fentido do olfato em q»e 
terà a fu a confolaçaó, e gofto? 

R. Em perceber o cheiro do fea 
proprio corpo, e dos outros Berna» 
vcnturados, o qual excederá a to» 
dos os cheiros aromáticos , que ha 
na terra. 

g **í 
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P. E o ouvido de que ha de go- 
ar? 

Da muíka dos Berna vem ura- 
dos, a qual ferà taó lonora , e taó 
fuave, que fatisfarà totalmeme elta 
potência* 

P. Pois haó de cantar ?s 
formadas os Bemavcnturados no 
Ce o? 
R. Depois de refufcicados, afiim 

hadéfer, porque haó de ter os 
inftrurneAtos da v02 , como agora 
os tem, e có toda a perfeiçaô; e af» 
fim todos teràõ fuaviflimas vozes, 

P. Haó de fatiar huns com ou» 
tros com palavras expreíías , e for¬ 
madas/ 
R. Qjae fim.fallaràõ quando elles 

quizerem, como agora falíamos, e 
muito melhor ; e affim teràó ó 
ufo de todos os mais lene idos. 

AR. 
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ARTIGO XII. 

S. Ataihios. 

Crtrn no -vido élerna. 

P. Que quer dizer efte Artigo? ' 
R. Que creyo, que depois 

terem todos rciuícitado no dia 
JuiZo , nenhum ha de (ornar a 
morrer, e que todos do modo, que 
refuícitârem, viviràó para fempre 
por toda a eternidade. 

P. E os que refuícitârem fem * 
graça de Deos condemnados ao Ia» 
ferno , haó de viver fempre pade¬ 
cendo aquellas penas? 

R. Sempte p ir toda a ercrnida- 
de as haó de padecer, e aíhm vivi» 
tàó morrendo, defejando morrer, 

Kij c ac*i 

&
■*
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e acabar para fc verem livres de 
tantos males, e nunca alcançarão 
O que defejaõ. 
P. E que penas haó de padecer 

aquelles miferaveis/ 
R. Duas, pena de damno , e pe¬ 

na de fentido. 
P. Qual he a pena de damno? 
R. He carecer para fempre da 

clara vifta de Deos. 
P. E qual he a pena de fentido? 
R. He o tormento, que padece¬ 

rão os corpos ) e fentidos dos con- 
demnados. 

P. E que tormento ferà aquellei 
R. Todos os condemnados do 

Inferno feraó atormentados com 
lium fogo taó aôivo, e efficaz,quc 
diz Santo Agoftinho , que o rogo 
do Mundo he como pii.tado em 
comparaçaó do fogo do Inferno. 
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P.Eaquelle fogo atormérará fómé» 

te os corpos,ou tanibé os efpirltos? 
R. Queimará os corpos, e ator¬ 

mentará os efpiritos de tal modo , 
que nunca os confumirá, para que 
affim feja eterna a fua pena. 

P. T ..«o de padecer outro genero 
de tormento mais que o do togo? 

R. Também padeceràó hum in¬ 
tolerável frio, que excederá ao ma- 
%»<*•• - - - - r« — - ^ f* 
JUl | IjUC IC — 5 v 

faràó de extremo de calor a extre¬ 
mo de frio, fem que jà mais haja 
para elles meyo de alivio. 

P. E os fentidos haó de padecer 
alli outros tormentos , fóra os que 
temos dito? 

R. Sim padeceràó, porque cada 
fentido exterior , c interior terà a 
fua particular pena. 

P. Que tormento haó de padecer 
os olhos. K iij R» 
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R. Caufarlhc-ha hum tormfBro 

nunca imaginado, huma horrenda 
viíta de elpantoías figuras , que cs 
duT.Griios tqmaràó para atromen- 
tar aos mileraveis, e cfte tormento 
feri mayor do que fe pòdeimagi* 
par, por ferem tr,ai? en r s do 
que nòs podemos crer as figuras, 
que pjira cfte tffeito tcmaràó os 
demonios , como por algumas (ff 
melhanças exteriores no diz a fu 

grada Efcritura. 
P. A donde nos diz alguma c&u* 

ía difto o Efpirito Santc>? 
R. No livro de ]ob, onde fal- 

lando defta cfpantcfa figura,q to¬ 
mará o demor.io, diz : Quem d«f» 
cobrirá a íupci ficie do feu veftido, e 
quem feri poderofo para entrar na 
fua boca ? Quem abrira as porras çp 
que fe cobre o feu rofto ? A’ roda 
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dos feus dentes eftà o temor.O feu 
corpo he como hum efcudo de aço, 
cubcrto de efcamas taó travadas 
«ntrc fi, q nem hú pouco de ar pô¬ 
de paflar por ellas. Os feus olhos 
vermelhos como quádo quer ama- 
jíhr , o feu efpirro hum relatn* 
pago, da lua boca íahcm tochas 
açcefas,e dos feus narizes fahe lu¬ 
me como de huma panclla , que 
ferve, com o feu alento fa? $rder 
as brazas, e de fua boca f-hem chá- 
mas* Difto le poderá ver, que ef» 
pantará alli a vifta de hum taó ter¬ 
rível monftro, com o demais , que 
no mefmo lugar accrefcenta a Efí 
critura fagrada ; e também ferà a» 
rormentado aquclle fentido com a 
trifte vilba daquelles mileraveis 
corpos. 

P. E o olfato, que pena paflarà/ 
K iiij R, 
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R. Serà efte fentido atormenta* 

do com hum infoportavd, c pef- 
tilencial fedor, que alli haverà fem* 
pre , nafeido daquclles corpos trif* 
tes. 

P. E o ouvido , que tormento 
lera. 

R. Atormentarão a efle fentido 
os gemidos, vozes, clamores , e 
blasfémias, que alli fe ouviràó. 

P. Pois de quem haó de blasie» 
mar os condemnados? 

R. Eftaràó íempre blasfemando 
de Deos, e de todos os leus Santos, 
de íl mefmcs, e de todas as creatu- 
ra; ; e ifto com huma dtfordtnada 
gritaria de innumeravei* vozes def- 
iguaes, e efte ferà o trifte canto 
daquelle miferavel cárcere. 

P. E o gofto, que tormento rerà? 
R. Padecerá húa infaciavel fede, 

ehuma 
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c huma raivofa fome, que fempre 
padeceràó os ccndetr.nados, fem ter 
nunca hum minimo alivio para 
aquella intolerável pena , que tudo 
excede o que podemos imaginar. 

P. E o fentido do tafio, que ha 
de 

R. O fogo , e frio inexplicável, 
que jà dillcmos; e aííim eífarà fem» 
pre padecendo nos leoúdos exte¬ 
riores. 

Pé Como haó de padecer os fen- 
tidos interiores? 

R. A imaginaçaó os atormentai 
ràccmhúa taó vehemente appre- 
henfaõ daqueilai dores, que em ne- 
nhuma outra coufa poderàó pen- 
far; e affim ella avivará a dor , e a 
dor a imaginaçaó, para que por to¬ 
das as partes crefça a fua pena. 

P. E a meraoria, q tormento cau- 
farà? Kv R. 
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R. O eotendimemo, ca memó¬ 

ria atormentara aos miferaveis, re« 
prcfentando-lhes a lua antiga feli* 
cidide , e os feus deleites paliados, 
com que compraraó taes tormen¬ 
tos; e conGderando, c nuelles 
pafTaraó como fombra , - 
duraràó para fempre, e puJcraó it- 
vrarfe de tantos males , e ganhar 
eternos bens, e naó quizeraó; iíto 
Jhes caufarà huma dekTperaçaó , e 
raiva perpetua contra fi mefinos , 
com que fempre fe eltaraó delpe» 
daçando, lem podcrac-ih.tr. 

P. £ a vontade,como atormen. 
rarà? 
R. Com huma raivofa inveja,que 

terà fempre da gloria de Dcos , e 
dos feus cfcolhidos,a qual lhes eftirà 
fempre roendo as entranhas per» 
petuamente. 

P. 
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P. Pois teràó odio contra Deosí 
R, Teràó, e hum perpetuo abor¬ 

recimento ; porque os caftiga , e os 
tem naquelle lugar ; e fe folTe pof- 
fivel, o quereriaõ deftruir ,p(Jrque 
affim os arormenta. 

F. » ots naó lhes peza de ter of» 
fendido a De os, e vem , que jufta» 
mente os caftiga? 

R. Antes cuidaó , que injuíla» 
mente lhes dà aquelles tormentos, 
e eftaó no ma! taó obftinados, que 
naó lhes pezi de fer maos , nem 
de o ter (ido na vida , antes quize- 
raó ter fido peyores. 
P. Pois naó lhes peza da vida 

patfada. 
R. Sim lhes peza da vida pafíada, 

mas naó he por algú amor de Deos, 
mas pelo (eu amor proprio; por» 
que tiveraó efeapado de tanto mal 

com 
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com outra maneira de vida. 
. P. E que outra pena fe lhes ajun¬ 
ta com a paliada? 

R. Huma perpetua defefperaçaõ, 
porque fentem taó mal de Deos, e 
da fua mifericordia , q1 mais 
lhes quererá perdoar, e 
tos, que naó teraó fim, nem ren.s.» 

dio os feus males, que he a mayor 
de rodas asfuas perus. E ifto bafta 
da pena dos lentidos,que ha de pa¬ 
decer aquclla trifte , e dcfgraçada 
gente. 

P. E qual he mayor, a pena de 
damno, ou efta pena de feotido, 
que temos dito? 
R. A pena de damno he fem cói 

paraçaó mayor,que todas as demais 
penas , de que temos feito mençaó. 

P. Porque he mavor? 
R. Porque pena he privaçaó de 
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algum bem que fe poíTuhii, ou fe 
cfperava poluir, e quanto mayor 
he o bem, tanto mayor he a pena 
que fe recebe, quando fe perde, 
Pois-fendo Deoslium bim infinito, 
e o tnavor dos bens , claro eftà,que 

ferá mal infinito, e o 
,/or de todos os males. Mas dei¬ 

xemos os condemnados, e palTemoS 
• os amigo* de Oeos, que laó os 
verdadeiros viventes. 

P. Porque faõ os do Ceo os ver¬ 
dade iros viventes? 

R, Porque depois de refufeita» 
dos, naó fó teràó a vida natural, 
que a alma darà ao corpo, por eftar 
unida com elle ,fenaó porque tam¬ 
bém teràó a fobrenaturai, que he a 
vida da alma, e affim viviràó de 
todas as maneiras vida feliz, e bem- 
aventurada. 

P. 
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P. E tfta vida da alma naó a te» 

ràó também os condetr.nados? 
R. Naó , que Te a tiveraõ, naó o 

foraó, 
P. Pois Te aquellas almas naó 

tem vida, logo cítarió mortas? 
R. No femido cm que 

mortas eftaó. 
P. Pois naó temos dito , qtse as 

almas faó immortaes , e que haó 
de viver para femprc? Logo fe iflfo 
he aílim, como pòdem eftar mor¬ 
tas? 

R. Naó podem as almas morrer 
morte natural, que he perder o ler 
que tem, porque cfte fer he eterno; 
ma; a vida íobrenatural, que lhe dà 
a graça , com a q ia! fica a alma ca¬ 
paz de todos os beos , p'de faltar»? 
lhe, e de fa&o lhes falta aos eódem» 
nados; e com ido lhes falta todo o 

bem, 
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bem , e lhes vem todos os males , 
que temos dito. 
$ P. E de que bens háó de gozar 08 

bemaventurados, mediante a graça 
que Deos lhes deu? 

R. Ho* de gozar da gloria eflen* 
i a da alma, e também 

do corj*o. 
P. Rm que confifte a gloria eflen- 

ctal dos Bemaventurados? 
R. Em ver clara , e diftintamen- 

te a Dcos,e gozallo por toda a eter • 
nidade t como fica dito no Artigo 
primeiro. 

P. Porque fe chama efta gloria 
eíTèncial? 

R. Porque cm ver a Divina eflen- 
cia confifte a nolta verdadeira, e ef- 
fencial bemaventurança ; pois elia 
fó he a que pòde fatisfazer, e encher 
os fentidos da nofla alma. 

P. 
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P. E quanto ierà grande o goftoj 

que os Bemaventuradcs receberão 
com a clara vifta de Deos? 

R. Omayor,que fe pòdeimagii 
nar , o qua! abraça , e encerra em fi 
todos os goftos poífiveis; porque 
0 bem de que gozaó , couw. '•'a 
fummo grao as perfeiçocns de to¬ 
dos os bens. 

P. E que veràó na Divina e(Tèn« 
cia? 

R. Verãó a Deos todo, e ao al- 
tiflirao myfterioda Sátiflúna Trin. 
da Je s porque veráõ clara, e diftin. 
tameote , como fendo o Pay fem 
principio, gera ao Filho, e como o 
Filho, e o Padre produzem ao Ef- 
pirito Santo. 

P. Pois fe cada Remaventurado 
ha de ver a Deos todo , e a gloria 
elíencia! confiíle em vello, e gozal- 

lo, 
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lo, como poderá hum Bemavenm» 
rado ter mais gloria e(Tencial, que 
outro? 
R. Forque ainda que cada hum 

veja a Deot todo naó o verà de to- 
dos que pòde fer vifto, 
<• ^ue confitle a mayor, ou 

.enor gloria dos Bemaveniurados. 
P. E vendo a Deos,veremos ou¬ 

tras coufas? 
R. Em Deos nos veremos a nòs 

mefmos, e todas as coufas, que qui- 
zermos ver. 

P. E naó haverá algum exem¬ 
plo , com o qual entendamos co¬ 
mo vendo a Deos, veremos nellc 
todas as coufas ? 

11. Ha o exemplo do elpelho, di¬ 
ante do qual, todas as coulas , que 
huma peflba tem vèjcom huma ló 
viila vè o efpelho . e a fi melmo, e 

tudo 
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tudo aquillo que eítà diante do ef« 
pelho q vé nelle; delta iorie quan¬ 
do tenhamos diante aqutlle puri!» 
fimo Efpelho da effencia Divina , 
veremos o mefmo Deo* em fi mef» 
mo, e nelle a nòs, e as demais crea* 
turas, conforme o may^. , me» 
nor conhecimento, que delle tiver» 
mos. 

P. E em vendo a Deos, defejarà 
ver mais o noílt» entendimento? 

R. Naó « porque alli defeançarà 
de todo o appetite deita nofla poté- 
cia, e naó defejarà faber mais, pot- 
que terà diarne tudo o que |e pòdc 
faber» Alli defeançarà a nolTa von¬ 
tade, amando aquclle bun univera 
íal, em que eftaó todos o» bens,tó» 
ra do quaJ naó ha mais que «azar. 

P. Logo naó tcràó mais que de» 
feiar os Bernaventurados.em vendo 
a Deos. R. 
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R. Affim he , porque alli tudo 

quanto quizerem verão, e amaràó, 
gozaràó, e louvaràó, e eftataó la» 
lisleitos iem faftio, e famintos fera 
pcceflidade, nem pena, mas com 
fummo gofto. Alli he onde con» 
t'°" fe canta hum Qtntiço 
.jinprc novo. 
P, E pprque h?dç fer Cântico 

fempre novo o que no Cco je ha de 
cantar? 

R. Porque com Ter hum upiver- 
fal louvor , que correípcnde a hu» 
ma commum gloria poííuida por 
todos, he fempre novo quanto ao 
goílo, e fuavidade. 

P. Porque ha de fer fempre no¬ 

vo o golfo, e fuavidade , que difto 
recebaó os Bemaventurados? 
R. Porque nunca fe envelhecerá 

• fua alegria, como nunca envelhe- 
ccrao 
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ceràó os feus corpos , porque o 
mcfmo Senhor, que faz q os Ceo* 
eftejaó fempre novos , depois de 
tantos annos, farà que a flor da lua 
gloria efteja fempre verde , c que 
nunc* fe murche. 

P. E que outra gloria '*fer 
os Bemaventurados mais que eít« 
gloria dalma, que he a gloria ef» 
fencial? 

R. Haó de ter também a gloria 
do corpo; porque como efte fe fu- 
geitou nafta vida à alma, por amor 
de feu Creador, quiz aquelle Juíto 
Juiz, e Pay de milericordias, que 
da gloria da alma partic paílc (am« 
bem o corpo. 

P. Que gloria he, a que haó de 
ter os corpos? 

R. Eftaràó adornados có aqoel» 
les quatro dotes dc gloria , que no 

Artigo 



noffa Santa Fe> 237 
Artigo paliado explicamos. 

F. £ os temidos, de que delicias 
gozaràó? 

R. Das delicias, que no Artigo 
paliado dilTemos. Os olhos reno» 
vados , e eidarecidos irais que o 
So1 aquelles Falados Reaes, 

aquclles corpos gloriofos , e a- 
quelles campos de fermofura naó 
imaginada , com outras innuraera- 
veis coufas, que alli ic veràó. 

P, Grande ferà o gofto, que re¬ 
ceberão osBetuaventurados com a- 
quclla íerrr.oú viíta,mas os outros 
fentidos, que gofto receberão? 

R. O que jà diliemos no Artigo 
paliado i porque o taâo Te deleita¬ 
ra fummamentc com o aprazível 
toque das coufas, que alli tocará. 
P. E o ouvido? 
R. O ouvido perceber?, aquellas 

Mvficas 
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Muficas de tanta fuavidade, que a 
menor delias bailaria pâraadorme» 
cer os coraçoens de todos os que 
is ouviifem. 

P. E o olfato? 
R. Efte fentido fera recreado có 

fuavillimos cheiros, nao u*. „ 
vaporolas , que o af efpalha, e a ca* 
ta, como experimentamos, mas de 
Coutas permanecentes j proporcio* 
nadas à gloria do Ceo. 

P. E ogcfto? 
R. Efta potência ferà cheya de 

hum iricrivel fabor, e doçura, naó 
para fuftento da vida, mas para có» 
plementó da gloria. 

P. Quantos feraó os que gozetn 
de taô immenfos bens? 

R. Sefà qtiafi infinito o numero 
dos Bemaventurados; e com ferem 
tantos , naó ha naquella celcftial 

Jeru« 
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JeCufalem conluleó alguma entre 
Os leus duoícs Cidadoens,porque A 
todos os governa hum mefmo Ef • 
pirito,quehe o do notío Pcos, e 
Senhor, e cada hum quer o que to» 
dos querem , e todos o que cada 
hui* jdos cumprem a von* 

. úc Peos, e Deos a de todos, e 
aflim le cumpre nellcs, o qtít diz O 
Eípiriío Santo , que he bom, e de 
iummo gozo, c alegria vivefem to* 
dos os irmáds unidos em húa von» 
tadtí , e cm hum querer entre fi , e 
com o fttí Creador. 

P. Conlorme o que fica dito, 
tendo os íkmaventurado* carida¬ 
de taó perfeita, gozara cada hum 
da gloria de todos feus irmãos, e 
todos da gloria de cada hum. 

K. A fhm he, e a gozaõ do mo«i 
do,que diz S. Gregono, que aquela 

la 
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la herança celeítial para todos he 
hurna, c para cada hum toda; pois 
do que todos gozaó, recebe cada hú 
tanto gofto, como fe elle fo goza» 
ra o que todos gozaó e como o* 
Bemaventurados ieraó quafi infini- 
tos, vem a ier por eít., oaafi 
infinita a gloria de cada hum; e - 
Cm cada hum terà as excellencias 
de todos , pois o que naó tiver em 
C, terà nos outros. 

P. Por quanto efpaço de tempo 
durara taó grande bemaventuran- 
ça naquelles, que huma vez foraó 
admittidos aella? 
R. Durará tantos milhares de 

annos, quantas Eftrellas ha no Ceo, 
e muito mais. Durará tantas cen- 
tenas de milhares de annos, quan¬ 
tas gotas de agua tem chovido , e 
haó de chover fobre a terra, e mui- 

19 
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to tnais. Durará o que Deos «Ju¬ 
rar, que ferà para fempre , por to* 

t dos os fcculos dos feculos ; e aífitn 
fcrà admiravel o gofto, que rece- 
bcràó da certeza, que difto tem; 
com a qual ferà de todos os modos 
f*’*" ...icnte perfeita , e de todo 
confummada a fua bemaventuranaj 
ça , e gloria , à qual o Pay das mi- 
fencordias, pelos merecimentos de 
feu Santiliimo Filho Jeíu Chrifto, 
noífo fummo bem , e da Virgem 
Sannflima fua May , Rainha dos 
Anjos, e Senhora noíía, e de todos 
os beuaaventurados , fcja fervido 
levarnos. Amea. 

•iito 3 L COM- 
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COMPENDIO, 
E BREVE SUMVIA DO Q.UE 

fe tem explicado nos Artigos 

Ntíie Compcndt» fe potm tudo 
0 que oCbriflaÕ tfla Ol 
faber dos MjrJltrios de noffajak 
ta Fè, o ft reduz. aqui tudo a tan* 
ta brevidade, que facilmente ft 
fofj* tonftrvar na mtmorsa. E 
porque o que fe ha dt dtz.tr uefte 
Compendiosa dt fer tefumtndo o 
qte fita dito, minta parte fe dtra 
com as mtfmas palavras com qut 
atr.iz.fic* expltc ido. 

P. Qjaemhe Deos? 
R. Deos he huma natureza» que 

tem fcmpre em fi mefmo o fer por 
eílencia, fem principio , fendo elle 
principio, e fim de todas as couías, 

J e uu» 
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e caufa de iodas as caufas, que en¬ 
cerra ) e tem em fi todas as perfei- 
çoens poffiveis. 

P. t Deos he huma PeíToa fó ?' 
R. Naói faó tres em ludo iguaes.’ 
P. Quaes faó eftas tres PelToas? 

í aJre, Filho, e Efpirito San» 
to, tres PelToas diilintas, hum (6 
Dcos verdadeiro. 

P. Que quer dizer diflint isi 
R. Que huma naò he outra. 
P. De que modo? 
K. Que o Padre naó he Filho,’ 

nem o Filho he Padre , nem o Ef¬ 
pirito Santo he Padre, nem Filho. 

P. Pois que hc o Padre? 
R. Padre. 
P. E o Filho? 
R. Filh», 
P. E o Efpirito Santo? 
R. Efpirito Santo. 

Lij PJ 
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P. Quantos Padres ha naSantif- 

fima Trindade? 
R. Hum fó. 
P. E quantos Filhos? 
R. Hum fó. 
P. E quantos Efpiritos Santos? 
R. Hum fó. 
P. E pòde haver tnais? 
R. Naõ. 
P. E deftas tres Divinas Peifoas, 

qual foy primeiro? 
R. Nenhuma foy primeiro,por¬ 

que todas tres foraó fempre; na 
Santiífima Trindade naó ha antes, 
nem depois, nem mayor, nem me¬ 
nor , porque todas as tres Divinas 
Peifoas faõ em tudo iguaes. 

P. E deftas tres Divinas Peííoas, 
a primeira , que he o Padre, quem 
lhe deo o fer, que tem? 

R. Ninguém , porque elle o tem 
dt(imefmO' P. 
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P. E o Filho, quem o fez? 
R. Naó foy feito» 
P. Quem lhe deu o fer, que tem? 
R. O Padre. 
P. Como lho deu? 
R,Gerado»o no feu entendiméroi 
~. Como o gerou? 
R. Entendendo íe defde a eter* 

nidade a fi mefmo o Padre Eterno, 
produzio no feu entendimento hu> 
ma imagem infinita, que he o Fi» 
lho, à qual communicou a fua mef» 
ma eflencia , o feu entendimento, 
a fua ventade, e tudo quanto temi 
e aflini he igual em tudo cõ feuPay, 
c he PelToa verdadeira, e realmen- 
tc diftinta delle. 

P. Eao Efpirito Sáto,qucm 0 fez? 
R. Naó foy feito. 
P. Quem o gerou? 
R. Naó foy gerado. 

Liij pj 
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P. Qtiem lhe deu o fer,que tem/ 
R. O Padre , e o Filho , como 

hum fó principio. 
P. Como lho deraó? 
R. Amando-fc o Padre , e 0 Fi- 

lho defde a íua eternidade, produ¬ 
zirão na fua Divina vontade ' 
amor infinito, que he o Efpiritc 
Santo, ao qual o Filho , c o Padre 
conununicaraó a lua mcfma cíTen* 
cia, o feu entendimento, a fua von¬ 
tade , e tudo quanto tem , e pof- 
fu cm : c slhm he Deos igual em 
tudo com o Filho, e com o Padre, 
e he Pefioa verdadeira, e elTencial- 
mére diílmta do Padre, edo Filho. 

P. E quai dtftas ires Divinas 
Pefioas creou 0 Mundo? 

R. Todas tres igualmente , e af» 
fim o Padre he Creador , o Fiiho 
he Creador, e o Efpirico Santo he 

Crea- 



nojfa Santa Fe. a*/ 
Creador, e naõ faó tres Creadores, 
nas hum íó Creador. 

P. Qual nos perdoa os peccados, 
e dà a fua graça? 
R. Todos tres igualnaente ,e af- 

fim o Padre he Salvador, e o Filho 
F- c-ivador, e o Efpirito Samo he 
Salvador, e naó faó tres Salvador 
rcs, mas huna fó Salvador. 
P. Qual nos dà a gloria? 
R. Todos tres igualmente, e af« 

fim o Padre he Glorificador, o Fi¬ 
lho he Glorificador , e o Efpirito 
Santo he Glorificador , e naõ faó 
tres Glorificadores, mas hum fó 
Glorificador. 

P. Em q confifte a nofla gloria? 
K. Em ver daramente, e gozar a 

Deos em li meimo por toda a cter- 
nidade. 

P. E qual das tres Divinas Pcfr 
Liiij foas 
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Idas fe\ è j e goza na gloriai 

R. Todas tres igualmente. 
P. E a quem dà Deos a fua gloria? 
R. Aos que morrem cm fua gra* 

ça, fem dever por fuas culpas al« 
guma pena. 

P. E os que morrem em *""•* 
dc Deos ,devendo alguma pena p. 
fuas culpas, para onde vaôí 

R. Para o Purgatório t onde ef- 
taó ate que com o fogo» e lormen* 
tes, que alli padecem, ou com os 
fuffragios da Igreja, fe purificaó, 
e pagaó as fuas penas* 

P. E purificados de todo , para 
onde vaõ ? 

R. Para a gloria, a gozar de Deos 
para lempre. 

P. E os que morrem em pecca- 
do mortal proprio, para onde vac? 

R. Para o Interno, a penar para 
lempre* J P. 
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P. E os que morrem fó com 

o peccado original, para onde vaó? 
R. Para o Limbo , aonde naó 

tem > pena de fentido , mas tem 
a de damno, q he naó haver nunca 
de gozar da vifta de Deos. 

n. E efte Deos nofib fummo 
bem , principio, e fim de todas 
as coufas, hum na efiencia t e Tri¬ 
no nas PeíToas, aonde eftà? 
R. Em todas as partes, c em 

todas as coufas por efiencia, pre- 
fença, e potência. 

P. Que coufa he eftar Deos por 
efiencia em todas as c ufas ? 

R. Que a fuaDivina efiencia enche 
tudo ; e affim eftà toda cm todas as 
creaturas, e toda em qualquer crea» 
tura por pequena q feja , e toda ea 
qualquer parte de qualquer creatura 
- P. Como eftà Deos por prefen* 
' Lr 
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(a em todas as creaturas ? 
tt. Todas eftaó fempre prefentcs 

ao feu Divino entendimento ; e 
aJlim as eftà fempre vendo a to¬ 
das , ainda que fejaó os mais ef« 
condidos penfamentos , e affeflos 
de qualquer pelfoa. 

P. Coma eftà por potência cm 
.odas as creaturas f 
R. Em todas, e em qualquer del¬ 

ias pÒdeDeos fazer tudo o q quizer. 
P. E. alòm deftes tres modos de 

eftar Deos nas creaturas , ha ain¬ 
da mais outros ? 

R. Sim ha; nos Jnftos eftà por 
graça , e nos Bemavencurados por 
gloria ; e deftes dous modos, e 
dos tres acima ditos, eftaó nas crea# 
turas todas as tres Peíloas Divinas, 
ede mais , a fegunda PcfToa , q he 
o Filho, eftá na fua Santiíhir a Hu» 

mani- 
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manidade pela uniaõ hypoftatica. 

P. Como eftà Deos por graça 
nos Juftos ? 

R. Eftà como amigo. 
P. Como eftà nos Bemaventu. 

rados por gloria ? 
R. Manifeftandoíclhe , para que 

' o vejaõ daramenre, romo clle he 
em fi nu I mo ; e aflim o gozaó 
amando«o ererramenre. 

P. E como eftà o Filho na fua 
Santiílima Humanidade pela união 
hypoftatica i 
R. Tem unida à fua Divina Pef- 

foa a noíTa natureza, fazendo.íc 
Homem. 

P. E o Padre , ou o Efpirito 
Santo fez fe Homem? 

R. Naó ; mas fó o F lho, 
P. E como fe fez Homem ? 
R. Quando o Anjo Saó Gabriel 

trouxe 
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.rouxe à Virgem NoíTã Senhora 
scueila embaixada , em eila dando 
o feu confentimcBto com aqueilag 
palavras; Faça-fe em mim jegua- 
elo a <vojfa palavra. Naquelle 
mefmo inftanre encarnou o Filho 
de Deos nas fuas purilfimas enrra» 
nhas , e ficou Deos feito Homem. 

P. De que modo fe obrou aquel» 
le foberano Myfteriof 

R. No mcfmo inftante que a 
Rainha dos Anjos deu o Sim , as 
rres Divinas PelToas da Santiííima 
Trindade , Padre,Filho,e Efpirico 
Santo, formaraó do purifiimofan- 
gue da Virgem SantiiEma hum 
corpo humano , com todas as par» 
tes, que os de mais corpos tem, 
quando'nelles fe infunde a alma 
racional, e no mefmo inftanre too 
das as tres Divinas PeíToas crea» 

raó 
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faó de nada huma alma racionai, 
cj a uniraó com aquelle corpo ,e 
no mcímo inftante todas as tres 
Divinas pefloas uniraó aquella hu. 
manidade Santiílima à PelToa dó 
Filho, e no mefmo inítanre tod? a 
Santiílima Trindade encheo aquella 

cnturofaalma de Chrifto de todos 
os dons , e graças, que agora tem. 
Até aqui foy efta loberana obra de 
todas as tres Divinas PeíToas. 

P. Pois que tem nefta obra Di¬ 
vina da Encarnaçaó , mais o Filho, 
q as outras duas Divinas PelToas, fe 
todas tres concorrerão a obrar ef- 
tc myfterio? 
R. O que tem o Filho he , que 

elle ío tem a no(Ta humanidade 
unija a íi com a uniaó hypcftatica, 
que quer dizer uniaó de PelToa 5 
porque fó a PelToa do Filho eftà 



2 H Myfteriosdt 
unida i noíla natureza-, eaflimfó 
o Filho he Homem, e naó o Pa» 
dre, nem oEfpirito Santo. 

P. E depois q o Filho de Deos fe 
fez Homem,quantas naturezas temi 

R. Duas,l)ivi 'a,e Humana,pefa 
Divina,he Deos,como o Padre e o 
Efpirito Santo; e pela Humana, ík 
Homem, como os demais homens. 

P. E defde quando tem Jefu 
Chrifto citas duas naturezas i 

R. A Divina a tem de feu Eter¬ 
no Padre antes dos feculos por 
toda a eternidade. E a Humana a 
tomou de fua Máy Santiffimaem 
tempo; e aflim ficando Deos co¬ 
mo era, ficou feito Homem o que 
antes naó era. 

P. Quantas PefToas ha em Jefu 
Chrifto i 
R. Naó ha mais qu: hum a j que 

he 
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lie a Divina , na qual fe fuílentaó 
as duas naturezas , Divina ,e Hu« 
mana ; e aflim naó he mais que 
hum Chrifto, hum fuppofto, huma 
Pe(íba,hú Homem íó,e hú (o Deos. 

P. Jefu Chrifto em quanto Ho < 
nv—', como nafceo de fua Máyí 

K. Como os demais naíctm das 
fu as. 

P. Pois fe Chrifto nafceo como 
os demais homens, em q íe differé- 
ça o parto da Virgem N. Senhora 
dos partos das demais mulheres? 

R. Em que a Virgem Santilfima 
pario a leu Bemdito Filho fem al> 
guma dor , e fem alguma lefaó, 
nem drminuiçaó da fua virgin¬ 
dade , e depois de nafcido Chrif» 
to , feu Filho Unigénito , ficou 
ella raó Virgem como antes era; 
c aífim foy Virgem antes do par 

to* 
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to • e no parto , c depois do parto^ 
e fempre Virgem , o qual mó 
fucccde em nenhuma das demais 
mulheres, que parem. 

P. E para q fe fez Deos Homemf 
R. Para nos livrar do peccado , 

pelo qual eílavamos todos de^er* 
radjs do Ceo. 
P.E como no9 livrou do peccado? 
R. Morrendo por nòs , e com 

a fua morte, e Paixaó nos mere» 
ceo a fua graça, com a qual tor¬ 
namos aamifade de Deos, elo* 
mos herdeiros da fua Bcmaven» 
turança. 

P. E como morreo ? 
R. Cravado em huma Cruz, 

apartando*fe a fua Alma Santif- 
fima do feu Santo corpo. 

P. E apartada a alma do corpo, 
para oode foy í 

R* 
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R. Foy ao Seyo de Abraham, on» 

de eftavam tcdas as aimas dosqut 
até entaó morrerão cm graça de 
Deos , fem deverem algúa pena. 

P. E quanto tempo efteve na^ 
quelle lugar a Alma de Chi ilfo ? 
B Defde a fefta feira à tarde, 

foy quando morreo, até o 
Domingo muito cedo, que refuf* 
atou. 

P. E como refufcnou ? 
R. Tornando-fe ajuntar a fua 

Alma com o (eu corpo, dando-lhe 
vida, como antes que morrelfe ; e 
aftim fahio Chrifto do fepulchro 
refufcitado , e gloriofo com vida 
immorral, e eterna. 
P. Depois de refufcitado, q fez? 
R. Efteve quarenta dias cà na 

terra, e nelles appareceo algumas 
vezes a feus Difcipulos confirman¬ 

do os 
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d o-os na Fc , e eníinando» lhes o 
que por entaó era ncceíTario, que 
foubeíTêra, e aos quarenta dias lo» 
bio aos Ccos. 

P. E como fobio í 
R. Sobio em quanto Homem j 

com a fua própria virtude , e fen» 
tou-fe à maó direita de Teu Eterno 
Padre. 
P. Pois o Padre Eterno tem maó 

direita ? 
R. Naó, que he puro Efpirito, e 

naó tem Hgura corporal. 
P. Pois le o Padre Eterno naó 

tem maó direita , que quer dizer} 
que Chrifto fe fcntou à maó di» 
reita do Padre ? 

R. Que em quanto Deos tem a 
me ma gloria q o Padre ,eqo Ef« 
pirito Santo; e em quanto Homem, 
mayor q todos osBcmaventurados. 

P. 
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P. E agora onde cftà Chrifto ? 
R. Em quanto Deos,eftà cm to¬ 

das as partes , e em todas as coufas 
como o Padre , e o Elpitito Santo. 

P. E em quátoHomem,onde cftà? 
R. No Ceojfentado à m&ó direita 

do Padre , e no Santillimo Sacra¬ 
mento da Euchariftia. 
P. E como eftà no Santifliro*' 

Sacramento do Altar ? 
R, Eftà todo Deos , e Homem 

vivo , em corpo , e alma , como 
eftà no Ceo > e eftà por hum modo 
taó levantado, que nenhum entcn- 
diméto criado o pòde entender tem 
que Ceoslho icvele. 

P. Como íe chama o modo com 
q Chrifto eftà na Euchariftia. 

R. Chama-fe modo Sacramental* 
e aífim dizemos, q eftà ]efu Chrifto 
ua Hoftia cófagrada,c no Caliz Sa¬ 
cramentalmente» P» 
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P. Que cou'a he eftar Chrifto 

alli Sacramentalmente ? 
R. He eftar todo em toda a Hol- 

tia, e todo cm qualquer parte delia, 
por pequena que feja , etodo em 
qualquer gota dos accidentes do vi» 
nho, à maneira q a nolTa alma ef. 
tà toda em todo o corpo, e toda em 
oualauer parte delle , e alfim eftà a 
modo de Efpirito aquelle Santif- 
fimo corpo, c fangue de Jefu ChriU 
to , naquelle Divino Sacramento. 

P. Ante* q a Hoftia fe confagre, 
eftà nella Deos como eftà em to. 
das ascoufas, e depois de conla» 
grada também eftà nella Deos.PoLs 
que differença ha na Hoftia antes 
q le confagre , e depois de confa* 
grada ? 

R. Anres q fe confagre.eftà nella 
Chrifto fó em quanto Deos ; mas 

depois 
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depois de confagrada.eftà em quito 
Deos, e em quito Homem i e antes 
q le confagrâfifc a Hoftia era paó, 
e depois de confagrada naó he paó, 
porq a fua fubftancia fe convertco 
no corpo de Jefu Chrifto, e a do 
vinho no feu íanguc, e fó ficaó os 
accidentcs. 

P. E defde quádo eftà Jefu Chrif- 
to naquclle Santiílimo Sacramento 
em quanto Homero? 
R. Defde q o Sacerdote acaba de 

confagrar. 
P. E até quando eftà alli? 
R. Até q as eípecies Sacramenq 

tais fe corrompem. 
P. E em fe corrompendo as ef» 

pecies, q faz Jefu Chrifto? 
R, Deixa de eftar alli. 
P. Como fe obra efte admiravel 

Myfterioi R, 



2(" Myfttrmde 
R. Quádo o Sacerdote legítima- 

mente ordenado , com tençaó de 
confagrar , acaba de dtzer as pala* 
vras da confagraçaó , por virtude, 
e força daquellas palavras fe con¬ 
verte a íubftancia de paó no corpo 
deJeíuChtifto , e a íubftancia do 
vinho no feu fangue, e por conco¬ 
mitância (como dizem os Theolo* 
gos) eftà todo Chrifto na Hoftia, e 
todo no Caliz. 

P. E Jeíu ChriOo em quáto Ho¬ 
mem , quando virà do Ceo à terra 
de modo que íe poíía ver ? 

R. No ultimo dia do Juizo. 
P. E a que hade vir naquelle dia? 
R. A ulgar os vivos,e os mortos. 
P. Como íe hade de fazer aquelle 

Juizo? 
R. Mandari Deos aquelle dia q 

refufciiem todos os filhos de Adam, 
e ajuntai» 
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c ajuntallus*ha no Valk de Joíatar. 

P. E depois dc ellei juiuoj, q ha 
dc faze Chriílo. 

R. Mam tftarà as obras de cada 
hum, para q todos as vejaõ, econ« 
forme a eiías darà o premiu , OU © 

caítigo» 
P. A qucmcaftigarà? 
R, A todos os que morrerem etn 

defgraça íua t 
F. E que caftigo lhe darà ? 
R. Aos que morrerem em pec* 

cado mortal proprio, caíligalios-ha 
com a pena eterna no Infernoie aos 
q morrerem fó com o peccado ori» 
ginal, caftigallos-ha iómcnte com 
a pena de damno. 

P. E que penahe efta/ 
R. He carecer da clara vifta de 

Deos ; ara lempre. 
P. È a quena ha de premiar? 

Rí 
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R. A todos os que morrerem em 

graça , e amifade fua. 
P. E que prémio lhes ha de dar? 
R. A ft mel mo, para que o vejaó 

claramére como he,e gozem da fua 
gloriofa vifta por toda a eternidade. 

P. Acabado o ]uizo,que fe ha de 
fazer? 

R. Hiráõ os condemnados para o 
Interno para fempre, e Jefu Cnrifto 
tomara para o Ceo có todos os Juf» 
tos,aonde gozaràó da clara vifta de 
Deos por toda a eternidade,juntan- 
dofe entaó as duas partes da Igreja 
Militante, eTriunfante em húa.pois 
já todos fcràó triunfantes de (cus 
inimigos. 
P. Que eoula he a Igreja Militite? 
R, A Congregaçaó de todos os 

Fieis. 
P. £ quem faó eftes Fieis? 
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R. Tod«s as ptíloas, q tem a Fc 

de Jefu Chulto , q prote'latr.e>s no 
Bautifmo: e ditus Eieishuns tem 
fomente a l c n.orta ; e alhn. ainda 
que iaó membros defta Igreja , faõ 
membros mortos. 
P.Pois qtiaes ía© osmébros vivos? 
R. Os q tem Fè viva, que faõ os 

q tem caridade, e t ítaó em graça, e 
amifade de Deos ; e entre eftes' ria 
huma maravilhofa cómunicaçaó, q 
he a que o Credo chama: Ccmmu. 
nicaçai da Santa. 

P. E em que confifte efta córnu • 
nicaçaó? 
R Em q huns Juftos podé appli* 

car a fausfaçaó das fuas boas ebras 
aos outros,c allim pòde cada hú pa¬ 
gar por outro a pcná,q havia de pf» 
farno Purgatório» E também Deos 
muitas vezes fe move peias obrar. 

M de 
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de hum Julto a fazer novas miferii 
cordias a outros jullos , Tem que o 
Julto,q obra, iho peça; e tlta hc hua 
maravilhola córr.umcaçaó, q os Ju» 
ftes tem entre li das luas obras. 

P« E os peceadores naó paruci» 
paó deftas boas obras,de que parti» 
cipaó os Jultos? 
R. Naó, q por ferem inimigos de 

Dcos, tltaó incapazes deite bem. 
P. E naó tcràó algú remedio pa» 

ra poderem participar delies bens? 
R. Sim tem,q he procurarem al» 

cançar o perdaó de Uus peceados. 
P. E ha cà na Igreja poder para 

perdoar peceados? 
R. Sim ha, e he de Fé, q ifto quer 

dizer aquelie Artigo do Credo,que 
diz:0<7» na rimtjjaõdo* pt ceados. 
IJ. E como pòde perdoar a lgre« 

ja os peceados? 
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f R. Mediante os Sacramentos do 
B.utiíir.o,e da Penitencia. 
P. E que peccados le perucaó 

pelo Bautiímo? 
R. O peccado original, e os que 

com tile eftiverem. 
P. E pelo Sacramento da Peni¬ 

tencia, que peccados fe perdoaó? 
R. l odos os que depois do Bau* 

tifmo fe commettcm. 
P. Quem tem na Igreja poder pa¬ 

ra perdoar os peccados pelo Sacra¬ 
mento da Penitencia/ 

R. Só os Sacerdotes legitimamen- 
te ordenados. 

P. Que quer dizer aquelle Artigo 
do Credo,que diz: Crtjo na rtfurt 
rtiçaõ das earnts? 

R. Que creyo, q no ultimo dia de 

Juízo havemos de rvfufcitar todos 

com OS noflós proprios corpos. 
Mij P. 
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P. £ que quer dizer nnalmente, 

a vid* eurntti 
R. Que depois de refuícirados 

havemos de viver para Ííropre.lem 
nunca tornar a morrer. L*. aiiim os 
do Inferno viviraó naquelia rr.ilc» 
ravel vida, km le acabar, q melhor 
fe pòde chamar morte. F. os do Ceo 
viviraó naqudla verdadeira vida, 
gozado para lempre daquellcs bens 
eternos, e daquclla gloria,, a o> 'o 
Senhor nos leve , peia lua e> .rna 
bondade» Amcn. 

F I N I S. 
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